
ESTADOS UNiDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

A~O xxr- N" 107 CAPJT;\1. FEDt~R.\L BABADO, 13 DJ; .\<iôSTO DE 196<l 

CONGRESSO NACIONAL 
PHESW~;NCIA 

llf'lodlft~a-Ç<ã.O dto Ne~~;io C'.onjuntu pa.ra. a.pr~(·iaçãu d.e vdo pre!O:itlt-n(·,í;.t.l 

O l:'c.:dU.elli\.' tiJ .-:..;;ll.<tdiJ l:e;..;.:nd, no:s t-t>anos do art. 70, I ;r;, da Con:;~ 
'51tu~ç.w t! o.o "--~: .. l', n'1 !V, do Ret,1ruento cvmum, de.signu a bES~:>âo con­
JunLct a. rcall;.fu·~;;C', ~m ü~·tuüe Ue cDnvvcar;âo unterior, no d.i.a '3u de ~g0~to 
do ano em curso, <-~..s il horas e trinta DlJaut.os, no Plenúl'lo da- C<J.mara 
apreciação du vetet p.·tsldcncial ao Projeto de Lei n~ 1. 226-B-63 na C:-:.nl<u a 
dos Deputados, parJ., f'f'm pn•jui·.>.•J da matéria. para ela j'à. p;0grama?a, 
e n'? 135~64 no ScnaJ,J, que :..;:.;uta dP impú:;Ws e Laxas, po1· cinco unos, t.ooo.3 
tls p1oàuLos de orh.;on ttOHJ1:tl e vegrta-1 oriundos da área. geo~ecouLmJ('<I 
do J)istrl\.o pçdf>t:Jl. 

AntO MOURA ANDP..ADE 

Presidrnte do Senado .Feae1a.l 

Di~t lG c.ie n.gós.i··, <! .• :~l)lu: 

"do lpJ.::..:l~'i.l o.o Pro.;c.l) d~ Lei n" 1~642~13~6 4nu. Câmara e nr:· 1.ri·G3 
no Ser~<>J<J, que d<sp0e sóbr.;o o paganH'n;__o de ·vencimentos e vflnta~dl!i 
pcclll.:i~.d;~s Ll~{;:í.:· .• ;;! u.ci~3 er.t st'nlel~r,:1s cnnr:.:.',:-:lvas ae m·J.nda~io Út' .... ._.~ 
guran~s. rt Y'n'ldvr público; 
vPto C1atc:::;.(J i"lfJ P>·ojct.o t!e Lt:i n(· 6-Gô ~c .N.!, qne in~.uuü o (~'Jadr<> 
do ?.tz·wl tlo CL•r;s,,lho N<tdonal dP TC'll•comnnicaçô~·::. \_CONT!.-;LJ e 
c!:·~ oLI:-.~·~h prov~d(nri::'IO:. 

lJlH ll de ~;:·,j<-~'\ ~'' '::1.2J: 

Ví't~ (~ç~;\lJ o.o Pru_1~:·.o th' Lc'. u' 3.!-JA-A-66 na. Cômat<t f.' u' l:~,!-G6 
1:.0 Scaac~o. qite a.bn an roct<•r L::-::)~tut.i-Jo - Senado l•'('do.:t'a! c c,l11g~r~ 
do;,; D~·pt:~.,-:.cto'i - r·JdHos :c-np i"ffif'nr.urs tJr-~ cot:;;l r;<! C:$ DDD.fJI.}J.OuO, 
para J·::f6rçu de c'.o',,t~é(';:; or-:-:tf/1c"n~-ária(' que ~specJfica: 
VfLO fwh:t1' 8.0 P:-:Jj<·t() de Le1 n·.• 1.057~B-Ga lla CCtmn:.·a c H'' 3iHH 
no 8.;lJ8cJo, q11e ::.d:w::-~<1 A. t·ntre~a <'0 DirvU>r··G~r::ll ela Secrt:t,~ria 
do s,-;,ncio .Ff'drrn1, dn.s ve3Jas de:-;r;n?.das n m;;:;m~~ sc::ren.nin; 
vc·t.o <.lo;_nlJ :•o P:·o.L~~o de L~i n' 3.819-B-63 na Cftmara e n9 18·63 
r:o Senado. que cr!a trf.:; Juntas de Conentaçõo e Julq:::unent.o t\::l. 2~ 
Rf«;Lo àn. .7n.5t~,:~ do Tr<~iJ:-J1ho, com sedf' n~s ComarC:1.'l q11e e;;pecítlca. 

- Vf'~.O (r::u·d8I·~ >:o P1'o.lelo d~ T.rei no 3.!500~C-6G n:1. C<1m?.r~. e n~· 87-61' 
no Semtda. q~1c :n1rndaz rncrliítc>acõ::-s na 1ee;i.::hç-5.o pcrtl.r.::hte no P\:m{1 
Nacion:::tl :'!c H;'.bq8"'1'ío. 

t>:.a 18 ele ~~~::.:~.o, ú;. li! ho;1~:'i: 

Disciis~:~.> d.0 Pnrj.Jl·:) l!<' L~'i n'! 9-<m rc.N.). de inidoJiv,l dll Prc.'-1~ 
dente da FV•púl)])(·:c, q.ue tiltem a <'Li nQ 4.448. de ?.0 dr OllH\I)l'o dl': 
1964. (i.<•l d~ P·,·c~'l.~n-::õr:;:_ do:. OEctJ.is elo Exf:·r~ \to.> I 

bin. lR dD :';d·:-it!J, [p. ::! 1 .. 30: 
Ve!.o l.pa:·:!h1.1J a<..: Pr-oje1:0 de Lt'i ry' 7-fiO 1C ~-'· ()HP. dil'pJf .~ó!>•·c- o 
tntcrc:\mbio C'•Jmt'lri:ll ['Om o cxtenor. cria o Cnn.-·elho "'..'/":n.ivna! ri~ 
Coméoclo Ext.ei'IOT C' d:\ o•.:!..:.r;!<; p-:-o..-idC:nci?rs. 

Dia. 23 tJe s_t;:rlsto. ?ls ;]J ,30: 
Veto (•.n::"dl .t1n Prcjeto d•.:: t.ç! l:t'· 3.714·D-5:l ll:l Cümr:.::.t e n' 18J-{i2 
no ~~U'i\df>, Q.'''~ cb, o !~"l·~t:~uto 13Y3~Hci1"o ê;' Tü· :::~no e dá 0~1:.-ra:~ 
provid~r.ch:s: 

- veto H.ol...aJ )ao Projd.u de Lei n<~ 1.:.!::'6-B-Ja nA. C:"'tm'lr:t e n? 13.1~61 
!lO Senado, q'!e Fct1t:'t de .iJHpe:~l.fH f' t:::<:?s, p,•:r c'nr:'J ono.'-, ~ot!•1s os 
predut.r;s c"!e m·o':;t.:'ll unim:•.l t: vqz:::-bl orhe~clc:; {;,n. Dl't'a f!!'~J-E'rf.:!'l-l";'liça 

do Of»;ki~o F'f'd'c?l: 
vf'to <to~,ul) Ao Pro~cro de Lr'í 11~ 2.51~-B-f:3 r;a C~l;"F:'?.. l' tl"' 3.~0-GG n11 

Sc:n1r'~. q:r(' r.~~ .. r.:1C:r :::n> !ra:J::.;t.<~tlc·e:, r.vr:J'~c~; o dJr~l~o a !(·:-an. 

n~ ... 24 d~· f.l.:;&:O::-to, u' 9 110:'.'!": 

PriJif'!.o d~ r_(•Í n" 11 de ~!'(,6 •C.K) r!Uf: di'-';J(·r .~1'>\J•io L"l:-, !n~"li''WI~ 
·~"'""~h ~r:t:( ~~~;ir~, .. , ,! t :-·-;~r·,,., '"li' f!.1·.·r,, .. -~ fl.·~~"~:'l.l"~ 

Dl <1 24 de n.g,ót; r .o, à :'i .:n . 30: 
ver.o <total) ao Projeto de tel n!) !.093~B-64 na. CAmara e n(\ 79-50:, 
uo senado, q,le inclUI a A~ôoc~açao úus ~c<v1dores dO Dcpunameot() 
}'Pdcral de 8egura.nça PUblica em.re as r.~ t,;o.aae~ cons1gnat-a.nai d.ll 
qne Lrata o art. 5" da Le-1 n'.l 1.046, de 2 de JG.neiro de 1950, que dLspõe 
sObre a consigna-í)Ü.; em fólha de pagumeu~-o; 
Veto ,pa.rcial) 3.0 Projeto de Lei u'1 ;3 .G13-B-ti5 na Càntara e n9 111-68 
no Senado ,que CEapõe sóbre a produção e import«.çào de fertilizantes; 
VC':o ~parcial) l:l.o Projeto de LPi nQ 3.580~B-66 na ~amara. e n9 103-6~ 
no .<::;wa.do, que C.tLa o Funda de F1Sta.Hzação úas 'reJecomunica.ções e 
dú out..ra1; pravi:léncla~J 

Dla :25 t:e- agôsto, às 9 horas; 

Di.scut:sâo do .Projeto de Lei n<) 10~66 •C N.), d~ inlc!ativà A'\o Prest• 
de1ne da ftepúb:ica, que cria o fm1do ctí! GaranLla. do TemPo de Ser .. 
•;iço ~ ctá out.ras provldê_ncia.". 

SESSAO ('O'IJDóTA 

Em 16 de agosto de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDE:VI DO l>IA 
Vetos prl',t<idt>nt:iais !parciai:sl-. 

1 · "- fi.O Projeto de Lei n~ 1.6-lZ-B-64 na Cãma1·a e n~ 137-65 no Se· 
!..f:'dv, q_úe d>s.pôe s~bre: o pag;:mwnlo ti<; v<>ncimentos e vant.agens pecunlá.-. 
, ta.::. a..-;ljegl.lradas, em 3entença,; cvnces::;ivas de mandado de segurança, a 
of'P. ieior público; 

:~' - ao Projeto de L;::·i nY 6-GG 1. c. N ;) , que institui o Qu,tdro do PesM 
!"v:~ do con.seüJ.o Nacwna1 de TckcDmuuicações (CONTELJ e dá outras 
providCm:Ja:-;. 

Cédula 

1 

2 

Yeto ,, 
,, 

ORIENTAÇ,\0 PARA .• VOT Aí; AO 

)Iat~ria a que se refere 

~ 1° do art. 1<? do p1·a,1t'lo. 

Pa1·ágraro únioo do art. 2~ 

SESSA.O CONJUXTA 

Em 17 de agôsto de 19(;6, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DL\ 

p -- ao Projeto de Lei nQ S. 744-A-66 na Cf;tn::.ra. e nv 151-86 no Senado, 
que abre ao POder Legislativo -- Sc:ü~tdo l"edert.J e Câmara dos 
Depútado.s- créditos :mplemen~are$ no tot<"ll ~e Cr$ 900.000.000, pa.ra 
refôn;o õe <.io\r...~:~o~s o:sament.arms CJ.Ue t<·,ptciüc:\ (t·eío f.otan ~ 

zo -·- no Projeto de Lei n<? 1.057-B-63 na. C\\u1ara e n? 36-6ic no Senado, 
que aut.ot·iza a ent.rega, ao6 Dirctcn;s.G-:rals das Swreturi~s do Se .. 
nad:.\ Fcdemi e da. Càmara do3 Depnt ad.o,;, das verb~-s dcstm~das A! 
~>Uns S.:creLnhs {veto total): 

3'' --- oo ProjL>to de L~1 n? 3.819-E-62 na. CG.mara e n9 18-63 no Sena.do. 
que cria t.rês Juntas de COl"'..C.Iti::.c: .. ão e Jule;amento n~ 2~ Região da 
.:rw:;t.fC;a do Trabalho, ern sede r:as C'JffiS.l'~à:i que eõp-;cific.a. <veto 
"Í/JtclJ ; 

4~ - ao Projeto rfe Lt:oi n" 3.500-C-eS na Cúmara e n? B7-fi6 no Senado, 
QUe int:rortul modificações na. ler,l:;h~·àrJ per!tnente ao Fla.no N&• 
ci!Jn(ll ;k H:1hlh~dl0 tveto parc1a1L 
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0lU:ENTAÇl10 PARA A VOTAÇ.'IO 

1\Iatérla a que se r-ereri' 
Totalidade do proje~o. 
Totalidade do projelo 
Totalidade do projeto. 
Art. 29. 
Do art. 3? c· § 3° do nrt. 

'ro d·~ 1965. 
30 da .~t>t n? 4. 854, de 2~ 

"(Seção H) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRC•JSA ~!ACIONA!. 

DIRETOR •GERA!. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C~;.Ft;: DO !jllRVIÇO PU PUBI..ICAÇÕE&l Cll-lE':I~E OA SEÇÃO 0'2 FlüDI>oÇÃO 

SESSAO CONJl'NT,\ MURIL:J FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

Em 18 de agôsto de 196:5, às 10 horas 

ORDEM DO DIA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Discussão, em turno único, do Projeto de l.el r." ?, ie 1966 (C .N. ~·, Oe 
!I iciativa. do Presidente da República, que altera a Lei n9 4.448, de 29 de 
o•Jtubro de 1964 fLei de Promo;ões dos Oficia.s do Exé:·cíto>. 

SESSAO CONJUNT.\ 

Bm 18 de l!?:ils1o de 1966, às 21 hows e 30 minutos 

. . ORDEM DO DIA I 
Vet.o prc:::1dent'18.l (parcial) ao PrOJf'to deLe· n~ ~-36 •C.N. 1. que a:spOe 

si•hre o intercLmbio comercial com o exterior, l':h c Con . .;elho N'.ldonal de 
Comércio Exterior e dá outrru> providEncias. 

iiT'pwsso f'!'lil of•e'r_,u do Deps.rtamen1o de lmJ,:rt:nsa Naciou<~l 

8R A SÍ LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 

CJ!'j t:1l • Interior CaiJit.J.l • Inter to r 

Scrue~.tra ...... ,. ..... Cr$ 50,00 

1 

Somestro ••.•••••••• Cr$ 

AnrJ ..... ,, " .......... Cr$ 95.00 Ano ................ Cr$ 

Exte:·ior 

!3G,OO I Ano 

Exte:-ior 

An,J . . . . .. .. . . . . . . . . . Cr$ ................ Cr$ 

39 O·J 

1fi,ú0 

IOJ 00 

2 

3 

4 
I 
5 

OIUENTAÇAO PAR,\ A VDTAÇ :\D 

l'iiatéria a que se refere 
~§ 4n, 59, 611 e 7" do art. 20. 
Art. 23 e seus paragrafos e a1 t. .H. 
Art 36 e seus paragrafos. 

- Excnuadaa a; para o exterior, que uarão sempre anual.;, 9-1 
n:>:-.inaturas poder"''se~ão tomar, em qualquet· época, por seis me',e-s 
ou um ana. 

~ 4° do art. 54. 
1 3' do art. 59. 
Art. 64. 

COMISSÃO MISTA 

- A fim de possibaft..ar a remessa de valores acompanhados d3 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solfcitamos dêem preferénci'l 
à remessa por meio de cheque ou vale posLal. emitidos a favor dü 
T•soureira do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes à3 edições dos órgãos ofic1ais serão fornecidos 
Rel~lwr l'a m.• .er'u. prec1pu~ d.1 Co·, a()J assinar.:.tes sômente mediante solicitação. 

mls~ão r.h"'t ~ I - O custo do núme::o atrasado será acrescido de Crt 0,10 e, n Jr 
Incttmbtc'La de apreciar o veto Total il .1' 

cio senhor Prestdente da República E, nnc1t:· z::ll'!:> havendo qLe tratai, exc-dcio decorrirlo, cohrar_sewão mais CrS 0,50. 
(l.o PLS 36-62 (n9 1.057-B-63, na enct·rra-.;t~ a Retniao, Iavran~~ eu, 
Câmara), que ''autoriza a entrega, Ma.r1o Nd.son Drarte, Secretano, a 
ao Dtretor-Geral da Secretarta do :present:?. Ata que, uma. vez ·:provada. RELATóRIO lnaoores se u entresue, no começo d.! 
senado Federal. das verbas ctestf- será ass1rada pelo Sr. PreHdente. <.'t1da exercíCJo. ao Diretor-Geral dã 
11aeLa.s â mesma secretaria". N9 52, cie 1965 jtiecretana do Senado Federal. 

a :p IU.UN AO, ?..EAL!ZADA NO DIA • Art. 21i O disposto no artt<;o !Hl• 
~- R.EUNIAO, DE INS'IALAÇAO, H DE .t1.G03TO DE l966 Da (.Oull.çdo Mts/l1, tnc.~mbtact de te110r U.!Jl ca-se ao Direto.-Ge.al O'\ 

REALIZADA NO DIA 12 DE AGDSTO . . 1 af1H'c,ar u veto toial C!o S '111Wr lbrcre'alla d.a Càmara dos Depu•acto.J 
DE 1966 M d~anov" hores do d1a doze dr ' ' agosto d.3 mn- nov·~centos e sessrnta e P·c~Hte~t!t:: cta _Rent'.J'lca ao p,-oJeto uo tocaut-e às vertas de~ mad:ts 

As quator~ horas do dla on::e de seis, na. .3al:.;, ,;,a,~; Comissões; ... ob a a' Le1 da Cu.rnara 11, 1.057-B-63 i aquela C~:a do Congresso Nactona~. 
agtJs.to de m1l novccent~s _e se:;senta .Preside·1.c·a d{l Se~1hor Deputi!úo Oe- l1 

1 ~6-G!. no S.:!noao Fec!eralJ, QUCI Art. 2'1 H.evo6am-se a~ dlspo-lÇ'l:i 
e seis, na. Sala das Comxs.soes do Se-~rald.:J l'te;re, l-'~-es.dente, presentes o.:; auto.-'.:a a entreo·a r:Jas z·erbas ctcs~~em con~rUrlo. 
nau .rederal presentes os Se ho es tl.c·ada.) ao Senado Federal e C' Cd-
•. J · , . n _ r ~ennores Sct'JI:HjOrt!S Sigefl·edo Pacne- maw c'-:,;.; Dcpu'a lo.~. aos Dtre:ores-. A SU.\ JUSTIFICAÇi\0 

S:gefrcdo ~acheco, Gmdo ].Ion~jm e jco, Gu;do 1\l(ll:dm e Ruy oarnE-Iro, e 1 
Huy Carnen~o, e ~s Senh~res ?~PU- os senhJ:e.'i Dcpt:tados FlavLmiJ Rl- (}("'ra:"' ri;: s~a.~ S.:c-retari!ls. As mcdid:n propostas no prê.scm.: 
tacos Geroluo Fretre, Fl~vwno R1bel- belr·> e ::Jaula 1\Iacarini, reúne-se a 1-t.:'l.l'OT' :::::·, nuido .\10'1àin 

1ProJrto d~ He~~lução visam alJrevtar 
ro e Paulo Macarini, reune-se ·1 Co- Con,:ssao M~~!í!. lncumb1da de apre- 1.1 lramital.~:io burocrat-ca dos recurw"' 
mt;são MlSta incumb:da de ap:.eciar ciar 0 v~to Total do Senhor Pl.-esl· O Sc-n!10r Prcs1d0r.L da P.ep·"t\.llica 'consl;:;t:aclo;:; 3 esta Casa, do~ anUo u 
o Veto Total ào Senhor Pre:üdente aent~ d2: R:pl.JJlica ao Projeto de Le! u~.u:lco t!J ~!ribuiÇ-1-0 que _lhe lOnfc- Orriào administrativo próprio dos ele­
da República ao Projeto de Lêi do cto Scna11 , n'l .I ti, d: 1962 (P c..s rrm ül t\rl s. 70, par<:.gr~:; o 19 e 87, 1 mrmo" t':.'nd~ ntcs à maior pre31-ez.l ne 
ticnado n9 36, de 1962 (PL$ 1.037-B l.Ofi?-B, de 1JG3, na Câmnra 1, que 11, O a L'O~l~~Huiçao Federal, negou ,aplicélç.'J ele t'lis recursos. nos termos 
cte 1963, na Câmara), que "at.tortza "au·.ort~n a enlre:~a ao DirEtOI-Ge:·al s~r.;ào t:'l PTojeto ::te Lei da CEmara ;cus antO.l7rórs da Comi~sao Dlre­
a entrega ao Diretor-Geral õa secre- cta ôecn·taria riO senado ~o~t-detHl da<; n') 1.051-B-63. que autQrtza a entrega :tora. 
ta.xla do Senado l',ederal dM verbas verNts (lfstu~r.jas 0. mesma s~,.Tet:l· oa.5 verb~s t.·tstinac.as ao Senado Fe-1 .H.amo Juh ... nomo e injependLnte ele 
Qe.!,tinactas à mesma. Secretaria". ria." Cll'r·.tl e a- camara tios DcpJtad03, aosium Poc~-a o senado, no cxerocio de 

I<~:tn obediéncia ao preceito regimen. . . UH:'tore5·lJc_·ats de stas Secretarias. lsua tooer·ml"l e ros termos da pro-
tal assume a Presidência b Sênhor Dando l!llCl' · aos tralJalhoa, o Se- pria ~u~ori·n.~ão con.<>titucionaJ, na o 
t:;e1lador Slgefredo Pacheco que, de4 ~nor l'r·::. Hien1 E concede a pa'.aua an T:::~.I;-_•::.S'IlVlDi\..DE DO VETO deve r:cat <>Ci..~t nto as provictenclu:; orll 
clatando tnstalada a comrss:lo M1sta, oen.aor 1 .tl!~at!:Jr gu;d~ M~-ldin 0qu~. l' ~. Je .. pelt~do, nJ c~co ~ 1 ,,seu:e. 0 & cnrr;o d~ diversas repartJ\Oes do 
c.et.ermlna seja procedida a (~lei.çãa r .. ~ .• Q~- :c.::t e, ·~·~ e a or, t.ce ~ ~:;J· d· '-' nr 10 pre.-.:;nt 0 1 .1 cons'J' •'lc<'to F e~ Poder Ext•c•ttt. o, com irrecusá' el pre-
pa.:a 

03 
cargos de Presi-dente e V1ce- Oer,tçbcs .con.Jbstancta.das 1m ReJa- , jlutzo da d'll"tt'cta e f!exibihciade do1 

:Presidente, respectivamente, atravês wrto_, c~cum: nnc:11;ncto a •Jri-;::.-:·m e ú" 
1

' mcnrp;os t;r.;nc-ctros de stttJ \Ida ad~ 
de escrutínio s~cret-o por cédula!! uni- ~rar.:.11t:r.ça.J ,~~ _mtteri~ nas du~n Ca.· ~l ~-""OJZTO V.!:T.\DO lr_amt.;tlatt:l.1. 
nomlna.ls, prev1.sto no art. 32 d) Re- ~as do Con<:>H .~cJ Na.cJOnal. bE;n como . 
g!Mento Comunl e convidando o Se- ~s ."a·~üE:s el!• que se fun~amenton o u pHJj.~t~ sc..b-;.e o qual inc.ltu o A TRA:\TITAÇ -\O 
n.hJt Deputado Paulo :Macarinl para lsenho_r J?re;:;Jd.•.nte d:;t Reput:lica. par.·aj v~· o p!'C3-d:n::i.ll é ocundo tio Sena- ._ o p·ojtto QU.} 01a sua or:gcm C)· 
a

3 
ttmções õe Escrulínndor. l.1J;\ w:; de st a<. •ltnbutçoes con~•1tu- do FL'dC'lJ.t c tl'm o se~uin'e rcc<'ç<o: ::n:ava ancnr"cs rta;, vcrlJas dl'stinatla.i 

Encerrada a votação, apura·S•' o se- c1or.au, t,:~o.u .,'>..~ Veto ao proc·?-:ado ao SrnJ.do lo,_,der<:~i, rrcebeu d'l~un•e 
gu~nte resultado; em tell 0 con~ .• -u~o Nuc:onc.l d~creta !;:> .sua trum 1açoo apenas ctnas emcn-

Em di-.:::u~>•O, n:<v havnu:':o q'.!?m p,n, 1' A:; vetGas inc:mc!-::~ na~ das t:m.1 ele redação e outra que e~-
Para PresJctente. 

ueputacto Geraldo Frelt e • • 5 
~c r.. a dor Guldo Mondin .... \ 1 

Pura Vice-Presidente: 

1 •Ch orçu,ncr·;.trlac; C:;:o dcspL'SJ. e; d.os- t('llúia :'t C:5rnara o mestno rc~lmJ qu~ 
voto.:. mats tJe:S·~J..! l.11.er uso da pa .J·.-rJ., 0 ~muda~ ~\o S"nudo Fe-Jer2.l ~e·áo t'n~ c.oncrow .10 S~·naclo. 
\·o~o IMenlwr Pres:jc.ltê C.:·ter:ninil ;:."'!a as- tr<?""\Ul'.>, L•C:hntaci_1m~r-te e mt:di•Jnte; ApOs o ctu·w normal de estudo n1 

l
slnudo o Rell:_t.}rJo. rrqui:-lc::áo cnrnpetet1t:>, ao Diretor-Ge- ·vongre::-su a proposiçao foi npru\'ad~ 

E fiJ'j ,.· , . . , . . ral de :;t;:l :3ec~eturia, e~ 4 lqtatro) ie encam'nt .. '1a ao Senhor Prcf.id~nte 
tter..aCiOr Ruy carneiro •••• E votos J. l!kb ~1uvendo ql,_. , .. t::l.tar, pr;<::l:ll'O~.s .jt1ats. n1J cc-meço dos meses 'Ci,~ RPpUl·l,;:J. pnJ. os fms con.-t1tu· 
~:;er~ador Gutdo Mondin ••••.• 1 votolenc~r.-t1.-s: a Re·m1â.0, lavrando eu, de .tnnetro, abril, julho ~ outubro, e,,tiona~. 

O Senhor Presidente após acrrade- Màr_lo .. 'irl~on D .!arte, Sec .. -etá:to a- mtr·:~·;,lJmente, as concedtdas em cré-~ A-, R\ 71)ES DO VETO 
' · · "' ' 1 dito· a . ;" 

ce· a seus pares a sua eletçao desij'!-
1
Pr€':,en e At:t qt:e, 11ma vez epl-)Vacla -1 "· - 1 .. r · n·co • impor·t·r1cia . · t · na 

0 
Senhor Senado 

0 
id 1[ .... _ ,. .. _ _ _ '; ~ áJ.,: .•.n u ,, a constO~··andl) Q proJeto con rar.o :.l.J 

r u O ~ Olluln .ser .• >f~ .. -..TI.•-1..: orlo SenhJr Pre.:H·n'nte. · d:..,•u~'•rL ;J. aJuda t!: cus~o do~- Se- 1
111 trres,e :JtcUiico 0 l::lcnhor P'rf':>.tdl:'n'! 

' 



ATA DA 105a SESSÃO 
EM 12 DE AGõSTO DE 1966 SENADO 

(Seção 11) 

FEDERAL Ar r .• Lei Cillr:; em vigor i':.l. 
d~11(! de :-,ua. publir~t·;.:o. 

4a Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

, ptlo Prc.<.idrni.,> do E.it.a_\o, Dr Atl· !LJ.:O Admin::>:!.·a:ivo da f'::tculdade de ArL 4.'' Rev.l:;n.a-~c ~-:> 
em c.:cn;.:·,ü·io. 

di~·pcniçóes 

I
, ténio Att.im~o Borg·es de I\lNiciros. ~' D:.n.õilo de Porto Ak~Te. 
por md.icaçáo elo Diretor da Fuculüu- 13. Drpuêac\o fcdcntl na legislatu· 

1 de e Presidente do SuperiOr Tnbunal ro. de 1946 a 19.'51. tig·:1ra entre os 
PRE~IDKS'f'JA nos SR~.: MOURA 

1

. de Ju5LlÇU. do Est-ado, Desembargador constituintes qc1e elab.Jr:-n tlll a Cons­
._ .... am.ADE 1:: NOGUEIRA DA GAl\IA Manoel André da Rocha, JUI? di.::.trit_nl t-it-uição de 18 de setem~1·o de 1946, 

. 1 tjulz municipal) do Município de Sao LlcenclOll-~·e, na Cilmara dos Depu~ 
As 14 horas ~ 3~ m:nutos ac 1~m: Francisco de Paula. Exerceu es~::>s tados. de 2P de março rtc 1947 a 2 de Projeto de Lei da Ch,a:·a 

N9 196, de 1966 -~e presente.s G~ Sl ~. SmadOJes. funç'óes desde 7 de tevr..-eiro de 19~8. ag·osto de 1950. 
o.~cal' Passos e, wce.sslvamente, as de jn!·~ di:'it.dtal 14. Em março de 1947, foi nomea-
Edmundo Levi nos MuniCJpios de TaqHara e Bento d:::J, pelo Governador \Valter Jobim. 
Prdro Carneiro Qoncalveg, obtendo exoneração, a Pt> ; Srcretário de Educação e Cultura do 
Sié4c-frcdo Pachf'co dido: em maio de 1930. ~Estado do Rio Grande tio Sul, man· 
Menezes Pimentel 4. Exerceu a advoca:-\o, prime-iro.' tendo-se no rxercício :lês'~ cargo até 
Argemiro de Fignelred•> quando amda estudante. nos unos de 12 de agôsto de 1950. 
Alonio de Carvalho 1!.126 e 1927 e. mais tarde, jâ formado.·[ 15. Foi pro.fc~~or de Le[';islação do 
AmPlio Vianna nos períodos de mnio de 1030 a março Trabalho e Due1to Indu~m·Jal. na Fa-
1\loHru Andrade de 194'1 e de agõsto de Hl50 a abnl: culdade de Direito da Po~t;ficia Uni-

Autori:w a Rêde FcrrociU.ria FP.deml 
S. A. a c:eder terHOilO a Sceted{!(le 
de Pedia/ria de Pcrnamlmco, sedia­
da. em Recife. para cvnstrução d'! 
.sua iicde própria. 

O Cong;re--_.so Na~lonal decreta: 
Bezerra Nfto de 1953. w•rsidade Católica do Rio Grande do Art. 1',' Fica aut_orinda a Rêde 
Mnn de Sá tl2J 5. Foi membrc do Conselho da 01·-: SuL nos anos de 1952 a 1957. Ferroviária Federal S. A. :.t cejer à 

O Sl~. PUESLI)LN'IT; 

U!nura Andrade} --- A ll~ta de pre­
een~·n. ucu:::a. o comp.arecimento de 12 
6rs, Senadorrs. Havend11 nUmero 
leg<~l. cleclaro abrrta a :,('<-!!âo. 

dem dos Ad\·ogaoos do R_·a·_;iJ, Seção,· 16. Em outubro de 1952, fo1 nomea. sociedade de Pediatria de> Pern.lm­
do Rio G!'and.c do Sul. de marco de' do Diretor da Faculdarle de Direito buco. sediada em R:cife. para co11S~ 
1939 a março de 1943. · C!C' Porto AlPgre, da TJmversidade dü trução de ~ua f:ede, o terreno ae 

ti. No periodo cornprrcnd!do rnLn· 1 Rio Grande do Sul. tendo desempe- 3Q m (Lrinta meLros) de frente ..Jor 
1931 c 1945, n·);·eu. no J.ntigo Cmso · nhado es.':>as funçõe.;, ate o arro seguin. 23,5m (Vinte e três e m~ioJ de fuu~ 
Superior de Administração e Finança.->~ te, Q11<11Hio dC'las se nfa,-tou. por ter dO!'i. situado entre a Avenida Norte e 
e na Faculdade de Ciêntia:; Polít-ü.:a..-, ' !-ildo mvcstido no carg·o de Desem· a Rua Castro Alves. na Enc!·uzilhada, 
e Económicas de Põrto A!rrrr da Pon- : bar~·ador. no Extremo Letra A da Plnnta a ~;er 
tificia Universidade Carolia do Rio! 17. Ri-'prcsentou. em val'lo.s perio- desmembra.::io do Poligonal p:'r:encen~ 
Grande do Sul, sucessivamrnle. as.: dos, a mc.sma Faculdade 110 Conselho t.e à mesma Rêde e. omrora, â Rêje 
ca. deiras de Direit-O. C. iv11 e JJi.•·e.Jto Universitá.rio da Universidnde do Rio I Ferroviária do Nordeste. 
Comtiturional, DJreit.o t:mrH'l"Liul Le- Grande do Sul. 

\';li :<er lida anta. 

O Sr. :!() Secrelár/o procede tl: 
lrdura da ara da se.,-:;âo anterior, 
l;l:(' c aprocada ,,em debates. 

gislação Operüria e Direito Inli\1'-.!nnl, 18. Jndtcado. P<'la se\';unda vez. pa- Art. 2° A presente Lei enlra ;m 
O S.r. 1° Seuetúrio ié D Sf'Quinfe 1· d 1 T "b 1 d J 11· -

Ixau O·se IW'Sta u unn c~HI('i·!·u. a ra o n .una r . ustiça. do Estado 

1

. vi~or na da!.a d.e sua. pu) lC:l<~o. 
}~XPEDiEXTE partir- de 1933. do Rio Grandr do Sul, foi nomeado . ,.. _ , d · · 

. . . . . Df'"E'mb::u·g·ador em abril de 1953. ten. A1~. 3:~. -~evo:.:;am-se as ispo:-H,:oc:; 

Mensagem n9 274, de 1966 7. F01 Dueto1 do .tll.JYa ClJ:--o Su-, do tomad posse a 30 d , b .1 d" em cont-1a1JO. 
. 1111s ra~~o _t s-Jnu~ça . .,: ano. A Comió·-~do de Financ'JS. Perior de Adm' . ·t - v· o c a n esse I • 

C:\' 0 495, NA OR[(ll~~ll e da F~cu.ldade de f?lell'Ias Polltlcas! 19. E' Diretor, drsde 1963 do Ins-, , . 
e E~~?~tmr:as de Porto P..legrr. da titulo de Direao d T·· b lh [ Oflc10_ do Sr. A1m~nu;~e de Esq:Ja-

E'-:cl'lcnttssimo Senhor P•N-idrnte do, PonLlfJcJa Univer"'idacte C:!·tólil·a do. forma Social da ~ 1 i~ ~ 0 de ~~- dra Jose Santo,; de SalCianha da G::t-
Ben::u!o Frdrral: 'Rio Grande do Sul~ desde a lunda- ·. reito de Pórt~ Alecrr:c~ "~rei ~ .d 1=! n;a. de 11 de julho, nos seguintes 

Nos tcr~os dos nrli60-'i tí3 itrm 1.11 
çao, em 1931· ate 0 ano de IDas. 'de do Rio Grande"" d~ saul. n veJSJ a j termo~: 

e 99 da Constituição _l',NlErnl, !enho 8: Desempenhou, de !!J39 a 1945. e.' À Co'nlissão de Constitui d . FUNDAÇAO DE ESTUDOS DO M.\R 
a h011:·a de submeter a aprovaçao do, m~ts tarde,_ novam_ente, de 1955 a ! Ju.,liça. ç 0 e 
Senndo Federal, 0 nome do Bacharell19a6, o cargo de Dtretor da Faculda- Ol'i('JOS· 
Eloy José da. Roc~ha. para exercer o, de de Filosofia, ant-!ga FHculdade t.J- : · 
carg-u tie Ministro do Supremo Tri-~ vre de ~~u.caçâo, .Cién.ciJ.s e L.rt ra-.., i "~~ · 1 · 63i e 1. ~.30 .. ~e 10 do 1~1~s e•n 
bunal Federal. da. Ponttflcia Untversldade Ca tolicn , cu.1 so, do Sr. P11men o Secretano da 

. . , do Rio _Grande do Sul. A:tm dr.o pro-' C.tmara ~~s Deputados. encaminhrt.n~ 
Como _ se Vf'~ if1~a -do ~tr.t:xo C11rrt~ I fessor_ fundador, foi 0 primeiro Di:·r- do à r~v1sao do Senado, as seguintes 

r:ulum t:llac,. .o md1ca~o 11reenche to~ tor de~se instituto de enslrlo. proposJçõe.s: 
(los os reqms1to.5 legais pura a inve::)· 
tidura. de vez que, além do brilho in­
VUlgar que marca ISHa vV;;- pública, 
tem revt'lacto rm int.e·J!-;3 atividade 
Jurldica notável ~aher e rrputação ili­
bada. 

9. Foi contratado, em iu~hL de 1!f3ü. 
em virtude de concur;;o de títulos_ pa- • 
ra exercer, na Faculda·ie de Din•ito 
de Põrto Alegre, da Universidade do I 
Rio Grande do Sul. a ··.itedra df' Le-

. , gislação do Trabalho e Direito It~dus- ; 
Bru~tlta. em 12 de :tgó.·do de 196~. trial. 

- H. Castello Branco. I 10. Em ma:o de 1939, s, ~mr.!í'n-.;f' 
, , • ~ , , . , , :a co~cu_rso de tJtulos e de pYOVUf.l. pa-

c_ l· J..J..It LLt: :u \ IT.\h j.ra pt ovtment~. ~011_10. cate Jni.tico, .dcs-
f;LQY JOSt:: DA ROCHA sa mesma dJsctphna, ap:·rsentando_ 

_ . . com~ tf>se, a mono~rafi.1 intilnlada 
1. r;:J~en~ na ctdaae. i!e Sao Leo- 1 "Ext1~ç~o do Contrato ,_;e Trabalho 

J>Oldo. ~::.t~ta~J do Rio bHmde do ~u1.1 no Direito Bra:-Jileiro". li provado no 
no àJa 3 de Jtm_ho de 1907, 1>rndo fllho! co'1cUI·s.o. viu-se nomeado cntedrú(.Jco 
(le lJ..;gUlo Jo~r da Hocha c de Olga · tie Legislação do Trabalho c Dirf'!tr') 
Tereza Kruse da R8cha, I Industrial. ntualment.e Dlrfito do Tra. 

2. B::tcha<"l:'lou-sc em c;:-.nclns jurt~ i balho. rargo em cujo f'Xf:'rcic:lo ~c en­
c11cas t •-octats pela l''aCtTulade de Di- ' contra· . 
reito at Porto Alegre, 'E'ntlo {'Onclut- 11.. Amda na Faculd:>.de- dp- Dircito 
Go o ~:ur~o em dezemura .ae 1928. de. Porto Ale_gre. n•trPIJ, 1m suiJ.qitul-

. . çllo, no ano de 1942, a tadeira de Dl-
3. Cursava o ult1mo "110 da Facul- reito Comercial 

Projeto de Lei da Ci\mara 

N9 195, de 1966 
tX" 4..85~-B 59, NA ORIGEM! 

Dispõe sóbre as '2-0nas fndispen­
,arei:; à defesa do País e dâ outras 

proz:idências. 

O Congresso Nac-ional decreta: 

A.rt .. 19 São consideradas zonas in­
dbpensa \'eis à segurança do Paíll üs 
áreas compreendidas pelas ~tações 
Radiogoniométricas de Alta F'reqüên­
cia do Ministério da Marinha -e pelots 
faixas de te!TP. com 1.000 (mill me­
tros de largura_ contíguas a todos os 
limices de.o;sas estações. 

Art. 2<:' Nas faixas de terra aludida·; 
no art. 1°, a instalaçrio de meios de 
rransmi~são de qualquer espécie e a 
edil'icaçâo de prt'dios e de estruturas 
met;llica,., só se1·ão permitidas após 

Rio de Janeiro, 11 
1966. 

Ofício nr) 21-66. 

ele julho tle 

Do: Prel'iidente da FK\fAR. 

Ao: Exmo. Sr. Presiden:e do f:e~ 
nado - Brasília. 

1\s.sunt-o: Comunicação. 

Se-nhor Presidente: 

A Fundação de E~tudo . .:; do Mnr é 
uma S(}{'iedade civil constituída con~ 
forme preceito do art .. 24 do Códi~o 
Civil Brasileiro, vi.'·ando incrementar 
o conll~cimento dos asp~ctos sócio­
econômicos e politicos do mar b~m 
como o estudo dos problemas a éle 
referentes, promovendo a difusão de 
un.<; e outros e. afinal. procurando 
solur::ão para os me...">mos. 

P:\ra ronsecu~·ão de seus objeli·•o,q 
a Funda("âo incumbir~se-á de pro.n'l~ 
'·er estudos e pesquisas, cursos. semi­
nário.<:. e out.ras atividades congêneres. 
nara fonnac;ão. e.~pecializnção e ap.~t­
feicoament.o de pessoal capacitado :10 
exerdci., de empreendimentos polít-i­
cos e priv:l.do.'-1. relativos :10 complexo 
marit.imo brasileiro. 

dade de D1reito, quando. na confor- 'j · 

plldatlf· da le-;:>,islação -''J!al~ vlgPnte. 12. Nos ano" dr 1941, 1!H4 r l!J:il. 
foi notm·odo. t·m :!0 de iarJ,'ll '' dr 19:JR. ·foi nnm,.,arfo memiJro do r:on.'Selllo T• e-

:l-..•,enUmento do Con.selho de Segll·l Para é.<.se fim na f(l"tr.a dos s~tJB 
r:uwa :-.'acinoal. que deliberará depois F.<;Jatut.oo;_ foram criados o Tnstit.:Ho 
d. ouvido o Minlst:o da )...Iarinha, Superior do Mar t!NSUMAR) e o 



(kntro de W;:~rma.:;Ges :..tl:·::im:J.s, 1 
t;tt (! i'l.!nJ<ol·,a-.ío n~ PonL.: .c'.a u r~~V'"i'- . 
J!dr.dJ Cr:.tólica do Rio de Jit.GJLi'o! 
(f·:.:c), 11a 60c 11DximPni:o tiJ '·.E.j,fí-- 1

1 
ei-J Prc<.:;..icnte rcmv:Dy". 

A P•T·~;:2c.-:'_,r).o Co 1X'JJL.~P- p:u_.\ 1 

{) {c rcn.~ a~.o d~ lrJ~. pr;o-vS o l~:,:::i'l I 
t:E'· L~:' ,-;ud·.·~. pnt-- O r··-~·;:T.O (,;·>~. 
C~ :~<~·.:;:1:>, c-rn C:,:o•a :i ~c· j:O.i:,-:cr-1 
1~ :n.) L;,._··.d --. o:_:;c.Gr\..L'n:'.-, nJ (~L:!­
culo n~1 :.!i.1C:.:v e i't.nch . .c:.::..::-,,_;o ti.' :.."- rr 
6' -~2:.-::~ .. u.m t:.rn~ c;:~~iCf~u·ia ~;C'' 
:H·() l:> ~ ~1 ;-Gr-:·.·;., ;,;;,,p;~!CO-::.e n.; ti·!· 1 

i'~;)~~-; h<-~~~; ~~-t~~s~~T~fr:~-~c~ 111~~ ~.'~~:;-·; 
n:··rfd~.::<>:; t1irrl('ulr.rr-.o; n-:> L.~-">.!l.U..,o. 

-::11 c<,.. u.~~cc; f,'lCcr~os Ja de:e~:.l. :.1a-l 
cf·n::l.l" :P~m./~3 de 1'I.irx:1da. --_GJ-: 
r.Jc;.~.:· •.).' à co:~:.::~u:çf:·) ele 1c · .. _;_. •

1 1 :.:'CJ G_'l f· pr f,J ~._._:}11 ;:_:·h'-.. 0-L10.'i 
!.' --:·:. u -:. ~-~ j ;t :· ~-:1a!ick(h e j;.J.-, :~ ·; ,_,_ .r 
. ~;;. ''! 1 - ~ ~' (' • . 1 '" • 

~-~- J 

j l 

P-~" i-,•E:<;u Co;:r::~l:,v•:, 

-.,,h sm;__;., R~'a· 1::­
--- <l•c (' t i·;·_-, ti- : 

. ; r_:,: ::1~. 

~; :;. t' l)_;:~ li< : 

Da (r· ,.;~_., cif! s.~;- .. ·:~o P~i;li~·o ('1 .. 

·~-----·----... --··· ·-- - - ------ - ··- --- ---- ·- --- - . 

Parece:- n? 7·12. da 1966 
nct c~ :,'!'i~.i-J ,te I'~i'C';·rr.-~. srJJie o 

F ·c1c.'o rl L·: c'- Cdn-.~'.:1. n" lH. I 
r.~!';·_, ,,-:_·1'~:1 (-- Lct nv 2.1:37-B 1 

C<! lSG1 ;·:,·('.-,<-c r''l c;i7e•,11, t(Lel 
c:d• :-.·-._~ n .·-·:....r ·_, cr::1 t:O a :lJrtr I 
,, .l ••• '. 

-··'. 
' .. f'."· 

:·,'.:--0 r;'l ,:~ 1 .'•.a e 't!C'l'X'I<:;· 
."; , .-· -;·~·J ::~ ... ~·d·~l d3 Crf 

1·:~!.1:' ~·.·;1::· r <.t."1 ·-11;,• 
,_-.o.•···' .. , ., , :~.·':!·.-. c~:ll·.~e o 1 

,) ',,: ·l·r:--~ r- .. 1.,:ro- J' ·r.~ c .,n I 
r:• ;.1"r,:··: ·,+;c; r:' • c -r!.'_íi~· li c ),·s:c: 

c7;o ,, 1/·: ~te (-'( F"!-· 
,,_ /.,·; ·":''· ·y;n (;érul C<l 

/'",-,(, 71, • ·c ãc . >1 _: • ...;.1 P." i-i;co 

fl . .::si~1. Sr. Prc·ict<:nte. a rt~llôJr.do .l "c·:·2 ~ /'{;_-.':t~o C.!! L~·í dJ 52-
Lnt a hc-.:ra C: c Cl.'locar à d.is1ns,":âv 1:r; c r.: ~. de _-~C{ crJf> éi·~pU:'! LJ-

ê~f!,J. ('~'_,3, (si~ (2! lu.gz:.~·l:s pt. 1'<i r:~.- l're n [, o;·c :v 1,a ca:r"i~a de A._qen- P.:::v p:;;.-., 'I L:' p•·t-je~O, Ü O :eoJ•'l' 
tc1·.lorlc~l so C'.1no elo 1?\l::.u;-.~A--l. fi- L: r:,r:•l cl( 11l·[I:J.-: 1J à.:: Crr:.~!Jm.J. Ex,~:--.JT.i·;n .,_,:·-'JL·:--;:~'o !' ::tb."~1· a~~ ~,-li· 
t.:.:Uo t).l. cY}JN;~::1t-iva dos nor..·;,,-; c,1.;2 't" 1 , .. . ç.::., + A 1.,., .·t r .... L:.'.h.·:o (;_~.~ "J .. ·.!_:t.~~'.~- .... • .... ~~~s;.<1)c:o.s !n;~-1' ""1:'~1 n "C~ ind'c,dc.~ e <~l;;·j···n'io -~,,e.u~~~~ :.~. '- .n:L.~>r .. CL t:A~L.O t e o ·-- -·, --I c C .. 1o • ~ • , ,, ,, . ~·--·· ... • c-~r,, .o. ,) ('_ u .... :G e.·,•·--'· • r~ , .. 
s ··. ar:-1. os m~:mos, acorr.pa!1~: :--.d0:; do ... " _.., · Hl.CD•l 1 cu: t :l e q·_-..m· 311!-Il. c um n:il 
"rnrirulti!:l '\-J:J.'3'' e d;; d'JlS folo-~1 F:n" t;Ja ;,t,~ n-:.a11l!e::_;c·mos s,)brr- Cl''.l?.titnsl, p?.:rc nt8n·:i0r, dw·r.at.e o 
graf:ns_ l:-~m.:u~l~o 3 x 4. em.~n·j~· :e (~a{;:- c. ~PL:;('l'itn. p~l~ ::-x::C'irio d·:: J.tlJO, .à:; desp~::;a~ com os 

Desejo, outros:;im, partícipcr 8 v. r·:t tt::- .:;.;t~~: 3 • ;· ~~1't:·rs-'_ln de /.'!t:'.!l.-t' !J~~:nl!t~l'h~ r1:~ f"l'~t'c:r~cn.r-f:·) pela re-
E;.: aue a ~~de p:-ovisória d.: Ftmda- vo:t:t ~-c .e-~;..u·!o tut.e ó:'f.i':O t•5:-tllco pn·,~"r,r:v;~;o r'.e g:.".1•ince. (·OL P"i~neit·p, 
cib 03t:.í ::,i~v 3 cta !1a Rtla Gfnt•rn.t Di.J~! () ... ~'f-CJ·;·_,~ ::;_ ':.~1 0_<"! Ser a do n'<_ h' ;:e Subp:·orur~~!C'~·Ja Ocr.ú da P.epübliea 
Úi'' 0, (3 B<}iaf0:zo. até que -venl'!a a L.:- .. r·L{'. d.::l .::~ :-(.ore o in_~-~-f'~':-t nn êo, 1-,!inlstL·!o. Pü?::co _F_cd:1·ai. 

"., .. ., ~-· 1•~ '''l'"l'c ""''·-~,-1 ""< ln·•·"'•·J'i 2 O l'"~,·r-·J ae in'"l"'+, .. a do Pr• se iu:;~.l.\:.•· ur:iní!ivan:cntc r.::t l-'TTC ~d.o·.' '--'> I~ I., . . lu J: ,:.;,.c:, uI .pu.- v ' • ' ",', .• ' - '"'' • ,-

em d.:tb a ser PO"Í"rionnen~- .... conflr~ de Cr•mu·no. i C.'.'l' 'F_.jeCL1 •.·"(1 f·?~ e-ncan:'-nhado no 
ma~a. ~ ~ .,. ' A , 

1
• 1 Con;-;re.F•J ~·~lo ::n•-J..) '?rec:ld:mt.e Ju~.-, 

. _\!,; :/·~:· r:l_llL' ,-,:1 ~merece~ r:l;:\e~.~~ 1 ce-l:no t;:;;!.;ír.~~~;d,., e'd anJo instr~_ü1o J 
f,n )Lt .. '. c.~ L·:li!l •• _s:to de Lon.-t..L .. -~ \-0-'""l Ex-~0,,; .. .,"' ,1,. 11'1'"1·.tiv--.·· ". _ .. ~'narlB. 1 ('io t' .]".:st!c:_ .• m;:.né.a SL~p-:t~ir, t:o nb!.J I"!it~·:-~~:: ;··I'[!. '.l--t:~.;.;, \~v.-:-1;· (pt')'- r 
al't. 1 ' _r!oullpr~', 1.:;~r. R E;>'\p!TS."3.J ··uo I Ca.o .<:r. ArJnn--1o 'i,a·:·c.{i.:) nue. ê.fra-1 
. <;.sx·J nH-.::r- Jl') • v-: ... rb '''t:-.r"n f:'"'ct:r::"·'to Ju~tHtca o I 

\nu.nC.•a;rldo o pronunclr.rr.clY:o de 
V. I:~{~ a re~;>·::ito, aprc::ento os meus 
pnt ~sto3 ô~ e1erarla com;:deraeão e 
es·.:ma, sll:U~r!·eyeudo-me rd en~iosa­
r.l •o.t~. - Jost; santos de Sldanf!a da 
Grmw, Alrniraate de EsQ\h~dra., .~tesi­
dente. 

}, tn~1lid~'!. s:.prc::;siva, sf'g·uido tlt~~·lj crr;~_t~t·.n ."o!i~:\r.cln< . , 
o. '.".'. ~t!l.Cr !em fiO!' f:~ ;;2.<1r1r 1~1-~ A:í •·a:~óe:· ~chl?Jdat:: pêlo e-ntão tita­
cor-:;f-:J~ion•l·~aJ;: rcsrJl~nnte :~~ ii- !e.· da. Pa':·,_::::. cia .ht:·.tica pod'--'rn S"r 

f IT"ltar-::·'1 :_.o t_,;·:_:jr-f·~:o Ôê :JN>,<~dh!i!•~nJg: S.'lS'tn tr;;-_,~_:j•_;:->.'': 
! aos cn·--r.01 r~~··:,(-.).' in:·r-:·t-:1.- no :l_-tt_._~: 1 __ l. Lei n" 3.1SC de ·A. de 'l.b::il 

Par·-1ccres 

PARECERES 
ns. 739, 740 
de 19615 

11 '. d•> -'"'.-"o.;.<:\',_)_ no r>'c'!e 11'-~'-~.E- a flJ:_-,•d.-1 • .. • ;-.o.')JJ'e n · _. ~•- · O{<::.;·n·nte ;~o C"1" tt':>:Jc-~ ::::-~ 
e 741 i mma:,;~\; __ ;,~r: .:LI 1 -) .~ex•), qte 0 r.>v•;- 1 Orrnnb·.;;f:J ,r.___:!i(·:u,. a :lo Di.stl'lto 

I d~ E'. ,,,,_t .• e_c. i r·Pr!"P·al, d~ Err: .. c,il:r> cri')C' t3.mh1~•n. 
j De f::to. i\. ··;~·n d?_Dl!:"U-' LU:>.dc ~n: rn_!r~ Gl' 1t·;·.s -~r·p~_;·!i;.í:•5 o \:\:11~".-!.rio 

PAHECER :.:-11 739, DE 1Sf(l I :r!'t.. 1F4 ,j} C.,:J,tl~':.l.~'::\0 :?~de1a· :1-.nJ PJbl1CO d11 [~l~_tl·;,tf) F:"dE't<.l; 
há cr:11C1 ;,dm tlr rr~tt·i;;-~o. q:t~nt' n.-,, 2 -·- érl."'·m\pr:-~t :::~mb•1m ~;q'.t'.':a 

De~ Cm!·d.ssdo de Cc.neWtt!çúo ~ J1tS· i ::,;;:o, llb~·nt r:>~ ~~-~.:-. G.10 c-.m·s::'<.-:'l-1le: a ~~-~~-::fi" f''"'~ ~;-~.:~e r:n B:-,~i\i3 .. 
::c:a. si:·bre o Prüjrlo de Lr.:i do se-: cia . .:;. em:,') r-1·:-::::.J. ,. r':'! P··i:nc:~: $ul:n.,.v--::Jn:H1•Jr1a n~~·~~l 
':íad.J n:"l :J, Ce l!?G4. ç::te dispôé! ,r::')-; 

1
, ~ ., , . ; n ,, ..,,,. •. ., .: c:a 'P~;1'1'-:1;c;->_ f'':','P r.<; r-t1'ib'Jlc.:'•,:s ele 

brc o fn'!.-ctm na cJ.rre:ra c!-:! .Agsn-· Cp~'-'l.!C'S 10·/ ,,.ed '1""l'''-'{_\C- ::b ;~>:·rf:','-m~~- v. F•1:~o 'UT'.~.' ~-'1 Tt 1bn-
te Fiscal do I•!'pósto de ContÚmo.! ern~:u .. J. de 'll"-lhl..l. I r_::;_J Fc-cl"' 11 'Jc n., .... , .. ~ ... :.:. rr.~·--c:.n::-10 11 

li€la:c:: sr. Adalbt;rto Erna. I Srla rl.L ç-·' is~c;_"l 2'1 rle )'1 :1•J oell t'n':",~t c::h'·-.i,t~ r;~;~l':r·r:~'t'.l.d"T!r Ce-
1~'1~. J2 r. l c;~cw.no 1 .e d,•,1re ml t' r···;1~' itti'~" ro seer1•:t1~" Subn;.'l~ 

::.::. tmf.1d?. n° 3, o:er--,".1., ao ".:lre- ~~e tt·•-:.. -- .lr.a"J.•rto ."c~a Hr-l~t";. Clll'<lclr1·l:> nr-·•·f'! C:> F"'l.;~·'it'ol, T-;~~n-
t.::lt.e prCJê'o çrlo Sr. t ~·· ·dOl Jcf- 41•l I c' ü,r!C'i. - ,il:Ta•'( ) \ l'r"!(" ;;.;:dn ~1-l Pi-'l ~"l ,Tl·~r>:;,·... ('O•n fl~ 
J':':.hm cl.c lJ,.'~uir.r, pro;me-~.:o- a sapr~s- Pi~1.1!n M!;-'l(';. 

1 

íp;:t'Ô"s r'-~ .... ., ...... ;,., ... ,,,·,. .. ",,.. .. ,.!,..,~ r'f! 
sf.J, n~ t:;:lo do art-. 1". c!e e-:-.---u··rsüo d--f"'-P. n-·\ _i: í:-c-., il~. r'r:!:"·• r'"~l·r?l ,. 
qvc· ~·c ,l--ll.''.;e a')''> c:tn~~~~bto'l de• -;ex o PAF-· FC1Tt 1\-'~ 7<11. DE l!JC~ 1 d·• '•;,; ?~1.,., ~la. 1"'0 n•1e .!''' 'T-frorc n') 
m'I.SC'~litl(} O ti.CE.S.'O {!OS Cf'Sfi')S dC 1-;-::f·.(r c-'·1 G·-;-~r:,.,;y~--n ,~. rr--{l'~:l'l1(' rt(I-
A< __ eniJ Fkc~l do ln!pD-::t-n de Con- I r;a C<:..r ;;(, ele j;ji:U.:tÇC'] ~.)~JT;' ,,~··,:'_"~",")(r p,,~r-·--·,,:1~---r:,~·-·-;' i!'l r~-
sur10. f e·1vrr-J ao ,-:-o:c;c!c rr" r~~t rl:J ,r.,'c- ·!',·,·~~:~-::~ 0:1 r·":>.l'J'I~r :,~,!'~,1 r·l T•"l':·i-

1 nrr~:·;. <;r/p (.',>;)I)'; J ··[:~p G ,J!UJ"C~::o !(<:·.o :•~::-·r.n·, 

i\g5sto ti e ·j 96·5 
.-.~~=-""<::'~ 

6 -- .P~:ra ate-nder à d<.:.spt~a ~m 
apr-êço. urg~a coino se ff:r., abrir i.m 
crt'dit.-o ~.;oecia 1. 

3. Ant.t ·o ~::.~.;:)_to vp:m .. mc:; fav}-o 
rüve1n•Pnie a:--- prnJc.t:). 

Snln. <.~:~i Cí~mi"',ões, 10 de ;l,'!.-••'u 
de ,_~c_;. -- .é.r;,c-..tii·.J a:~ Fi r:-~ -:-L·c(•o, 
Pl·e<:--;~..~~J_p, - L,':'!fl cl.! !l;ailc.õ. iv.!­
;atc··. ~- D:·iT~;clo Goa::::1 :. - iJ·:;,n··· 
1a l.'fi.J. - ./0sC LeU~·. - A./ff-,;-~ o 
C',:r/0,<. ·-- ir;:t."L' J]:J;n/lc.,,_,j;/, 
1·: ··onn'? -'ir,,-'•e,- Au·J~J•i,. 1 n .. h o, 

l.Jow i Viii<•C'L. · 

PA-r.L:·.::::a N" 7·l3, DE 1~:-j 

lJJ. C(.]n,':-stiu de 2[:.;i,!c . .'-'0'Jr-'! c p;r~..., 
;e-'-o d." i.d rJ:1 C. ucrn 11>' 12·1, cld 
lP.Cii t;;'' ~. %7 -B-66 r: a C{. mar: d.t.'J 
Df-p:tl!.!.dt~~. que. cZ:spõ~ sô~r.:- a i1•1 .. 
ta.la-:ão de ~~~:slo] dtJ Scrviço d~ ,1s .. 
s:.~têr:da Mt;dira Dw:t'c<tlar de V'·­
genc!a (SA!ZDU) nas San.'a,r Ca.w.c; 
t! di cut;--rts rr.cdMrtcias. 

Rela~r: Sr. Ad31berto S:3:m."... 
O presente projeto. C:e autoria do 

D;;pu~nào Herhc-rt Ltvy, di.,n:~-: F.'Jo(e 
a i!!s·~alac.J.') <'lfl:; po;.;tos ~.-runic:o.nis do 
HA,.1Dtr -nc.l') s~ntas CO-"a,'l. mCd.i.~nta 
!':Om·ê·n;o~. wm o Mlni~tér!o r<J~pr~­
,ivo. 

No nr~. -~"~ o projeto dcte:·m::~;t: 
•· Art. P As postos n1w~.c1.)J 1.1 

do Serviço de Asri:stêncin HMtcn. 
Domiclli-ar de C":.-r-~:r.cla <S '\~-tDUl' 
serf_o ln~~-"..l~cl(\.s. 3E'-:npre- ouc prJ.~ 
sivcl, nns Smtas Cll"-llS lc<'a~·· . 

No scnt.ldo de- objet!vt~.r n. mf'dtrta.. 
o nn. 2\' es'alul; 

"A1 t, 2" PU!'~ o dLp'1~to IH) 
.o:;!.i;;o nnt.ericr, serão fir:nad'1S 
convênfoo entre o LvTinü;t~-!'io tam­
pet.c-nte e a.s San""a!'! Casas ou o~I-­
tr<'s .1oepihis íilantr0p;co~. qll,_. 
h",dulr~e> normn_o; P1rt'l o fcrnrwt .. 
m~ntn dm mt:>ctic:r.!YlPnlm :)12-:n do 
d1n.;mést!c.J e da r~'·cita''. 

A ínic::tlivv cou*id;;> nn 9:·oj.'to é 
1nt ?''"~""" ~-. f' po-- "i•·e'm --l+_"' • .,: r,~~:o-~-i 
s. Fl."\!~~s · !'ih1a~õz; ·pe"r3'to'. · -1: ·co'­
m'.lm a ~--.{)~~;,,,,.;'1 ele- p!un·~ldtri.i> de 
lorp_;"l f.?-'!' ~·t.e-;,clitn"11tl') '1 rlC'1'!nt.e-~-
n:npar<ldc~ pr>!a legisJ:1r-:f.o vigcnr.e, 
cc:n e·:l1r·n:~ d;sper::;Jo de csfo:·eos e 
cle rerur.;;C's. 

No cv·c, dn Prl'vidl?ncla Soci~1 i)':SO 
r:.::cnt""e em dd,::d~:~ onde há institul­
{'Üe.o; Or1 fi ~:'11DtJ e nualnut'r f"I-Uiro 
J1·;nj1r.l 1:• f"!11 1.~ Cac;a ·atE':1i~:>v!o 
nc:; · . .,C'~n:·1fl"o; r.la Pr2vid::.nc1'1 p•·r :ô:-­
f';,, d:> crnv<'rio l')::'l'fl. p-1'::-~~'.'"ií.o d:l 
'""1'VÍ(")S rof.-11.:-o~~o:..;lH?lrr-?.~ · 

.-\ Cên-:s-:-::'i'l de ~p;:r"' t.~"1::'!:1 em 
• ;,•<"'- p:inch~[!.;l""-"nt<., n rrf:_~"l:\."~~ f~ 

''1-''~\l":"n !'!:•<; ')~"~"".''"-'; 
Pl:\rn o :lustre autoT d.:1. ~;nemb. oi t.a car·,::-ira r:!r. .4..?<-r.t;~ Fi·~··:.d do :; -- r1:----l~:'.i1 ·1·.rf' n ·~-~-·: ,;._..,f." 

p:-~-Í~'C". llf!'3~l' 110Dl0, C0'!1t!':1fiL tJ·~~ [Jn'·' [h r ~I/, 111'\.-, 1." 'fL c,t:--;l]rr .;<; -~r·.~c·••.-,_ 0<' 
' ' ~ JPI I C 1··.·, ,,,\_,, iJ ·' .'!~ lhO. :lA",•P""!] <."l'i scJ,•j·.<e n;;n 1>~-~."'.',".l !;L~"!L.i•L-_,'.~J I) r.:~ ... ([l, .:-n:>l'<~- 1 th':.o.c;c,• rl". ~.,__J:,-r: 11, ~·r:!l'!. f':;ni 1 -~1 . :u ' - • ' ~~ • 

(',1_; ~ -;~·"·:'1, ;:.:.-;:Ul,'b o qual ''C;1 ,~1H'- 1 R.ê!':lt,;l·: $r. J3:'?2r:·a Netu. (:;, lTl.t:; 0 c >:-1 .... , :"~~'•l~ ·'" de ·:-:!-J.-' f~·;-l r_;; c ·--.::·•,í·t·~ C'1."~"- {> rlr> -~,-.• ,~·r 
s;:u r·}!)l!t!:CS :of.o nces~1\'E's a tutlcs 031 ~ ' I I. o g _, - :·,··:}<·~f!''~' 1-----:·~ f''-'r'.P':-'(•""1 ~ r'r\~'1· ':'1" o ,~-·ntf'i'1 <12\'f' "·"' :\:1t'r,\"'~l'. 
b • · · 1 r 11-. 'to" 1 L) O J. ro_~<:t.~ .-:? _ .... J n _ L•(: 1!JG4, o e 

r;:":;! ,:ro-. OY\?f\'llCé'S c.;; ec; !,-;, ,,. :1;.1~rrrir· d[) l"lr.'r::r~te f-3-Pr;n.dot• V!ISCO'l- <:-k~1!.f~" T.f'j ·-~""':'~'~-:a ''\11 '"!''\ t'r-
(!Uf a 1.:-i C:;~abe~ecer", rrJcs •r,,;,;•-:_3 ofsrcce emr-nda o ... mlw +ir .. , H~t ''\·· 

F~!'almcnte-, é de w.ccnheeer-se o n.:-1•~-e ::: l!1'!.dtT J'flr.r;;:e:l d1~ Ar.-v~ar 
e~1 Jí•:oco em qU8 se lr.boro~l nn pri- ~"~!':: 1-; '· ~-'·~ ,., t :1·2 1· d-, f<-:.xto a •'('•;t .. i~ I 
nw.ro pronuuciamento desta. ComL:;~ ~-lo ~n .~.-rc 'l:;nlr:n.J pr.~·a in'~"'~·,;r") 
,:;,,, f:1vor-t:ve1, íntczmlmcnte !l l-.ra~ Pa f(\ir- ct~ t t.,~~". e. r•·-ic (','lrrroim I 
m'tnç3o do projeto. Di~~b\:20 C~e roe- cJP;n n t·> c, ~·:·o·t~to. de t'gê~1t..• r·•:..,M 
Jto, t~l como de r::t',':l. rh-;:->c on rren- c.:1 do Io:rê,:'<', de Cnn:_;..:n~o. 

".~ !'~ 10-1 /".:-. (lf'"lJ-".' .-~" 'fUI" d<"-1 

~~ nfio c~n.s~Uuí requisito õo::ix'l.do 
pe~ '· L~t )..~ac;~1n p.n nrblt.rlo. C'0.:< ~~-r\.s­
bdC'res. r! ~Jnd:' fJ'.l~ tP pud"O'l~' ~olJ~ 
C(fJfr ex::~dlo fi f:::t"' en~"<'ndir!!f'~~to fll'l 
t"er;n"t ccnsj!tuc~onnl bntn ~~ ~eri:t 
tk!to na oco~-r~~~ ..... i~ Clr. p<:<::~J1Í'_1rí:,-1·;~"" 
enr'rd-;.""ir~; d!} t-r::~ban~o: nunn. ror,."rn 
re a'tvr-;-:trnt-n ~o j<Úlr:ro de 'lern:.-:o 
p•~1-~~lro dP r;11e se írai'J. 11::> prn~-~ -~-

f\ ~-:o":e rc;,·.Jeito. é d:>s rr':-"!2 ('<;cln.­
re::c,.l0r:." n Ec·:i.o de Poutcs de ~.-1i­
rar.C.::l D-'":1-u r"~!"_+~da: 

c._a,_ Tl~i;~\'1 t'r::-lr 1,~,,-i:-l.n- ;rjh''l' 
l":',YJi·:i'(l'; do 1'~;;!1('i:i~'dC !') r)'J~;·.•;: 
qun r, lc' r· ~:!bel.:ce1'. fi.. lfi ~:io 
-p0::.-. n::· !" cúr. llf'm R~:;;J, A m'!l­
lhC'l' s.",,nf·nte não rode exirür r:'n­
t.nda no-; CD!nos mi!!-1_8.~·~:; co~no 
solrtn.do e ~àmr--nte n:lo !l•o pod~ 

t"f"i;ri.- a lei po:-q1H!: o tt.rt. 1~1. § 1~_ a 
f!e:--1t,n(J 1n!ío a 1muntmu t1e-n a i~en-

2 Dr, rut·.ta rle >' .. (·l l;~w:tcr~·.n \ 
" .. .-'.r:a f e .·.·!Cr~ ohj~ rtr :1 cn. '."ndt: ... que I 
!:: lev! 11 cJ·. ncr!fl c!~ C.:r1l·. ;:>.--, fi(· 
C:0J,'-: Li <i·J (' Ju~~irl e d~ s.-•rvir-ol 
?;:l·l!•.o Civil. _::.~--;:~ út:.:ma C~:'1: --,:>0 
:->:.v;a -t~:·~d,J p_ n1"~_t{rb corn tr-r-~j 
P:fl''I~;! ·:, r ·)" :··) ·:--~!n p:::r:-;"~~ 1-:-1! 

"r.il·"'' r ('n'.i:-_:;{"" :l_i:: 1~l':-.:1f1· f':·l .,.,:<-1 I 
".I.·'"í.t ~·:·;.:1. ; ~a~.,::;~-· .. !J~,o .en~~rP1· 
1e . ..::c-.,·: k1· Jr'.'f'1·.;t'n t'-': ;,-.u~~r _ 

3. () !Y.·:"r·•:' (!1 C-:-,nd.-<}Ío 
~, t~ :>:!~:. 1'-:ur-vr ~o. 

df' FI-! 

t·m1"e-··{-:·:l (1_, rll~t)c.'-~·1 :•:1 pr"'--', ~t ·, 
~-:! ~.:-r7·(• n~,··:•::·-."1-. n:-• ex~·;·,·i, i-- i 
r:-•.rrerl"' d{' '!'~\'. no~ r·--n(, (~ .... ~ 
vccb.'\ cL~ !}"'-~~o;-1 !h ·::- -_:;.tf>:-:n ri." I 
,lu.~l .. ~r·~. r- 1-:r>,.,.,-';• !"' !1 ... ,,re:-: ... ,,_ 1 

t.;,•·:r:·,·l:• fi r('_.,r,"~f'7~ • .,,,·\·"'":'+ • • 
r-h,,,--:;-~ r·:·.-'>,:;!, f',i'é :'ll"'(•lt'.! ,:., C'r~\ 
1(\'1 ~:~" .. 1'~''1 f."'l'1'J l'''lhr.n~ rlr1 •'I'"·, 
Jl:<"':'(".'j )''~~ j' 11",">1< (l ... ,--)j-_.')'!'';>1 

n.• r .. ,:i··-1 -:., rc" 1"_:,iH11C:r P·~- i 
hlir· 

• ';' ·~,.. ."< :·~- ( 

n "'<1'1:·-;' ::- •~ ' 
R 01_; .--1:--:· rv·-· I 

r- ... ~, 'i" (:;:,""" 
~-~ ~~~:- .. f··>-"·-1!1 ('r111" 

; ~ 1" ,t · . "~ """ t. ' , ~~ ..... 1 n"''' 
r'·l n:·_-~ --'-, ... r11"1 ,- ~ . '··" 

·r"1f'l .;., ·ln1'-
f:>l:t -t:,.'l r•,·•".lL_.~,i'!~. 1"1 th· ::.,.·c~.o 11' · ~ 1 )r 

ç1;: J~êJ _;.,,-J'"''-'0 (11' 1 'rit.1:-",'0 I __ "1·;-~ ,~-,,~., 1 ,.,.._,_.· :,,,;_, -1n~· 
p,:;--.:;,! r.~·-';;·r· y .. •, H"'1· 1 ,·,, .,,. ";;--,-·:c '"•·;·· r1 "~ ru-I 
~Ol' V;~,:;·;.:ry l'-,-.~:rp - • ,.,.,, "'' '):,' ·~!!;, ;:y >, , .. -•. "--~r"···' l i'"'1 ' :-~-, 
l'f:iur,1. }c-,i T..c1 .. ~~ [r- ner !1·~..--J !'~·:' -~r•f' - l';· ·:··'1.1·'· ,,. "' r f·"! ''"'i '"' 
'•'h(' ir•·•; 1 ',,

0 
(!,: ,'l:alf.~H A '!<1!· :•lv~: cc,-,. .. _,.,:> ---,11" • ;----·-nr·• .,,:;_, , ... _, .. 

--r-/1_11~~..:;'*, :• ,--.•-~r r· r'""-' ("">1'11 

·:-1-. f<" ."•·";.. ·1 :• ;,....,,;··' ~·.t'l'l T~ ·~·. l,-->":-1 

c,-.:·~; <:-1 Pr,:;(lb)i":-• 

_<:::.fi!!". cJa~ l 'O!T'Í" ~~~-<: ~: (],-, 1L•nl•n cJ-~ 
! _ _ v,,· 'lPl ~~iliC'((' Pl';'';ld<'l' 
-- Ai!.?'l;··r,'---. t:-.nn n.··~'o·· El!-
,.(~;1 ,, Po • n .... 

r • ._ rr··--i·. (,) ,.;t> F'tnf.<.n(C'~ -.:.h~f' n 
P··l;r.--. ~1_~ r.•l iJ.a r.~•-·"!r:J .,,.., 1::4. 
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conheci~d no Senado sempre ao lado 
da:i causas dos injt~ti:;acto.s. 

Concedo o aparte no nobre SC'nv.{fot· 
Arg;enliYO cte F'í3ueLedo. 
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Quem pode acusar o grupo Cha-/ E r_~sim ;Jor dia~1tc. :J armado. Eu j::urtais estaria exer-r Diz éle: 
teaubriand de proteg:e1· a polilica dos Entào, n ,J ·;l·lo a mcn_,~ c:u ca~ c.mio cs~e põstc. de gl·antle 1mpor-; 
p;Hses comunistas? No entanto, ê.<.se p;ooano.o o anttprl~~c.;,o l'du exlinçâo UnL".a, pJl a o. mmlu clu1'.sc, não tW- 1 "Scna lima decC"pç<io :;cr.J; p.t-
gr.Jpo vem denunciando a invasão purn e .3imrks J~t ('_-;l:.1bilicr:d:_ O cho~ ~c n H\oclução. Mas e3tcu percorren·r ra o povo, constitu.d~· 111na !)t...3t 

fjl·sEe capital no DD!>5D Paf.s, \'em de· que ~.~tia gnmrl;•. l:);dngJe·a. a e::.ta. Co o Bru'iil, con.g:re~gando os l'indica·· maior parte, por tn a a.dc~·e3. 
nunciando o cont!'Ole de muiU.s das billc'ade, ~ror \jJ. do· ..:·m~t·qüência,l tos. unmdo-me ao-s meus companhei- l..lét:.l de tudO, a exclusV.o d..t es--
nossas rmprêsas por êsse c;p~Lal no Clando-se ac tr.t1.)J\hador J d'J'L-hO d1· rc.H r.u la.n. cont.ra é.sse projeto que tabi.idade implicaria em ur.1a re~ 
.c:trupo da publicidade, da i armação c.ptrr fmtre c que u C..on:;ti~t,icão, im- 1 

- xtimp.:e n e3taliilidadc, porque nâo forma da Constituição, pois é ela. 
.::1 • opinião pública. rerativam('nte, dctermim. e al!uilo · r;occllhC'i'O na revolução o direito de l'.oje um trrecu~ve! }::oe;:;tulado lU" 

Não é momento para entrarmos no que na Cc1:.;,(ituiçiio não :;r c'1c.ontra_ / ra·ar c.ba conquista do traba)pador cluido na lei :fundamental." 
mf>rito da qnEstão. Quru:c todos os dias Qulms c. i .·em que a finalid:,de pr~·I·Jr:l!)llE'<ro. E1::'SU gara?ltla que nos te­
lemos çlrclarações de empré5~:s brasi- cipul elo Go\'êrno é opulnctar o BNH,: mos.':, ··na f~lhas n.a _Consolldaçã~o". 
leirns no sentido de que, se medidas c:bjeo de 1 n:Ut comissão ele inquérito ~~ dcz.awnos ele. "~l1mmemos, entao .. 
t•nérpicas não forem tomadas para rJa Ciro13ra. quE mostrou ElO Brasil es-~ as 1all1as e apetfelçoemo;;"- é ho-1 
;Jrotecão do capital nacional. o Pais cãncalos impn;~,sionantes. O inquérito:' m:rn. inteiig:ent~ -~ 11

0 iiLSt:ituto da r 
~1ossobrarã numa crise sem precedenw tra~: conclJ-.ões que nos deixam bo- c.>; ... nblltdilde. N?s rao nos suste~t~' 
tes. quiabcrtcs. A imp;·e:;são é de (jUe nada~ :·:a~~os. ~e ad~;assemoo tese contrana; 

E citando Segadas Viana: 

"~em cremos possível u auo-­
liçii0 cta estabilidade, ao menos 
por Pll~uanto". 

Esta.va p1·evendo o que poderia. 
acontecer. 

E' bem~ vindo o capital do eroprés- f:Ji [eHo, t:t•::.te Pais, para. moralizar, a esL.ubllJdadc. E contou-nos dos s_eusl 
limo, 0 capital .e~trangeiro; bem-vin- cois::, tlgurr.a! Sã. a ci!ra.s astronônü- ~ c~n~~-to~ co~ os g·over?antes, das 1111- ''A eYoluçfto histórica do insü• 
do é o empresano que se radica no c as despelC: ir;acas, jo~adas fm·a! Ao. ptes"oes l~vadas por el~ e p~los S€1161 ~~~go~~s a~;~~~~v;tá-~. q~~d:le .,..;: 
Brasil, que se adapta à nossa cultura. hwé::; da. c::,l.strt.lçào de casas - e tí- ccmpanhelros acs govet~a~tes do que: m-w. 05 trabalhadores do Pais. sa 
(jUl' aqni cria os filhos, que sma esta nhamos em 19t2, um d('ji:;il de 8 mi. est~va lan_·a!"ldo nos !'mdrcatos, llf!-51 
Pátria Mas. o capital explorac!or bem~ lhõe.:; elE~ lwbitações! - foram com- meJOs ope. nmos, nas fabricas, C~ to- ~S:i~ dee ~~~c';~?~a~ã~e~e~~~~~; 
vindo não É' ao Brr.sil, como não o é prados prf<j_c.~ {Ujo valor é astr-Onômí- daEparte. t d - d Ih t fo.nP..!. interésses socíais 0 deter .. 
l'l.1ra pats nenhum do mnndc-. co! ~ asshr por diante. "- ~ re,)poo a. ep~lS- e .es erem 1minaram. E de fato, ao ladn das 

No Diário de Notic·ias de 19 de ju· MlR, de quaiquer mutwi.-a, conde- p~df~0 a :ua colabmaçao, fm 0 ante· grandes vantagens que a estabi .. 
lho de 1966, lemos: nem:;~s o. fc;~üt;j:_trador e ape_;:fe~çoe-. P ~e tg 2~~rlr~b 0s;~;n;l~tr:~tabil'.da· !idade traz para o empregado,. 

MR. GROSS VOLTA ll.O'I. :_t: .. w~:Ewr;~es; B~~~:~ ~!lcJOnal de o empregador cteposita.rá o cor- não é dificil encontrarmo,; van--
À CENA de ~~3b~t:J 1 oes n.m1 pai~ ca1cnte de: respondeu te a 8 ...-;, do seu salário, que tagens auferidas prla sociedade, 

. babJ~at·oes ._ 
1 

. :descontará em íôlha. Se 0 operário cujo nível de vida melhora pela. 
!nformn e" comenta o ult!m?. ~c·:u• mmlo tem_. . A~1rma-."'e- que. opLa pelo pnncípio, que 0 Govêrno segurança econàmica das classes 

nunwro do Bolet1r:1 Come;c:ai ale~. da<JL.ecas extgencm:>, ha eBtou- defende na sua meru;ag0Ih e no pro- humildes. E êsse interêsse sccial 
(]o Mow l,r•r Merc~ntll ~-. prox1ma I tl·a: _r;rrctsamos dnr recursos ao BNH! ~ _jeto de le~ que cria 0 Íll_ndo de g-a- l'eflete·se harmoniosamente nos 
chegada uo Brasil, do Ja fam~so, PreCI.'amo.s :br. rec~r.sos a c Bonco Na~ 1 :·ar. tia po: tempo de serviço, tambt-m lnterêsses patronais que assim, 
Mr. Oross; homem de negóciOS; c~o.n:d. cta Habl·~açao, pfl.Hl que o de- 0 Ptnprcgador descontará s~;. corres· ao ~nenos por via indlreta. tam-
ll_ortc.amenc!l~o, profundamente, f czt W' h~lH~aç~es ~esapaceça, as 4~0 pondentc r.o seu salário. Se élc e des- bém têm base na estabilidade". 
JJ~.fldo ao JHmJstro Roberto Ca~~' ()U M~ m1l habltuçoes de qt;,e o pals, prdjflo ,"-?nl justa cansa, então haverà Fvi o qt:t c:.·mpr€'endeu o leg slmior 
pos. a qne!n_. _há tempos, exam1· r:ecesslta, rnu~lmenle, _sejam cons-: um dõ":<e:onto comp!Pmentar de mai3 alemão, dB ~ 'zmanl1a Ocidental, dan­
nou n pO&'lbth?a?e de compra de tn~idas E _por _I;;.so~ a trave:: d_e um. ar-110'; _ Se de já tinha direitos adqui- do garantia~ táo sérias, tão prolundaa 
e_rnprês?s brnstleu·as por g~upos t.!tc:o mmt,.J Jr.tellgente, '1 ~ndemza· ndo:;, ma1.s 0 cotref:pondente àqueles e tão segur<.~s ao trabalhador que -
hnanccJros dos Estado::; Umdos c;ao Qllt~ o l'mpreg<tdor dnenr dar uo p_noE. ::-cria indeniznão a ser paga, como dis.se no início desta oração -
Na ép~ca. impunha Mr. Gross· etnpct·g•~da clespedido seria tre.nstor- A impressão que se tem é de que muitas dns quesWes QUe preocupa-...am 
dUaF, concliçóc~: a eliminação do mada. como o foi, nmn depósito com- o em'Jrcsurio brasileiro €-Stâ nadando o govérno alemáo de.,a.pureccram 
imtituto da f'Stabilidade traba. J.;uLc;/n·io e prévio - mde:üzação que em omo, não há probletna'> de or- completamente. Se a e;:iabilidnC.e é 
lhista e a desvalorização do cru- é a po<:fer;(.·-i, ftUando o empre:·.;ado é ·drm eccnõm1ca e fin8.:1Ceira. ne'Jte causa do retroces...-.o econõmico de unl 
zeiro, n.:t brt~e de 3.200 por dóhr de::;pt-dido srm ;insta causa. E' o aviso Pnís. Ahrma·se: ma:; êle não vai pa- pais por que co:o1 n estabilidade a. 

~révk·. é tr mfs por anJ. de serv:co :,;ar s~> e possivelmente 1~aís 10'.; n-os Aleman!1a cresceu, se desenvoJveu G 
Por esta ._ ~;>-ão, repito, r:' ar:tinac!c-· - "C d"SellVOl,•e cada , .• , ma1's'> Po1· ct·u• pres· ado à nnp ·e:a. quanco o empre- c3sc-" a que me refrri, porque êle não ~ .... · ~ · · 

r.al êste pro.lcto·, fere os interêsses da r•za-o '' 'le·x,·co se de"env·olve c•ct• F'adc· tL'm r.ulis de um rno c menos p::t~arâ IDa~.:; cinco décimos por cento ._. ~~ · "' •· ,_.. 
'Nação Brar;ileira, !'iUbordinardo-o~ a de C:el. de .c-::•rviço naquele estabelPci- i Le<::;ião Brasileira. 1\.Ltito bem: ti~ vez 111aif.? Ali o princíp:o da cstabili­
i·sses gn1po;~, tun dos objetos supre- m~nt<.• e dc,;s mrses, por JU10 ele ser- ru-sr C:u empregador a obrio:;ação de d~~~dc é um tato e determina coPdi-
mos visado por Van;as na su.1 carta- vtco a pnrUt do décimo qt'rl!1do é 'JD..-"T'r mel·J uor cento para Lf'<Yião ÇOçS ~e sc~urança que alentJm e qua 
tPstamento. · · - · "' · 11 

oo entusta'·m•·n• 
Deseja 0 grnpo poderosJssim.J _que despedido 'wm _Justa cat~.s~~.. " ." Dra~ile:ra de ~sststêneia, ma~. ac 1 Este ··G~\-~{eo cria sen'Pl''-' ')rob:c-

b.nU: poderia ~cr norte-amer:c::J.no EriL-to se cnou o o a~tlt ~lO ~tr;;~V~; ~e ... mo tempo, e::se encargo. p~ssa ... [li mas; onde não os hâ, êle os êria. Jl: 
como francês. como ingJês - a ab- do c~t:a! o emprf',.,ad~t depc~-.La _S_r .. er d? Estado. P-:rque n2. ptÓPl.lD .. n~l o Govê~·no dos Pl'Oblema!i. 
sorção da indústria nacional, de em cont:sprmdrnte d:~ falho do .l'~hrw t<·pro.wt_o elo Governo es.n !J,SC!'ltO QlE, Os empres~rio:-s nacionais recla J:ant 
prêsas nacionais ao invés de nos aju- dos ~;eus CI<1tlf:gados e QU:! szr;•tra pa- constar.<\ ~1, OrçEimntor.::- JU c:-st~ :>I~~~ a exlinçi:o da estabilidade? ~·l_o! O~ 
C.ar a sobr~viver, a noo desenvolv.:or n. movimell_-J., a cunt:: e parcl os o~- -_-_um _rredJo .. a Sf'r ab'" .o. de g, m.t trahalhadorcs querem a e.stabtlH:lade!' 
Por que não l1C'S oferecem tr.áquino.1' jl'tivo:> do Banco NaciOnal d · Hnbl· l~oés l•C cruzetro~. _"?ara far;er f'JCt' ao;; 1 Sim. L'ntJ.o v;;:mo:s ext'nguir para 

t:1çi"t-::. _ . o_rsi?esf.., cb LegHH, Brrt:.lura dE'-A~-1 criar um problema. 
nndrrnas prn·a que a produtiv!dnd'" Om, fe :- ~stahilidad~ r.ao prc .. n- :;:.-_c:::nc':J I Hú d;visr!'> sobrando, embora u.:;nw 
c:as nossa~ fãbricas anm::-nte e 0 nD"sc cUca P'Jr Qll(', r o invés cfa sn,t extin· Sr. Pre-idente. o P:·cit2.~or Rus<>o- 1 mos muito? Há. Por que náo ::;~ fa­
poro. econ•)micz;mente falando, viva çlo, c.uc ê o o!Jj.:-tivo do pro}: to. não nu.no, nos seus Com.en~it~·io,_ à Con·f ze.r um plar:o para que a r.o~sa in­
r,u!s tranqlillo, mo;lis c;at!sfeilo. mq.t!': ,_ ccmplem~" n~n.'lliJS com tláu·.ul:l." - .o...ohdação das Leis C' O Trsbalho. pro- dustna se ape11eiçoc, aument[..ndo a. 
s?quro? CmYJpr'lr e cinrlo imr.or con, que irfamw. di,Ci!til·, é f·l;J:rf\ com"J t:am.:t '"Que o Bras~l. em matérh de sua produtividade. co.nprando iYlf,qui­
díçilo! E f'}Ue condic5o? A d~>tro~::tc;ão a óo i•'PÓ~i 0 0 f/).>tcriori, em Ye·r, d~ pr<.ntl~ do empre~aJo. quanto a st·-a nas modern:-ts e atuais, a fim ae .:tue 
dP instittr,o da e<;h•bilidnde! ,, v:-'cr.::' rcrnt:11:t·uü 11.J ln:Jalho, 0,~tlpa :tt- p_o~saMo_., Pnt<a_r no mP.rca?o L":)mpe~ 

E contin110 a leitura do Diâ1·io de Sr. f'rc._<;;t;entP. d-r.i n n).~S•l c;enf':1, r,-:;r dt' l1r-s'nQUl l'ntrc os povos -~'Jl- httvo mtcnw.t:IOnnl vanl::qosarncntP? 
].'oliciaõ: dz (l·H' ~"' drdo r'o ni~ante ,·~tú aí nf'"-1 tq•'. , ,E~tal':f\ rcsl)lvrdo ~u~ g1:and·~ pro• 

relatando a p;:ovldf>ncla seguinte. S·.:: hó nm E>en:;c'o n{·br~ v.canc.o a Jiuto ca e-.;h_JIJldad~, no Er0"-11. E;:- oa.r mob.em"'.s. . . 
"Pros~egue o !1-tonHor Mercantil ~·~ p"n:,~o _ a .. ''.1rtuFnril ;1·. l_i-.·ni":en", . ,J.i dí ... ~r:Lo-3., ~~mo principio.'' .. a e:;./ b.en .• a: ~fa> ... 2: qcestao e cnn.r e a·~r3.-

iniciada pelo t'iinistro Roberto c::.n.<:cn•çâo ·L· rrorrdi:ts T)1''D- os nO'i· •a ai o alo de Va:·p:s, con~a~rfldo nn . P?r E!ue ~:~w_;~.perfctçONlll<?3 0 ms­
C::-mpos preprJnmdo um projeto .. t .. J·~r---·' ". na '1 o povo bra~i· Cr:n•rituk:·o d"! 1987 e na df' 1!146. P htu,o c: a e.,._abillda~e ~e. as.:.ltn dc~u­
de lei nos próprics escrltürios da l~'t'l .J_~ ..... ·.~~r:t"· •'

11 
t'J n 1o pri· 1.n ClltiSt!·c:arão cia.: Le;,: do Tr2b:.1.~l parec~_·.mn Pc;><>Sl'/eJs P!Cbl:>m~s (•VC r ro. l'~se .ta\ I a em ( • o c . . -- .i-)f1~)?n.1m ,.1,;-(:",r Hn!i:nha? 

EPEA - Consultec, eliminando a tFtiro - n asa neg1a do:-. moncpo!lOf: lho. . , I -
el'itabilidadp." intclnaciorti:; (Ondet~Jdo:. ne~O$ ho· R:i'-'lt.r.lano. nos ~euJ t:Jm:'nluno~l lU. 'J'1m (lfd'm no hJ~.;o c·eJ•.-,rll 

1'l\.'IRS.- info:mn r.inda a m('::;- menfl c' e b~':l".-s-~n:"o, pele:;- n:J.triotas ainda Uech~rp Que a~ no..;·:a r:y~!c:flo e brasileiro? H<\. F0l bt-nêfica. a cédull 
ma fonte- um telet;rama d~ No- pelm. r!\cior.n11~tJ.s e. t-n\nbr•~t. pe1a d~ ve.n:...tmt.cl.a, p(}si(:ao p1one1r~. indJ·,-:dL:al c~ Vo'&ç.ac.'? FoJ. Ha muvi­
t't:: York ve-io tornar púb~ica a m;=t- Ir,-re:a que, dJg-;;.-se de pc.t:o:,1g('m, n:lr Mas tliB ;1 e-•tamo~. po.1co <1_ p.::ec.J mcn,o de o~ilüão p,jbl!t~ contra e~:--e 
nobra. ntrapalh:mdo o ciesrnvol· e.'ltú muilo hem olhada ptuBlmente -· trXt!lalmPnte - nerc'IEnào •. o m~- proc<os:,.o? Nao. Os polttJCO'-;, o;:; mms 
vimenlo e ~ concht~Uo da (rímel·' Pa<;.:;Of, 3 Cefender a e.:_o 1nomia na· ~à do D1· i:'ito comparado moderno. pobH'-'~, rr.esmo os rl'medi;_lC~os,_ os ho· 
l'a parte do plano." clont•I. UR tr:>Lillht,dorí's injE.,:.tir,-anos. Enqua.nlo c-m no~;:.o. Pais a,lgun~· 'm,- :lf'2to~. rcclr.l~la_m cohtra_ o ,no~·o ?I?w 

Na América há, na verdadf>. muita 
~wntE" interessada. no problema. O 

llrasil possui. naquele pP..fs. anVgos 
crue estão preocupados com c '!.·umo d~ 
poHtica de grupos ali radicados, em 
relação ao nosso Pais e ~os paiscs 
rutdesenvolvidos por extensãc. 

Lor~vHI efedt'O 0 pensamento 1la.<:; En- ncnte3 <l·,~un·es cn~1Cam rt11ert?-nH:ntf te-n'a nut> eh-n1"mou. D. cedu.D mdivt­
c'clk~s. dcs.~a qt1c 0 estudante tenhr ~ lt>t n:cl;J~l~!!, op~:1do-.<:.~' ao_1.?st1tu~ dval_ de \'0 1 ~(·~~? ~a?} rec!~;~am. 
liberdade de p€nt>ar e ame a Drmo •.. o dn. f'~L:t•).ho::tde-~ <bsolu~a. _dn.sam;. Q~m,s ?s ~ur_ L~-_ln!r.-az.l. Aque,~~ ~~~ 
cra~-a prCCNa 2vlt::\r o. conUa da f'~~ em lE'"t-~ .recrntr~ dos P:.nse<; ma1•, etam t_Ido e ha\Jdt"' - Ct}ll1 exceço.~ 
t· d ~. d ~· .•. t· · " Ou an:mrndo::;' - "OUlO, por exemn1o. da mttura~:> à regra -- ~omo os chef~::. 
{l an.a -~- ~;~d f' os ex H't~l~~?· ·ndJ Alcmfl_nha oc:d"nLtl. a our> 1nr l'f'Ít· naclO!HLS dn. corrupç<lo. Não há 1;1als 

d 
comm~-.1": 1d 3 · P~fi~;ct__c n _tee -tt~ r:_ •·a r·dc~ã~ pL·na da e~tabi!icla- orahlerr.a:-·. Não há mais proble'ml.? 

a, enflrn,:J a .Ol. ~-D-[lO. <>"l.Jo f>':> d~ ab·--olt:tf.l". Enlào, criemos um problema. Resla--
SPndo con•p•·p~t~d1da e .de.;e1amot; ·'.U" 0 :.I .. Xito <tdot:>u 0 me::mo princí- bt"leçamo . ..; u:~ ci'ctnlas individuai:; cl'ô' 

"No referido tele~rams fornm a c-ompreen.:lam, ntH.vcs c e s.•'t's Brs. pio. • vot::t.f'ãO e. eom ~la.s. os currais Plr:-
relaeions.doo as emprlosas norte· pos. - ' . • o Q11E' R.t5.50'1U!OO df>fr-nde é o nprl·· t0I'als,_ a corrl!.Pt;ao. a Ctlmpra de t·.)­
americanns que estal'imn C:isoostas ~-.falo dr_ c~\!rdra. pmq~1e 1.110 ~~u feicoamento do m~Ltnto })orque e~- ~o:. a c?e-sr··uwao do~ maio:; nolJt"~'·~'. p'l­
a fazer invAestime?tos. 110 Brnsil, c:;t.oJco apr;to •. co romar.t:'. S1~1 cr1s- rubilidadc depois d:- 10 anos de ex- llhc_ampnt" falando, a elimina{;.3o dm 
d~sde que fosse ellmin.tda t\ Pst~~ t·1o. Oxa1fl tcdo~ fôssem. ~ri.slaos :4f'· pe-riercia. 0 uma ç:.1 ·,mti:~., lJ:iO há dú.l ma1s c:;p;~7es que, .se P')(liam conco•·­
biltdade. O Marechnl C:astrllo nuinos. co.-Do Cns!o que_nl'l qnc f&~o.e- v.ídJ. mas. 0 pta?O é muHo lon!o t:'aral rer. ('On1 ·;_~ d~ _.UJa;~re<;__ pn.->sPs, o:~ d., 
Branco. irritad~ co~ .a manobra/ mo::;! o mun.~o nao st-rw o Q1t!' é. , ·~·a e..xprri&ncia - poac,_. econõm'ct'i, .ta na~ podem con-
- jã agora indt~arçavcl - deter- Sr Pre"-lrl~tltl~, não ouero d;·sYiar- ~;, · · cc-rrf'r i! E'stão Iíquidadc-s. Era o c-o-
minou então fôsse sustad!J o en- me de tes: fun:ic:nnent.<:~l. i' •·Nf<c, se poderá começar a. df'-_j ronel dJ inlerior a cnusa funda:nen-
ca.minhamento do pro.~et{l ela e!'- 'Um \!ele-r :;:m1ical de~h-iTC'IU·l1C~ on- ~ej:ld~ 1•ef0nna {le no~sa. Le9)Sl9.·. tnl do atraso poat.ico dn Bra'iil? A r~-
tabilidade, que passou a sn re-1 ton: ''Só ':'de-u U -l'rent.e <!essa con-! ção Tnb~lhio;~,a. p"l~. eli:ninnc;úo: voht6i.o foi fPit~, pf'_,.,_ ac:1bsr rJm o 
estudado. " I 1:--df'r.lçiio eu 1·\rlude dê-:..',/' mcvimen-; d:~ '-U,\ cútJula: a Nt.a.l::illc\?d!' ' poder cto coronela!n'_l P0i Ac~:xu c ':.t 
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ráJ·leos ou trabalhadore:; como mr.,Lu:l-~ ~enas que n:w_ amr.rn f' nb.o pL.' .·m· reJto dr3 tnanter locar.ho d.1s a a \';Us 1 

zes de lerem o Dfáno do Congresso. :::mor o nusw ,1::~,n~, t2.!e d<'.s.:jNn tJ:J,).:'iLd(~o;; c.o~ P:UtJdn~ o:·.n,o,. 
:t CJ'IC C\.:n~idrro o D:u;io do f:orqres- Pata ele D<Hi:.-1. prmr.(·\'<m, scnjJ .t--' 8:L:::_ ('.-.h tk·::snr '• l•,t \l L~-' a .ti--_·J 
so c;.~ put;Lca':'iio c1andest.na t dL' lei- cl'l1Jcjos. J:J:;ieL:I~. ~•· tnmento ~ ~{·_ri- elE' 19Gfl. - L·11o ~e ;.Ir·U ;>. P·-e i-

DO CIHUl{GTAQ-DE'-iTlSTA 

Art. .,., O l':- :-: c.ciJ c..a OdontO.•J­
na r:o te:TllUdt• nat.or..·.! ::.o e p. r­
~.ut:.•o n.:J c!: J.;::~~.-l~nL..,ta hr:t,J •. tt­
do P~r escc;la 0 t. :·~c...tldade oficial o4 

1 d?CLnürc.aa, D)_.u, r; J€'~Ustro C:.o o.p v-

tul<.J LJtt.:>dma, n1rs. {:'\iUitCI IJen;) i.Htú'o (wiJI, _.,_t;L· ·-- BE':,-.,:1 ,;,,c, J.: ··-·· 

O SE. AURÉLIO VíA!'-:"XA -- to:ão 
lllt~ rrt·:c aos operürics -· qurro e-s­
cf:11E-cer e"s~ ponto -- mas t:s .1Jd.:o­
ranr;-a;; s.iadicais, hoje. 

o Sr Alom;.io de Can·alho 
os {J ue H em tal Vez a pareça 
zena. 

~ Entre 
L:na de-

O SR. AURJ:!:L!O VIANNA - 'lalp 
vez V. Jl.:oca, tenha se surpr.:elt1iclo 
lnJU&t::tmente, porque eu tenha Em­
preg-ado ~nal a minha !'aJaVta, Q:Je 
não refletiu o meu pensamenzo, r> a 
palavra deve refletir o pensamt·nto. 

o Sr. t:uy Carneiro- v. Ex:1. Gis­
se Lidt•res Sindicais. 

lPcllmc:,) A11:muo ('urlo.,, 

co:-.{~.\f:.::-:c-.~ r :";! ~~ O"'i SE:"-n:t·- Ai'-lJ:<.:~_xo AO P.\F~E:Ct:R Nc 7:::5-66 ·j ma _?u Dm.'LOt· u úo ~nsrno Supe;~~r 
'"E',..; , ,~..,.1"lllH_·..,_ no S"P•l"O ,.,,.,o, 1 ct -.:.,- ' .... ·· · ...,,,_ ,_. ,_.;,_.,_ , Redaçaú d? rcnr-!CD. pare seg:·md.o d - ~t ~~... -•:..~ e rtscaJtzac;no 

VlvaldJ _,_.J:->1·..1 turn(l, c. o .<o<.thsllhiiJ!:O a0 Proje!o dei t:a __ Odon oJOgla, na rer.aUH;ao tanJ-
zachana.:; de ·~c;~t mpz:iio . Lei do Srnaclo n·· 18. de 196íl que _n,.!lla est~ctual cDmpct2nle e in.Tnç:w 
Sebtl!--ti:to ArrJ ,u a~>-.,eqr r o "' ,,uro.s otguw:~aqocs par-I sg Conse ho }~eyonal de Odon,·o 0'.18. 
Ruy CN!Wiro t1.darwa do Pais o direito ae manter!' d b CUJa .JllllSdJçao se ~chnr o !oc.:·tl 
Jüiin li:1t·~ a Jocar:(l.o da.~ anugas scd••.) dos Par- e sua ativlú.ade. 
Nog.w.ta da t uma tido.~ cruntw. I Paraglato Ulu:o. Quando se t.·a:at" 

ae diplOma ex:Jed.do por esco:a ou 
O S1t. PRIE::3XDE1\IE: !:;ubs!llt~a-se o projeto pelo seg-ulnte: taculàaC·e intC'gn:mte de Omrer.:,idu-
{Noguel~a 111 Gar••a\ Sotllt' a' As . .,e_qu.ra, às n,r;r?s organ::.ar:ões pa.r-

1 
de Federal,_ o tcgistro feito no Tt:':lp<:c .. 

mesa re(Ul'lUUt'nto cu a leitura ,.a1 ttàtiJIU.~ o à.re to de ?•t'Unter a lo-; t1va Rettona, df· accrdo com 0 o2c 1 ~~ 
srr t'eita .peb Sr 1·' S:•cretãrio I caçco aus antlf1;23 Mdes dos cxtm-· to, n~ 48.938, Ce 14 de sr!rmbro de 

_ · · · 1 tos partidOs pot~t.cos. 
1 

HWO, t2m a mesma Htl!a<lde nos rc~ 

J:;' :zdo e apr•hac.o o seguiate: I 0 .. con~~resw .. Knctonal dQcteta: ~~~r~~~~ na Dtn•toriu do En.:,Jro .s:1 • 

0 SR. AURELlO VIANNA _ Pos- Requerimento nC:· 272, de 1 .;)06 Art. ll f: asse:;urado às o:·:~ani-: Art. 3" Poa:?rao c:.:ercer 0 Odon-
f . h . 6 . d" t . '.a;·ocs J:::.trlid<t~Jas a que se relere o tologltl, no terrnono naciOn 1 .. t _ 

so a umar que, OJe, os m, 1ca os, R::quer:•n,c•:< na fcrma d0 Rr_ogm.cn-! ard!l.O 1'' c'-o Ato sompiementar n9 4, na1taC1os pot· ("" 013 , ~ 0- 1.a 
uma porç:lo ponderável déle.s, 1ece- to, que 0 8'''<_u'n n1o rult~··e '".:,·'·ÜO t'oe 1ur:;.i man'er s·Ja "E'de C(lln:J lo- apos" re\ ld .cd 'ct e~uE'"l~~~L-s, 
bem e as suas lideranças lêem. o Di á- f · · d · ~ · · - ' "' ·a : BC fiO o tplomu c ~~ ~ 

n~;m un.~IC'r~e.n o:<. ~~u-> -"f'tVIÇO'> e-. t:.lLJ.Tld" s~:t·c~·::oras, nos nnovc-!, que ttsfeitns a<; d"M"t· ...... , · . , ~•. 
rio do C!:Jngresso. PIO'lo mmcs e'l :SJU S"'t'retari· 1 nJ ·J ó"= 110 d;d 15 PJ' ~ -1 . f' · · "'s e .•• -,~nc1as dJ a.r-

~. • , . J- ... - • •• ~ .. ••• ~f'"\'H<Ul p;_ocn. o mesmo :t'l a qual- t1go ontenor. -
!:'~~T~~me ~~rihc:g~~~~~~id~rodtJ~sc~·~a()k: ~~ata.r ae .~tn S<:.ntc e a'r t-radf-:;r,o dv· qc;- t:C' ( -,._ ~'u~ P;rr·t_ttiO'i po:.t_wos. Art. 4ç- l!.' nss;:gurado 0 direi " 

'-3-n~oo n .. o .. t.ncto 3r n~.s<::.e dia r:'m ql:t't r·,_ í'-:t'ntos Pac,do:- pü!Jt-rros, exe:·ctclo c'a oc·,on'olO·"la com a ' 0 :·0_ formr,çlG, E fiquei muito alegre eam: ::tno:s ar.trriO C" · ~ s n, 
Isso. . , . 'v :if lc·,·:t ,: J 2r>tc:·;onnNJtf' fi;·m:l·lr em, f.rü;óc:; JPgnis, fiO dipJ0m8ao na;; ci..;.Q~ 

Sala dro:; d•·.c.ões, tm 11 d:' agó--;tu '~arla u ·;. Ulçof's mencJ0:1r,ctas no D;;=::-c·o-.:_c~ 
O Sr. Arousio de Carvalho - E' tle 19Cü. -- ~lrtalbf'o'u Scna .J:<!In ~ 1" u d;:·L·ito n_.:~f'_:. .. rf'd,J nc::te no 7.713, r.r 9 d~ .Hllhr dr lU~.~ r, 11 e 

uma inf:r·macáo consoladoia. UniJ -- EC'r.1..11ldrJ Le·i_ .Hene:~:.: 1)1.r~tg,o t'-~.rncle-H:· ao.~ Pa~::uo:-: VI en- rcgu:atmcnte s~· t-'nb:I habi!itada·p~ra. 
P11 ~ente[ f'[ c r-( NNo H.aaL;; P'JlltH 3 ~; f'lrt Qtle tutlJJ un::ntl' o exe1 ClCJo protlS"tona1, ~·tJn\~- 11 :,, J'na 

0 S:1. :\URBLIO VIA::": NA - Ele~ 
1 

- ' . ' ' ..;e Ln'IT~l0IIllt>d:11l :·\s ClT,'lnt;·anÜ'S Qtl~ Hm:r~s t~rnto··iats do Estado .,on·'' 
conLII!JrJm que mwLas ve2es 1s uo-~1 O SH. Pi>F~'IDl;·;::r: ,1<;;;1m11:,::1 as lcel;óro> pr,;·,is~:->., nes- tunc1onou n e~cola ov faclllc!·Jde q~a 
tlcJ.as. ·• CNof'~Ic rc c a Ga .. trtl Em con::-.e- ca Lf'J. _ ~ o diPlomou. 

O Sr. Al - d C li ~-, : d • , ,..· , ~ :l" Ap:1ca-s2 a e::>&J!'l loca~oes o Art. fi'' E' m:I , . 
1 

, , 

D'!JSlO c arra to ....,ac quencla a J Jrol-a,ao t:o requen- aispo.·ta na at·u~c 11 f' seu•; iw·J~os el _ . _a Ql,alqtJrt n J[_,. t .. 
ten~tenc10sas. 

1

1
mento, n:.to ha.en1 sessL.O na pio.:Iml'. _~-.f. d L " 4 4(' 1· C···· .;3 d- zaçau ad·w.ustra.tlt'a a quem nün f.ór 
segunda-_'eJra nem t,tnc1onara a Sr parag1

0
'1 .

0
:-; , 3
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1

1ega!mente habJ~tado pata 0 tx:Tcí· 
O SR. AUR!::LIO VIANNA · ·· cretana do s~u3do novem 10 oe. ).. . . ela da Odontolo".la. 

sao tendenciosas e éles preci::.aro en.. Art. :!" .t::Ha Let entra!~- em Vl~01 Art 6" comPete •- 1, J 
tender bem o pensamento de ~cus re-1 E~ta e,.?c::r:ado 0 períod[) ae.stuu::I._• na data d~ sua Ptlbltcaçao, rcvc-;;adaó- aenttdta· ao c .. u g o-o 
presenta.ntes. tao Expec·Jen~--:~ . ~ ~- lia~ cti;>f!O:';,_:ões t>m contrúnc. , 

) O SR. PW:..SIDE~TI.. I O SH. PRESIDENTE \Nogueira àa l- p•·aticar totlo-s os Dtos ~er~in~n .. 
O Sr. Aloysio de C(m:alho - Es-1 tes â Odontoltog-la, decorrentes de co .. 

tao-se p)ljtjzando mais do que,, elas-~ (NOJuelra Cc Gll·rOJ - P;:s:=a-se a Gamcn nhecunentos adquiridos em curso a·~ 
se media, que os burgueses e cs po- 1 Jt{p1 5: guJar ou em cursos de pOs-gl·aaua .. 
cProsos. A informação de V. Exa. ê ORDE:\l DO DL\ DJ;,<:u::;sdo, em turno Umco, da ção; 
rr1u1ta mteref5sante e, nflo há rlú\'IdD,i As tre~ t:r:me.ra., ma~énas da Or-! reaut;ao jmC'.I, o;erecwc pela Co- 11 - prc:,crever e apUcar est:eciaU~ 
tr:cl' urn dado novo e uma notíciu, C1em do Dia t~stao ·:'m fase de vouçao. I m;s\ao de Rtdaçdo em seu Pare- nades tarmaceutlca.s de uso mterno 8 
C<'l:solac'oJa. j _N<Jo ü_aV'lldo ti!.mrum f(''limtntal, t·r n" 726, à1! 1961, do PrOj3to da externo, indiCtHiJs em OdonlDlO<>ta· 

- Lc! do Senado n" 19. de 1960 111 - atestr.r, no setor ce sn~ a'tt· 
O SR, AURf:L:o V1AKNA - E é i hcam aclm::as pal';__ a proxima ~-f·~são. f'm'?noado pela Câma1a dos Depu- Vldact~ profiss anal, es::là~ morb ua'j 

rue~mo uma noticw. que tntu~iasml. O SR. P.~1ESID!::i\-TZ t:·;ugue.'ra da lados, que rcqula o C.J.'erclcfo da e outr-os: 
D ~odus nós. I Gama1 Odon/0/0g:a JV - proc:>uer e. pe•·icia odcn:o Ir~· 

~r. F residente. as::lm termino, dE- l'.f'm ·~: 1 Em c!i~cuss:.io a reda('ao finaL • gal em ft}ro cJv,~. crim!n1J trab:1Jhis .. 
se~MJdP Q=JC nos fln Conf.rresw Nucic- · IPauRa., 1 ta e em sede admmtstrath•a: 
n:1L nu:; d." scr;ado da R::op'Jhlira I DI~Cil'-"o:,, t'l" ~:o .. wclo tutno, c.!o: ND. o_ l1tl':rndo qurm qucir.l f<:ln'r uso! V-~ aplicar ut.les~esla loco! c tn:n-
e·.,iuu,_-.r;,,_,~_._ cc1::e problema a tu:1d•J. .!'t.b··f!'J,ilt·o tw PT'JJCio de :..~1 "o: da p~1a·:1·a, c1oct }::Ol' t>iH'ClHtda a dlr- CHlnt, 
~:un i.·mcr:~o _ porq:.1c somos pur D<'-. :iennd.J ·,t 18, ae lSbJ, (jue as,t:~'cuo::.:.,:H·. VI- rmprc3c1 a nn:tl!Jesia c n hl!J~ 
t~lil': 1 rmo!ivcs - ruas coloc:c·_ldo a. gura a .. nau··, or'):.tru~ac_·•je,; par- N~.o •.rn11o i1a'.'i(J ~ e:nr~1cta~. nem! n?se, de.3cle QU(' compro~adamrnie hn~ 
r~tL:lo no stu _pejestal. Que al!Uflcsj f:r.ia;·ic.s au pc1- o dfrerto de 111 an- 1 r(•.).!.i.C.::w•!Jk no ~>entJdo dr .:'\li~' a H,..- bt~tta:w. Ciuancto cons:Itut~em mcos 
[)l;e •r-m l!Hil.màade cem o Ch~i~-tin-1 t.?, a 1.(W(a•) da.; aut•ga~ rseceslaaç!!'ll l-ma! 11~.1~ snbmeLca D \O~o.~. et.can-;; P1ra o trntamento: 
i\~ 1_,·; 10 cxpc.nl·-::!m a fua Exct"::nL::t

1 
aos pc•;tc-r,:, <.'r.mM tei!':lo pan•-'r f'l<-1 dr:.cln t::>:no c.E'fiait1HilT."'11H~ .vu- Martcr. cnexo ao con:.ult:J~ 

L.'C {FO•)lfma. E _ quem ::.a·-,~-~ C('r, .:.L f, ·-· '1~.). de 18Gti, da c·uw_,,_j aprova c::-::.. ínQ_,p ... ·ndentrmr·Jlte de vo- no. 1abort1t· 1t. de prótf'tf apardba .. 
cl;--.·w 0 ~12 Sn.J Exce!énc:a é tle vn.a St!IJ d11 JU'.!OffoJ c; recendo a ,,._,foçao no~ tPrmc,.!i do .. \lt. 315-A, Co ge-me in.·':.JJrv·ão ·.,dequad:-<5 pJt·a pe-s-

. , 1 aaç,·<:~ c fj t'CT:L ·d~. I Hf:':!l~rnto lnter:n GL•isas r ,<J•·,j;;~p~ c:ínk.u=. Jrlacionadas u·m;-: _a tmplCS:::Jmvn,e. m,1s - 1 I " 
dt t de , o p;:o.iC'to V<~l r. ~·lnt";iO. C?m. os casos l?'speciflcos de s:na e~n~-

q\I~'tn •niJe,' - se, an c rL·gl!-: Em r.i}l:J-~~10. cn sru 2, tw·r:n. E' 0 t·rg·,:r,tJ 3 r.·cjrlo cpro- cta~Jdt!de, brm romo ap~rf'lho~ d~ 
r.::•ntJs dJQ:leJes qu,; no tampo ~~: t- j tpou:,a., 1 Hld:J: Raios X para diagnó'ifico, e apat·C'~ 
t:co Jl,e sáo chegado~. compr·3-~n rn-1 N;1o Jlw: ·:a!J cr:tm quflra t.:,;ar r:.a_. lhngcn• de fs:o!nnp'a: 
du e-;sc_problema S5lClBl e hu~ano- :Pahnra. t 1 ll por L:OC'("rada d ji~cu_,-i PARl::CEH r-;-~ 7~6. DE l;JGU \,'JTI- pre.sc!1 rver e ap11ct1t nrci:!':::-
qucm sa~e? - ~ nao det1~rm~n~na. a ~wo._ . 1 • ,,_,., d Rrà )o C'àC' C:e tlrp,ênr.ln no caso de u.ciden:e3 
rc'_Jrada ua men.:.agem? Nao .tt Jf~ln-

1 

Nac trnCo hnvici•J emenda.::, nem r e-! Da Co.1L".' 0 e_ aç . , '5f8H'S auc cc.'mprometam a vid~ e a 
leu o;;cu pensamento no caso da~ '.õél':I(JUNimen1o nD fll~l~!ldO de que c pro-:J:.edcu::ao jmal ao Projeto de Le1 c;o 1saúde do pa:irute; 
bas desttnadas ao Con3resso? ~;::to foll,ieto seja s.:'lmet .do à votos: é éle seuaco _ n'• 19. d!l 1900 er.lendC:~.o~ IX _ utili:?.?!". flt' rxerdclc c'n fun-
bf'l1"'lYE'l a_ certos argu~entos que l!1e ::Lado come ctdir.J:r:a.11ente 2pr<J\':Hio_. pe!a Camara dos Depulado:r. cão de p2 títo-o-~ontológo em co::;::-s (1_,~ 
tur:-tt:l apte-sentados, ha poucos dl~.s_. llldependu L·rnent: de \'O \"Ç:lO, 11J· Relator: Sr. Bnerra N~·o !1 necrop:::ca, a~ ''W."- de ace~so do pes-
pc:r algumas lideranças da &Uil gle'l termos dJ Art. ::12-.\ Q,:> Re'],Ir.et~tc , t d. ;o. 1. coço ~ cln cabeçD. 
quant.o a questões que dizem ll'-~peito !nterno. A C.Jtn-ssao aprese~ a a l't. _.ç •.. o 1 ~1 Arr. 1° E vce;.\ílo ao cinl:~·.J~'D-
á etoncmia interna dnS duas C~&'as! O pro~t IJ •;ai t. Cu.rnara 11LJ:> Oep.1- nal Co Projeta d~ Lel d_o Senado nu-~ dcnLsta: 
dt con"resso Nacional? Que cle~.ta tados I mero 19, tle umn. emenoado pela Cà- _ 

J "' - • -·- I mara dos Ucptlt'ado.;;, que reguJa o aJ expor em pUblico trcbnH-.()s 
wz mwn aq~f:lrs que, ems~~~':l e;~~.1; 1 li" ( '>•''i!• ··1.:; o prt-jr'_, apro- :'xe;-c!co da Odo•1tolo~ta. OClontotOg:cos c U'>tl.l' dr nrtlfic!os do 
~i:tc.Jt:~, dC"CJam a paz ' '"'1 ractO; .Sal!'! d~!-~ ê."<<·f:>_~, f>JJ1 ~~ dr 3~ÔStO Pl'Op3.6aOda pO.i'[l rranjC'Ul' Clitnte~rt; 
In:> PAl~};Cl•,R I·:" 7:~.J. DL lHtH de HlCfl Ltno de ;\latfo.•, Pr;~i'Jentrl b) 1:1'1UNir.r C't:ra àe determinadas 

O Sr. T:l'!J Carn.:i.ro - ii.Iu:·.o U.:.n. ~ Ee.--rr;.J .'!':!0, fl;:olo'or. A.r.túllW doença:>, pa1a Ih qua!s rúo hrja tra~ 
D:1 comts'.:.. ck n::c: .. qUG Carlos I tamento eftC1L; 

O E.R. AUHE'L:"O VlA!\.:'\A -- e 01 exc•·ctcio ae tnais d::: tluas e~·.p;:o. 
dbpreze um pouco a h'i.:oza dttia 1 neaa .f-,~ ::JJ rc.::;.dc, 'i~O-ra ;~cc:ur•rJ., A.':t:.._·:o tlO ? ·lq:;c:::R N·' 72ü-65 clafi.daaes; 
q,(:J.'l[>m~·,Uca, de certos elEm~nlos tr•nu,, t11 .•ub~t IJJtit a ao p,-oj!'-'o d.-· ~::L.'c J it::a.' -JJ P;~Jjl'/c de L2i du a1 _ con~nltls mrd1ante C'Orresp(ln-
Q'..IC não medem meios p·.1ra a cvn~e-: Let ao ~·~nta·ú • ~ I.J, drJ lH6:i Scnc.r!.o 

1
,, lll, (],, lSGO, C"lnenlarfo'dcncJa, rádio. tdcvisao ou meios :-;c-

cuç~\o (e determinados tins e f,ue ef-, Rf'Jator: se·. B'7:rrD N::-'o ir'a (_·.·:.:.;·o t/·.:, lJ.::·, 1. 1cdoJ que re-·melhantes; _ . 
tlo na sua área. Mesmo que o;·~ m-; 9111n 0 cEcrclc.'J da OdontoU>g/a. j eJ prestaçao d:: servtço gratul:o em 
ccnc.ias<>e o pais, talvez preferi.:;-s'm A Cr-mi':s.iu np··e,cnia a rPc'h;ao t1·J .cansultórlol:i particulares; 
o inct:ndio à retírnda de uma pwpo- \'(•nr·:cto, p.L·~-, se~,/Dd!) !wno, C:v Hl'J.~- ü t'on··~e. o :-:a:.:cn~l oecrr:a : jJ OivUI';ar bene-ficios recebido.- t!.a 
Sle'âl) q•te SOUEUb~tanc:a O S?U p:'-:1 ·a- 1::unvn 'liJ P1'0'2 O de Lri do Ben :do Ar'. i" 0 ex.:orcic;•l da 0~~0'11C O- cllenH·~: 
m"nto. a sna idêh fix::t ou entãC· a n, 1H. C r 1958. -Q'JP 11!,:::-c'!n:a [!-,· l'tr--a~ '2'ia 11 1 tr,rritórn 111 r· 0 ~13 I {' .;reJido g1 anunct•.r preços de servtcO", mo­
suJ. ro:,,1JOl"lC5.o çom grupos ai.nlí- Dn~lnt :..tn•.·s r;at:ic>aria.- do Pa:· ·j Ji- !li-;(, c ::--p-.>,;1 0 1111 p~-f'~,-n'r- ll'i. ,aaLdJdl':. d·• pJ·.:emento <.' ou[rv. fu··· 



DIARIO CG~~GRESSO 
-.. """' """--------~ -- --.. ~' 

)mas de comercialização 
Llgnlllqtwnl cor.Jp:_tlf;<-:0 

da dmtc<\ que' 
tk:.;Jcr~!. 

D:t C<)!1Ji -~ i.t: 

]',;'',_, (~'' {_\.,1.-L~I'f:',ll!-.-<; p l' :,.·:'c ü ti-
1 
[\(((:, UO f' i-i!! cu., 

rn_~o;nolu;~u; 0 :~;aJ~: dv co , .. -r._- c. 

DO.S F;~~-' l 'i'OS-OlJu;·; 1 (Jf üCfOS 
üt'lClAJ.'S 

l --- (JS üdOlllO-k;~J ::'S l!Gll!.'U,TO.-, llíl r!· (;', 

rorma ~,1 1r1; ')'!h: 

H o:~ p:of<':,-,v:·C':.; C~l:cdr:t:-ic..1-· 

'i<.' 

, • (.'11 C-il:!aro 
L·:,_ :•u Cc~ 

UCtJllllt<J.i e t!,..;:·,·:ll'"'S ll-,J.r:; cic OdGn~o­
Jug.a Lt;:pJ, tiJ:, c~t:Oin·; l>cl La·ub<l.lie". 
ti0. otlGl\\,JlG:;:::t, clktah o~~- l' ~oui1e-. nrrl c:·.~ rn>·,·::.\·.·., d~· ._ .. -,'-'~-o <n P>"{;­
ntln.~. jct.o OC' Lei d·: c:·:tH:c·a n· :·, u:· Hh.~: 

tn'? 2.E88-B-(j.) n:; C<'~~ d-' ü .. l~·rmJ 
que da a ch'llC:llin:-~.:;~to de \in Pre.'itr:; 
J:ilaia à ER-lDl. d•j P:f•'Hi :;_;o·:s\-JJ:-10 

DOS DEJ-\TBTAS P:\J\_'1 I\..'0.5 
LlCE.N C lADOS -

Art. !:1" Ao:; dentistas pr:i.l!co~ 11- Nacional. · I 
cencl.:~.dos de acOrdo cum o~ Decrctn:> t5ala da" S."":o~.-l:'S, f m !l c: r r::;c~'tO d.:- I 
ns. 20.862, de 28 de àrzrmbro de 1906. -- [.Lio c'[' .Hç!fos_ Pn".~:c.{'ntc.l 
19:31, :!l.ll'iJ, ac 22 de Lve:·etro t..:: - Be::..crra l'i!'!o. 112~·11~1 1'. l..nt(;n;o 
1932, 2~.501, úc 27 Ci" fe\·crciro de! Carfn~. . 
1933, e 2~.540, de 4 ele C:ezt>mbrO aer ANEXO AO PAHECEn l\ 0 IZ4-6ô 
1933, é vedado: 

. . ! neaccáo J111Ul dO~ cmcuda ... do Se na-
OI praucor Qll3lSQllf'l' mtcrvenç~2'~i do 'ao Projeto de Lei d-a Càmara 

t;angrentns, salvo as meras E'xoctontt<lsl no 2 de 1g66 q_o 2 808-B-65 na 
na regüio alveolar dos maxilares; . C~sa.' de onÕcm\, ~ue da ~ den'amt­

b) PL'E'5Cre\'er e apl1car aneôtesH~: naçâo de vra Pre.~te3 Mr11a a_ BR-
nlem da reg:ão gentiivodentâ:-ia; j 101, d-0 Plano J~odorzátiO xac10nal. 

c J exercer cargos ·b~iebs e oulro:;:;,
1 

EMBNDA N° 1 
no_ -~xerc!ClO da prof1~sao, em mst~-! tUecorrente da Emend~ n" 
Llnçoes .assistenc1a1s publicas ou pa1-1 A e lta 

J · · j · m n ·ad · 1 nào· I em 1 
ocu atrs, M' am 1e u et os 01 .

1 

De-se a sPgllint> ,·ec!<a:;~u"· 

á i pre-screver e adminis'l.rar medi- "Denomina Via Preste.:; Maia o t1·e-, 
t.·-amcntos ou espC'cralldudes fa:mncéu_l cho da Rodovw. BR-101. do P!::tlll) Ro-! 
tlC·as áe nso 1nt.erno; i dovlár!o Nacional". I 

-- C'Tl 

NACIO!I!Al;:.;.....;(,;:.S~eç_b !1)-=~~=,A~gôsto de 1966 217S 

s~ssã;, em 1 ti 196() 

, 
!'HOJETO l).ó LEJ DA CA~·.'i'A::A ::\· 105, DE 19CG 

Ye~.;,('f.c, cu~ tnr;w imlcu. C: o !--':. _,. ,J cie L,i d.1 Cttmz..;,:a u.' 165, dz 19Cf1 
lll) :::.:;,,,;·-:.8 .. 66 lHi Ca~a de c:·._;uu, (..i.e mtciaL;\a l . .J lh~ ...... vli.~.:: 1,.,.:.1, 1-.\.:-· 
J-lcll):J:::~t-, que c:Oneecte !~ençao a(.;s JJ· u;.J,:; t::.J~l.:t·'=' c l~-:""'·""-'- :..:..~3 _:.:.. '-'- c•·---·.l. 
l'•'ó-Di~~ Unin:r.sal ac A\hU c~' •Go.<~t,;, •<"~lU:; lM!·ec:e1· l<l\o.,,nr;,, i:iJ.J JJU. .. 

1)1C'rO 'IJ'd, U<L Cü~ni';:,~~O Oe J-_.:·)~1·llç-.·.~-;. 

2 

l'ltüJETO DE LE1 DO S~?'l'h.DO N~ 30, DE 196-1 

\út:Jt,'fHJ. nn p:- .. mo.::o t.l.f;J..J, /j,J p;·,)j.;,;J cie Lei úO i:J.c..JJ.JO n· .. 30, de 
196-J., ut: ;:U,.ül'll:l. UO b1'. /:iéJJaOOl' bdllhlUúU LC\•, (jllê, OJ..:i1)UC S"loJ't a U<l.l.•­
c:u,·~,;J e OL'.ol'~ntr<l1l:r.aç<4V ct<~ preVJútolH.:Ja, socJaJ, e aa ou~ra.s prov.ctL:nc.as, 
teHC\O p.:.n::::ere:;, sob n3. Ui;;. (j4ti e ü4.1, de 1965, ü~IJ e bJl, ae l!Jbo, uas 
Comu;~ocs ae const-li.-Ul\rtO e .JUStLJ.:a, pt:J.a ClJúSl-ltUcJOnaudade; de LegJS· 
l:;:L<,;ao bociaJ; pnmetru l-':<munc1amentu ~ pela a~<üénc1a do Mmlt>teoo 
tio ".C•:atl-..üno e l"revi..cietKl.a soma1·, sq:,undo p·l<HlUH\!lamen~o - no sentlüO 
de se aguardar :_)Or tiO <.!Ht-3 a mensagem d!J ~r • .Pl·estaeme da Republlca., 
encr.nunnan!lo proFLO de lei sôbre a previdencJ_a soc1ai, ao q.ual o presente 
projeto aever.i. :::el' ::.ncx:a!~, terceiro pronunc•ament~ - ,favorav~l •. com 
us J::menctas que oferec-e, •it· ns. 1 e 2-CLS; cte berYlÇO Publico CIVIl, no 
&ent•du de ser ,:,obre.:,tatlo l' ct.rso do projeto, a f1m de que seu ectudo se 
proce·;se com o do pra.Jtt.o de Rdorma ua Si:->tema UerJ.1 da. Previdencia 
u. ~~,· t·n:-;J.n!,n~ado ~~o LOitJ~e;;;.::.v Nac~on<H. 

3 

l"ROJETO DE LEI D.J :. _ _, •• :\ADO N° 17, DE 1966 
c) prcsc;:evrr e admin.stra-'' wedt-, E:VlE~DA :'11" '2 1 

lamentos de uso externo. • \'otaç:'io ,(m pnmeiro iu.no, du Projeto de Lei do Senado n<? 17, de 
ICm·:·rspondcndr à EmFnda n" l --

1 1966, Cll' >•l.,o.w. Oc.t ~r. e~,;naUor BüllldllQO Lev1, que 8.-dJCa O art .. 10 <..- L.:'l. 
Art.. 10. Os dent-istas prUticos 11· 1 CT1 n·, I.u·j·g, de 10 de abnl oe 1950 ~d::i!ne os cnmes de responsaouH•~J.2 e 

cencmctos são obrig-ados a menc1onar,· Ao a~·~- lQ lt'i;\.',i~, o Sl.!ü prol:~:~so\, ttnno pa>Tt.:~'r, t>OO n\l 6112, àe 1960, da L::..w •• ::aa 
em seus impre~:;sos, anunclD.; ou pl.a· D{•-se n H';uun tP l'l'éi<H:~l::>: ~ o c Const~tUiçàa e, Justiça. pe!n, U.'lL'iLl, ucional-í~ade e juridlcidadc. e pi'o~ 
las e;:,sa ql.lohdade. .. Art _ 1, u 1 :·ecl1u :::.ant o:;-Dil'lt>a! po:uw <>~.~raça o uo •. t-xto 11u~ tel mo:; QLte apre::oen,a . 

.éa1·nu:rafo unJco. A illf.·açHo deste . 
- 1 Cáo Paulo-Pal·Jn<i tia Hodovia BH- 'I aru:;o scra pumda com multa 1guu a 

1 ,.. 4 L um quanoJ do maiOr saláriO· 101, rto FlJno H-od.ovlúrío _ NutlOlt::d,! 
' pas<t a dcnnrnin~r-se \'w. P;·rstl's: nuntmo vi~en1 e no Pms. c.rvaaa ao, 

1 
, 

1 dôbro ao t.riplo e ao q11ád1 •ip:o, em, l\ ma. ! 
~.:a~,o de rdne.tdenctas. \ O SR. PTIES1DE~'IE', 

Art. 11. Relativamente Us fUrl'!l~s I r • '. •'c;!. 
ae p ·op3"·.lnda apl1C3-sc a!J den~tS•a _ fl\oyucJI'a du (Ia ma) - E. ,\. r~~ 
práti~o 'liccnci~do. no qr 1e rmrbt•r, oi gotada a mat(•r-Ja ton-,t<.~n'P dn Or-
l.bpcsto no art. 7'' drsta lei. : dem elo D:n. 

DISPOSIÇõES GERAIS I Há oradnrr.s ~n.'-u•tl•.-. 
Alt. 12. o Poder Exceutn:o ba1-i Dou a palay:·a ao nolJ't' Stna(fo;· 

xarâ- df'creto, dentro dt> 90 •novf'Ul~l PPdl'O Carncwo. 
dias, rcgulamrnt.ando a presente let. o SR. PEDRO L\RSF.IRO: 

Al't.. 1~. Jt;::.la Lei entrara e1n Vl- 1Sem rerüáo do oradwl -- Senhe>;· 
gor na data de sua publtrac:~o. revo- Presidente e sn .. St'O<IO!Jl't'S, nfl.o é 
b"(ldOs o Decrcto-Lri n"' 7. 718, de 9 pràprimente um discurso e sim uma 
tle julho de 1945, a Lei nç 1.314, de 17 comunicução alttsiva ao :Regimento 

· tte Janeiro de 1951, e dPma.is dispo- Interno do Congre~,.,;o Naciona-l, na 
u~ôi"S em cont.-ario. parte àas •·subsrlt.uiçóf's''. 

o SR. PRESIDENTE r.No'}ue!ra tJo Refiro·me n licença corcc-dida ao 
Jlustre Se:rlador Catt-ete Pmneiro. Fo; 
cumprida de aeórdo corn o Regimen· 1 
to Interno. Arr. 45. ind~o E. o!'a mo- I 

Gautal: 
Jl('l<l 6: 

4 

PROJETú DE: LEI DA CAM.\.RA !\" 143. DE 1966 

:~_Y,'-.CH~"üo, em turw: Unica. ct;) P.rioje~o de Lei da Cml:Fa n« 143, de 1966, 
(n 2 C5:!·H/61, na C as dr- ui·;g-emJ. que aul.Or . .::.t o P.:ci-~·r Executivo a D.i.Jtir, 
à. .P.-.·~tclén<:'ia da República, o l'r~dito espec1al de C!'S '27 .500.000 (vim-e e 4 
~l'ít. ;mlhôes e quin11cnLDs HJii cruzEiros), dcsLrliHlo à regularização de des· 
pc.~<--: <-'.utorizaàas com fund:;mcnto no ~ 1? elo n:·l. 4.8 do Có-dig-o de cvn"a ... 
b:!.t.Lde tl.1 União, no rxereíc-io Ur H·BO, tendo pa~·cc~r fJ.Vül'á\el, SC'b númc10 
73;,:, Gt: !PG5 da Çomis~ác de f'Jll<t'''( ~~~~. 

5 

PROJETp DE LEI D/\ CÂ.\1ARA N° 145, DE 196í3 

PJ:-cus.-.ão. em tumu único do P:·ojNo de Lei da Câmara no:> 145, de 1966, 
rn~· ! .f.i'9-B;64, na Casa àe (lr,p.emJ que concede isenção do impôsto de im .. 
poriaç~o para o equipamento cie tdevitão destinado à Rádio Difuso:-a do 
Ma>ct-nhão Lhnit-9.-da autorizada a instalar uma estação de telev:são em São 
Luu. E'.taüo do Maranhão, tC'n~\o ParrcC'l" favorável wb n" 733. de 1965. da 
comJ!' .. n:io dc f'manças. 

6 

J~i:;t:us:.âo, em turno ú.nlco, aa 
reaac:ao flital, oferecida pela Co­
mtssoo de Redaçào em seu Pare­
cl"r u'1 724 de 1966, das emendas 
tlo senado' ao Projrfo de Lei. da 

dificado pelo Ato Compicmr-ntar nú-l 
mero 14. I Di)',··us~;lo. ~ct turr1o ú.nko. do Projeto de Lei da. C mara n? 160, de 1966 

Devendo rras-urnir o PXNcicla de (n9 ;i G~4-B/66, na Casa tie mJg~m), de iniciativa do Sr·. Presidente daRe­
seu mandato o ilustte Srpador Cat-1 púbi.t:a QLI<! alt.era, sem <l.nment.o tie despesas, ctotações do Conselh:> N:lc ':1-­
tete Pinheiro. no proxmw d1o 15. se- n~l tk Tt'lecomunicaçõ<>s t!C"n."'-!g•,nda.r.; na. Lei n'· 4.900, ele 10 de dezembro üe 
gunda-feira, ocupo. nes~e lmtante, e J96J. tendo P~trece.- ~D\'D::-úvt"l, s,;·b f' número 731, de 1966. da Comissão de Câmara n? 2. de 1966 rn? 2.808~8. 

t:'e 1965 na Ca;.a de uriQt'm J que 
(l:; o ctenomlnar-iio de> Via Pr(';;. 

11~-ç ll!a.'a à BR-101, do Plano nado· 
dárfo ,Vurlonal. 

1<-:~: ~ •(·.~·_::;~ •. 1PDU$0.) 

TJ;w t..~H'ndo quem qneb·a tazer n,<!) 
da palavra, en,~erro a di!:cussao. 
~em emendas c> sem requerimento 

pa~·a que a n·da{~.;10 final seja !:ittb­
metJda a yofos. e a mesma dada como 
ctefilllf.ivament-t> aprovada, indepen­
(Jen.tt~mPnte de vota-ção. nos til:rmos do 
Ar-::. ~Hõ-A, do Reg·imento luterno. 

o projet-a \Olln.rã a. Càmara dos 
Deputados. 

Para ocompan•l~\r, na Ct..mara. o 
f'studo das emendas do Senado é dc­
stv;nado o Sl'narJor Etlf!t-'nio clr> Barros, 
relator da matNia. n:1. Camioo:s.:io de 
J'rans.portr:o, COtnlll1JC'3!'Ô<"!': t> Obro! 
Pllb!lrn~. 

po,. breves momrn!o!-i. a r:-ibuna para FinaJ~~r:s. 
expressar ao Sr. Pr<'-'-íid·~nte_ aos Se- 7 
nhorC:.'> Senado~·f'i e todos o.s funcio-
nários ~testa CD~a. o~ 1ner!.<; :;incerosj PROJETO DE LJ•;l D.'\ CÀ:VIARA N'-' 167, DE 1966 · 
agrad_ec1ment?s pe:o tr>'tamento el D;;:,cns~fto .em turno úrJco C'J P:·ojeto de Lei da Câmara n9 167, de 1966 
acolhida gentll o 1mm 'hsw·nsada du- (n° 3 .. HG7-B.'66. na. Casl\ (le u·,r,wu, de ln.;ciativa do Sr. Presidente da Re• 
rante o período (·m QtJc', rom muita públl-~a. ql,e a.ntoriz" o Poder E-.:trüti\'0 a abrir ao Mmlstérlo da Fazenda o 
honra, me foi d;!d.<'l :1.Ü'1_:~·;.J.~ a repl'e~ crédJ~,> e-sp<'cial de Cr~ 6.994.BC·O Of\1' (seie bilhões ncvrcentos e noventa e 
sentação d~ E.::;t~do rio ,•·.t:"J no Con·i qua(lQ m'lh•~les e oitocento.o, "llil rr·.· .. zriro.s). para atender às despesas decor­
gresst~ Nac101~al. rent-e,;; da inst.alaÇâ(l e '!US~~!C" ÕO"- ~~ n•icos do Departamento Federal de Sê .. 

Mu1to olm~ado a 7'•1b.~. C.Muilo, gurar~ra. Pt~blira.. de que tratn a Lt•f n'-' 4.4-83. de 16 de novembro de 1964, 
bem! Muito bfm' Plllmct;l 1 tNhl~· Par('ct'f !avorável, sob o r\r.Hc í'ZB. c\(' J.966, da Comissão de Finanças~ 

O SR. J~HF:SJilE~'IT: 

'lt'll' a pala~ (J.ioura Andrade • 
vra o nobre Sí'nnrlo: 
(Pausa) 

Bu.P!Ta Nf'tu. 

Não estú prl'.-l'nlt'. 

0 SR. pngsJUEXTF: 

I 

I Nogueira do Goma' Oomu!llco, 
ao; Srs. SnwnorFs quP J,r•JP harer:'l 

8 

PROJETO DE LEI Dt'. ::A i:L' .R A N° 170, DE 1966 

D -~tl':':fw. em tumo único 0,) P1 ojet 0 de Lei da Câmara n'? 170, de 1966 
rno J GG4-B.66. na Casa de <"·f·t-ml de iniciat-iva do Sr. P!'esident.e da R~ .. 
pública. qur istnta do impõst·; de tmportal:50 um conjunto industr:al de 
seca;._ r"~l para beneficiamento de !Olba.s verde!' de chá, destinado à Coopera-
1!va. !\p:rírola de Cotia. tend.-• Fare('t'l'PS favoráveis. sob os números 729 e 730. 
dP' Hd~. de!,<; Comissões de ?;'< jr-to.~ do ExN·ntivo ~ dP Finanças. 
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SECRETARIA DO Sl::NADO COf/1 ;:::_:_Q o:_: EGUCA'j ... \0 
E CULTU~/\ 

!1 . f' 

A Cond;,:,r)_o lJ;.·.:.tora t<--:Jlve dh-- PUHT.:li<" .-. !;:;·:; ii-\ u:.:: 1~ i.'::::. 
p.:n~..t:, a p.~.ür:o, C.·.~ ~Un(_·c;'f:" G\.\..: \oi-: ..~::.< ,_.,s·,;_u i"lL H\.1v 
11113 cx.::;cd~t.::J c:.mv Au~i:i:'.r de E~> D ,, 1:.1 t"~: H.l.:.'· ..•• ,,~ 
t...::_' . .::rn.~-;~o. ?T-.J. E-::;.mr S;:núc::; Lo-' r~.~L.I~-,~~-~~:J: :-~,(~r:E- ~~~, 1.-,· ~-:r,, \'J. 

t'· '~'"r.cd:<:o. ·LI~- A:c,:u·.· ~,_. 1 -~,r.; .. c ...~. 1 _,;1_ J-r-. .u;.,,, 
~\ 1U,1': ,r u.:: ·..;.·;L' 

AT:J DO PH!r:YE\RO 
GECRE:TMi[O 

- '• 
~ "j .,_.:,; . 

~;·.} .. .... _-

~ •.o. r:·.H.i":::: JJ.'i. r::·. r 
~· '~'-il•J L:·~ !~~L 

l-'j__• .... -. 
.j: . 

P.gê:to ele 19Eó 

· Comlssf;.0 MhL1. p(l,1·a e:;~ur..l•.l do 
Proje-to de Lei n1 1 O, ele 1966 
(C.iL), ri.r .. 3 ''Cria o Fu~ld~ 
de G::-or::"l.!L n do Ti..r.-:1w (L) 

E~.:..r'-..·:;.0 

cl8;H-:ias" 

.A·. 

.~·c·L::· t."i"'l-·lt·ll'J 
n· F·. :. n ·.:;c Jo ti" ; .. \~.-; 

-- \.~ f'':lf:c.··.,, r>:o·.:c-r.-:o .se· e.;J~.-r­
:.u~· :.r c;:; .\_o:_- ·.ll t;.:. 

COM!SBÃ'J DE SERVIÇO 
P:3BLICO CIVIL 
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-:..; t-1:1 
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c' c l ••:•; '" ,.,, r,, ••oi e• ;) n;~~;:~; ::~0~n~~i:'~~,:~F:\:·::;;';~~';,~ 
,l·' C:l;,.;u-; 1\Ct.;<.'-.:.Utl.<; .- 2· :-~1-IJ:lft'i) rJe O.fíe'ld·_; T:~-·:·,;,yi!(';•::s .. -•.. 

. :\':r.1c:·~1 rL~ Com.·;n':':<.·~u-- :'i'"'·_·,--·J d,-,~ 

fl!l :~(l ti!' ', ::1l1n dr-: r;,~:J:'-~,) t:'cderal. em 3-ii 
~- .J. /:{·o: I'<';·, ])n..·: ';:", ;.:;- lC1.:.: .... J. Nc1; P<ts·c 
l _ _::·' :c •. : 

I~:~l .'.'Ttfil10 1<L ;_;I-~l<:;~"!'?J 
c~-, _-,~_\!O D!-~ :~ 
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São pnu:o.- senador_GJ.y da rvr-
1 

P:-ct'lu c~ Lr' :·a C l'd:tl r:uc..té'l"O) ~:un:c· ri,~ r:-;., it·L "I <'c~ 2 pç:t -(;c:çJn. Ar:nvr:ctn em 22 de j~· 
~eta. - P,uecer wyo:·av~l, a,t.J.-~• ... -:J lJ .. bti- tl.·.::.:::e 1·:. ·":• <'• t.:iJ1::::: :·;;1:;!·: t: .\;~ ;:.;-··v, 1 nlm ae l!;vL 

ení .. /o1~~~-~-·Jl:c Lei G.a c,:unara n'' _l:::.J: ~~~~-~-::t~·~·~;~~~l-~c r• ';~.<.;_'.: .. ·i:-·._1 1~L'1 _r~~~0 D.~ '" ~:: 1 ·1' t:: tlc l'JG3 ~ ~;~·,)n~1~ 1~/~ ~~ J~;;l.e1 .. n~~~~~~c~7J~ 
d~ 1S·eo, l~Je .inco,pcr~ a F:lClt!nl .. ~' Barre •. P.]'\c:·r !:!\ · 1,-d n.:m ·-L~:-: 1 . -·fi·'·/," ri-::: ':.i.!I( •. 'J, Sc· 1de 13 ti< (k;e:.~b:c• Lic 19-!9, c;ue d1.•· 
de FilO,Lll!::t eLCcras de·Ju,z dC .l:O- ca. t\lJTJ03~/] (;.ll ?! t.:;(' C'"C!:d lp:w sr:vll: <l.'i i!~;-;O.ui.;órs, organ:nt'"<l'l 
ra. à U~H;·2rc;;c!adl} Feuera_l d.: JU.ll Pfo et) r~~ D~~' .' 0 L ~-~~·~-r;·,o n.:: 1 c funcL.mfl:nf'n 1 ~J c.o C::mselho Nar1c .. 
de FúrJ. - bencum· ~UJ'!;O.:l1!0 de,.. Ba · 'Ul';-o "59 {j,) ___ A ·1: · 1 1 · r -, · ~ nal de El·o~lOtil'a. -- Senador Ad•·l· 

r0-5 - Parecer fuvora\·el. Apr'"'·vacto .:>ittH a .l.i:t;iiyn: _;,~a-,~~~<-~~~::~, e:.~!:·~: ...,l.,.·:·.-.·;:.S:.(J [,f EUU,:AÇÃO )pho Ft·.at:co. -· .F:J.vorúv_ c!. Apro··.J.d~ 
em 14-6-66 . . I c:1p:t.at a·;·in;tdú :·'<!-r:· u::; r.;:::t~_;J- E: CIJLTUFA em 2~ d1~ junhn r:e 1!JGr:. 

Projeto de Lel õa Cam.1ra n 11 13:1 Unid . · '3----_,-1 F,.· 1 b. · ·. ; PLS n° ~~~.ele H!~[\ - Dctermifl,t a 
de 1966, que altt'll.l sem aum2ntu G<' 
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0

cg_,· :~·;'1
1, 1-~_ 1 ° ·,·•'1.,o ~)::~ 1_ .. t.e~J:t ~u;I.L·or~;.o f"{)!~lL•::-.i"O:.r:n;-~~.;i·g laplicno;-ú'J ela correrão monetúna ~ 

do;: ~ O Q·~. ento-Ge-ra! da Umia ~ t.: >..c. ' Cll .... ,;J. u.- ,\.\J .\l.E::o; Br: JI"~Hd llt: J!'&G • • 

Pe~pc~ad,o pel'a<"Lmel 01 4
_900 de 10 de na :.lar Cay d;1 rl·J1,'1Cl · ~n.:·ec-_"· lU 1 creditas obj~~o d~ ação judicial, e d:.1. 

a rova • vu·a··eJ 1 .,,,., c:·- ",. ,,. \'>. ,,.., PLe~.ic1c·tt::: Br:~ 8 (:o.r :\ln1e.,."" Pi~ ',·outras prDY:_dLncm:>. - Senador Do-
dezernbro cte 1905. - :S.::nactvr 1in- ... ' · ~·_~o 0 ·l··: .·•.' :~<~r ::J -•<~ "'_, lmício oondun - Favor{n:el com <.1S 

n uel vutac.a _ Parecer favoravel,(, as·.,tn_ ado ~ J·,n r~~ .·,r;.l. 'i. Aprcvado. ment 1:'. 
"JJl'O"ado em 21 de J·unho de 18c5. 1 em :Jl.6.6·; S:::,r!.'~·;o: c:,;_·l.clto car:o~ n.odrl~ 4 eme~1das d:t CCJ. Aprovado l'lU 
~ ' I d c ' 28 de JUnho (!e 19GS. Projeto de Lei da câmara n[l E2 Projatv ;:. Lei C'ê C."·."t};t.:l llÚ<L12:·n gu.·s o:-· .. a. I 
de 1933, estabelece medida de prOlt- 157-C6 - Able :-LC Pcd.'r Legic;la:ivo P.'\REC.C.H.:;S PllOFELIDOS I nn:TRIBUIÇAO 
ção à BcrraclJ.a, cria o Fundo NacLJ-! -· Senaclc ~ederal. e Colmara clus :Cata 
nal da Borracüa, transfmma a co- 1 Deputados --- crC'tlt03 .- up,c.menLa1·c:~ Nttnw:o ,, Em~·r.t:1 - f![ !ator -
missão Executiva de Defesa d: no lotal dr c:-s 600 ono r,r.:; J::8.ia re~ ccr.c;n.<.ão ) PI s t/' :;.:J, de 1Sr:J Di.'>pôe sôhre 
Bo;:-racha no conselho Nacional da' (o.·ço de dct:v:õcs .,rcam. 'li:<rins (!Uf' PLC J{' 26 . d'.' l!:fiB 1 t't . ! as atív~dade~ da InCústria Fannacr,u-
Borracna e dá ou11as providências. -,especifica. EEnadcr Manoel Villaça. "·'· rui. UI 0 tica e da oul'ra'l providência~. -- &~· •·Dia dP Cancl1dc"'. :;:, 1ado Me senaa.or Eugt-nio Barros - Par.::cer1 Pa~ccr fa·.·orável -- !Jp:-avu(:o nn 28 · • - nador ,<\do!pho Franco - Em 8 d~ 
contrârio, com restrições do Sr. Au- ae junho de 19ôfi. neze~. p:mc·nle:. Ftn·or.\\"t'.t. Aprova- julhfJ de 19&6 fredititribuiçâol. 
rélio Vianna. Aprovado em 21-6-86. Projeto de Lei (.~a C8'1ut 11 número do Em s.S.fjiJ, PLS n[l 21, de 1966 Inclul o 

Projeto de Lei da Câm3:ra n 9 7B 130-66 _ AUtoriza 0 Po-der 'E.."':ecutao PLC '1" 1:2.2 C.e 19Cfl - Altera a Conselnc Adrninl!'.trath'o dn Deft':õa 
de 1966 - ~tabelece penalidade PS:- abrir, p.:lo !<.liiüs: .·no .d r JhCCtíia. 0 subH·twUo wn• rli.dll a Fau:ldade de Eronünü-a fCADEI na Comí.s~~.J 
ra emb~rcaçoes que lança~·em drt;,n- ;::rêdlto csp.:>dal ú.· CJ$ 30 684 _172, · l''ilc-.::~otia, Cienc!a5 e r.ettas •·sed:s CoPsultint de 1\lercados de_ Cap 1 'U;~ 
t<?s _ou oleo. etn ávuas ~o. h~or~l b a- cteHlr.ados a:;~ pagmrnto <n:: r: Na~ te-, Sapo:ent mr" cia PontlfJCia Un. verst- junto ao Con:;clh~ Mo1~c.táno Narío~ 
slle1ro e da outra'.> pw~1dencms. --~ derai.> dos i:mpostc 3 .Ir con~Uino t: dade c~1 tó!tc~ do: Sáo .P'l.::lO Se_nactor: na1. Sr!lad,or Jose Fellrw.no - Em 
senador ~ay da F<?Üseca - ro·t Sr .. renda rclatl·>os ac· Ex~~(\cio d·· 1,)63 1 Josr Le.tc. Yr.~orh·el. AproYar:o em· 2D de wn-.~.o d~ 1966. 
Scn,n.dor. anoel '(raça SOlci.a e

1

. devictàs e.o:-: nll~nicnic_-··1.- Ôuto~Br~m.' a.ti rn P~C n° l9S. Ce 196!1- Regu!a. o 
obtem VIsta do PrOJeto. . ~ , 1 lYSTl"F'UIÇ.AO Re~nmo das Emnrésas conce<;stonalHl'i 

Projeto de Lei <la Câmara n'~ _1~5 co._ J~rama.lc:!la. ~--,"tnq ,.rua e Car-1 1 
\. li de Sf'rviçr. Fúbli.co. :__ Senador Adr•l-

de HJG6, _autoriza abertura de cred1-j netr~h, no l!.s.acto cw Ala~P·I~ ... ·Se-n~dor, D.lta nho FrJnco. __ Fm 2~ de junlw df' 
tos especiais num montan~e _de_ .... Eugea~o de ::ean·c-;' Pnr~·l·r J.a\"Ont.vtll ·1S6S ~redü.tribuic:-ão 1 . 
Cr$ 35.893.676.860. â. Ptes1dencta d.l - AprovadiJ, em 1.6.íHi. Nao houve 
República, diversos l\Iinistérios, Su- p-r·· . , _ 1 HESU>IO DOS ffi,\B.\LHOS RF..SUMO DOS 'TRABALHOS 
premo Tribunal Federal c JnsLç:\ .tuJet<O ae Lei c:~ CP_mara numrto 
EleiLoral, para fins que especifica. -- 1_11-66_- Que. d!s':lot> o;r:lJ_r<> a produ-! Nume:-o de Membrcs n.t Comissão ,-r-·~t~;~~~e~: m<>mbroo da Comis~ão 
Senador Eugênio Barros. - Parecer) çao e- lmpcr~~~ao do· re:tt!:.-:::ntes. betn, - '? ts';!tel; - • Núl:ll:-'10 de 1-cuwões - 3 (trêsJ; 
ta.vorável com restrições dos Srs. Se- ~amo a tmi':Oca d:~ Com .. ·<:::~o c.e Pro-~ Ntun('fLI etc ~tteun ots - 1 wrna)' Núme1o de nrojetos di.stubmclos -
nr~dores AUrélio Vianna e Edmundo1 ]etos do E:·:fcntiHI. .-3enc.dot Aurého Nurr.P 0 de p 10j".o:o D 1:.. '!btüdos- 3 Ort>n: · 
Le\":i.. Aprovado em 21-6-66. 1 Vianna. Part'cer LlvorlvçL Aprovado_ 0 (~et·~t, j_ Nt'nn~ro de "l"to]etos relatados _ 1 

, [) ; em 1.6.66. C:0m vc·to \'enctdo do Se-~ . • 1 ' cl 2 p Projeto de Le! da Camarn n ~41)! nhor SenaC:~r At1.llio ·cron~.ana N_umrto de ProJ~tco; Re :l.a os - i' rsetE'l: e 
de 191Xl, autoriza o Po-der Executlvol · · fdot~l; e Númrro dr projetos em trarnitaçã() 
ab;i: pelo Jdinistêrio da Faz2nda, Projeto <ie Lei c: o s 2:-wrlo nú.mf'ro Nurnr.o de P:·CJ:>tos Fffi tram!~oção 1- 2 ldois•. 
credfto espec1ai de Crs H.400.000.000,; 6l~ii4 - Q•Je dL•p.je ~&bre a const1-:- 3 I dei."''. 
d~st~pados a _complementa~. a m~~~~ t1~:çào. de empre~rt!; dtstinadas a f:<- I 
g1~çao do cal!,ltal da_ Empr_e<ia Bra~n .I bncaçao de .PHPt'· de imprensa e cta 
le~ra de ~l .... ccrnum:açoe? ---: e E~~-~ OU!Ta.s prO'Ojénç!tts. l:)ena.::tor Jose~­
B3.ATEL. Senadm Jose Lelt · 1 Lette - parecer Ll--or-, el oeJ arqul-

COMISSÃO DE ECONOMIA 
COMISSÃO DE PROJETOS 

DO EXECUTIVO 

REI.ATóRIO CORRESPOSDE~J'E 
AO I\ff:S DE Jl.lNHO 1m l~liG 

Parecer favorável, Ap:-oYado em 21 vamento ~-)\· ·, d 
1 

, a 
8 

,· 66° I REL."\'T(:TIIO {'f)'!Rt:SPONDE"'lfE 
de _junho de 1961}. 1 . : · , •. ma 0 (~, .v. · AO ~H~:s IH: J\"~'l~O DE H}6G 

Projrto de Lei da C:lm::tra n\l 137. OflClO n S-1, de 19oh -- Du Srnll'':r . ponta-
de 1966 _ Autoriza a abE<tura ao Po-1 GoyernaC.~r. do E~1 ado •.IP Stlnta. Ca- Pres•clent.:'. e~nc..àor AHílio i Presidente: senador Jefferson de 
de: Executivo de crédtt,.,s oespeCial:i tarma, sohcJbndo do ,"kna ~l F<"l <:rB: I na. . C!C.udlo ca·:los Rodri-: A~uiar 
dr.:;tinar!os a Órgão;; e MJm~terios 110 1 auton,..arâo t:ara a swn~r. como con- u;~c~~~1

1~<"}- 1 secretário: Josr Soares de Oliveira 
montant~ de Cr$ 6 •174 ij33 _224, pan11 tratante CC'lUpron;l'l~us LlW a il.l•d g · · ... I Filho 
os ti~·~ que especifica. Senador Ga~· Medtcor, COJb sr-ae NU E·wa.pr!lt ll() P.\REC'E:ZU?.::: PROFERIDO-::> PARECER~S PROFERIDOS 
ia Fonse"a - Paret"er favorável ten·- valor total de US~ Ht.n•:- 331 45 .!· 50 · e Erh'nla - Rf'lator -
do 0 Sr. '-'Aur~lio V!anna rt~s~nado com. (trezentos e_ tri_nta e um n 1' quvt~o- Ni.lmel ° C:::t~clus~o NUmero e Emcnt::t - Relator -
rctriçücs. Apro\"ado em 21.6.60. I c:ntoo; e cu-:~üe_nta. e <tJ'f' clenrLI>{ J C.Jnclusão 

,hun~aros e tu~quen.a (.'entavo~;\, re~ PLC u~ 14~. d1' 1~1114 - lnc;Wu! o I . 
Projeto de Lei do Senatto uQ 31-65. ferente.s ao lorneci:nen .o l..le Maler;a!l;) seguro oJrign:_.orin cOntra acidente~ ProJeto de Lei d~ Cã_n:ara núonero 

- Torna extensivo aos ft:ncionirios !, e equipatnetUos Ir ~dlro-hc,pllalares, com pa<>>"l'.!elrw; de v~iLulos todov~·.t· · 131-f35 --- A~Lcnt dtsp031tJVOS da Lel 
púiJlJcos civis da União, OL'llpantes de Senador Lob}J da Silv•·lra PJ.··ecer rios de t•ansporic f'olet~>·o. - Ser.?-) 4.00~, de 1~ ôe dezembro de 1955 
~·.::~gos para CUJO exercí.:io seja exi-' fovotáve, ~Px·sent~·ndo PlO,jE'to de dor PeC:ra Luda;·ko -· P.ap;ova.c-.'Jc revoga a,:; 1c1s w.tmeras 2.37.Q, de 9 de 
~;:tdo d1plema especifico de nível uni- Resol•}ção aprovack em 8.!J.ü6. do pro.i~·~~. ro·n ;1, r.ceitarãn r'la'3 "'m':n· dezembto de 19~4. 3.ú67, de 2~ de 
ve:-sitirio, o di~posto na LC'~ número das CC,J-1. '4 e 3: com a:eitRção da!': denmbto de l2b'1 ~ :L72.>, de 2\l de 
2 ó88, de 2ll.12.1965. SPn.lrior Lobão Ptojeto d• Lei lO:t Cà•JUlt'B_ ncinero subem-::nrla~ d.l CC.J as Emendas 4 dezeml.lro dt 19~9 c dU outra::> p;·()ví-

:!76-68 - G.!t1P !'scl.t" 1e ,.,.,,,1-.«~.l·O. 110 5 ' - d d 8 '"' .:o· · ~ ct ·1 G 1 c.a Silnira. l'arecer con<:r:irío apro-~ - "' - e e ::om re cic·~o as em~n as 1 uenrm_,:. - ~::~~rfl or \Vt snn Jll<'-.:'. • 
VDdo t·m :H. 6 .66 _ Instituto N:~cional do .Pmho, as s~r- e s. · I ves - ParPcer t2.voró.vel. Ap~·ovndo. 

Projeto de Lei da Câ.nara númetCI' rarias colomais. S(nac.or O.:,c.lr P.ls- Aprcnado em 11 de j•Jnho de 19ôú Em 14 de junho de 1D66. . I sos. Part'ce· cont:'trio. Aprovado em 

dl2il.~611'6 1- Auátorl1~a à fâ;r1c
1
·a Na-::ionn 8 _6.66 _ PLC n" 89. dr~ 196-5 - Concedf' aat· Pro,;eto de tei da Câmara n 1ime-

e tv>~J ores a tenar, ""s ~reja,3 Qur Projeto d, L · l c• .. .. . pla h:t>nç?o +.ritutária à COC~A -I ro 136~66 ·- Incorpora a Faculda1e 
o t1:.-sejarem, as áreíl.s de .snu P::OPrie-1 119~66 _ Auwr1~oc~ pg~~'~·x~;~f~~ C''>mpn1~1~.1'l Ct'ut1 ai de Ahnsh:>ctmPn- de FUosofia e L<~tras de Jui:r de 
dade ccuradas com as construçoes d~s abrir J.O Pou·~- Jud:ci.l.rio _- Trilm~ to - _Senadct l)tmicio Gc-nd;m - Fora à Univerf:idad~ Federal de Jui3 
tcn!plos d~quelas, 5ituad.,s e~ Manh- nal Rrglonal Elcito::al rlo Piflui _ 03 Favoruvel. Apl•)\"c·.do e,n 15 c!e ju- de Fóra. _ f:.H>nador cav da Fon­
]U:.ra, Caixas, Estado do. ~o de J~- créditos espt'C:ia!s dt: Cr$ H.'J.OOO (cen, nlolof dt;,l9196d6, • d . de 196. dr seca - Parecer favorável. Aprova-
n:Jro. Sen~do~ Manu~l Vil.aça. :Soh~ to e quarent mil cn zeiros) Cr$ . u . E' .. e r.1a1o a ~ do 
~~ta~ot~~~!:nt::ta a Fabni!a Naclona. 15_.833,30 <c.u~nze _mn

1 
c.ilc?tn:es ~ ~;:~i~,.e~1~ra?:· cl;e~;r:J!0ded~~o "'i;~~= J Em H de jur.ho de 1966. . 

Projeto de Leí da Câ1nara númeto trmta e trls cru;-;eJ.~Os e trmta. ~en~ lo, encflminhan·jiJ aprerl&dio d"J s~u 1 

4::!.66 - Al~ra a redação da alinea o. t~vosJ, para pag~n·.e,1tl) de grattfica· DepartDmcnto elo Ct>fé a respelto dn I 
do art. 29 da Lei nQ 4 . 202, dr 6 de fe- cao por pre;;;tar;ao de servi~o elel~ embarque da "'~fn de 19"35--:.966. - COMISSÃO DE CONSTITUIÇ.,O 
vereiro de 1963, estendendo a isenção to~~-~·eto d' 

0 
·t ., 1 1 1

. ,, Sene.e-or A't!Jl1) Fontana. - P~ll" E JVSTIÇA 
ali prevista aos navios estrangeiros J ~ ecn ° .c..eg 5 a lVO nu~ arquiYamentn . .\p~ovado em 22 de JU· 
a!retados, à' Petl'ôleo Brasileiro S.A. mero 96-53 ._ Que aptO''a contrato nl10 de 1f\6r;. 
(PETROBRAS> à V 1 d R' Doe, celebr~do entre o Depnrt.nmrnto dos PlS 11 v 49. cll' 1965 _ r.oteb, pnrn 

REL.\'l'óRIO CORRF.SPO~DE'I'fE 
AO Ml'!:s DR .J'CNIIO DE 19-61 

~ . _ e a e o lO e Correws e 'l'elegrafos e a hrma A. aquisição prlos sens ocupantes as 
Na\egaçao S. A. <í>OCENAVEJ. Se~ Martins Mende~; $, Cia Ltda Seno.~ terras o:t ex lince Estrada de FP-rr~ President-e: Senador Milton Campoo 
nadar .José Leite. , ~arecer favorãve! dor Bezerra Neto." Parer,.,!' fa~•orável. de Bra,~::mça, r.o Eatado do Pará e e.ecretúrio: Maria Helena Buenc 
a.o P:rOJeto e contrarw _a emenda da Com voto vencido do Sr. Sen"l.rlot dá oULro~ prondênch'~- --· Sen~dor Brandã:> 
Comtssao ele Economta. Aprovado ;..dolpho Franco. E' a.prov:~.do em José FelirinnP. _ Favorã\'el. Ap·o-
Em S-1.6.66. _ 8 ,6_66 . I vado em 2~ de ;unho rte 1966. PARECERES PROFERIDOS 

Projeto de Lei da Camara númer_o S.íi'\TEEE ! PLS nt:' 21. de 1966 - Inclut o Número e Emenda - Relator 
89-66 - Concede nmpla isenção tr1- 1 conselho Adm·ni~h-nt".vo cia nefe~n conclusão 
butárta A COCEA - Companhia Cen- Número de Reuniõss Renlizndas !L Er:onômir.a (CADE) na Cm~1lss:ão 
trai de Abast.P-cimento. Sc_nador Ga;1 ~~mero de Pf1rec-:-res PlOfl'ndi)S 341 Conc::ul~iV?. d~ 1\!<'·,·ca1cs rlf' C'1'1tlf\l<: Proj~,to Lei _Senado nQ 9-64 -:- Dls­
do Fonseca. Parecet !av.Jra\·eJ. A pro-l Numero dP p,_·ojctos Dis.triQuídoa 33, 1unto ar- c(\m:e:r.c. r.lon~tt.rio Na.~io-J põe so;)re o mgresso na carrelfa de 
vaé'.o em '!1.6.66. Números de Ofício; Exped~_d{)s .. 1 1 Dal. - sen!ldu~ Jo~-é Feliciano. - Agente Fiscal do Impôsto de Con.::>u· 

• 



mo _ senador Adalberto Senna -1 nal acrofo 1 og-rafado e aerofotomelra.- i ci'.ios os Senadores Aur61ic. Viana. Be- mo representante, o Procurador-Gt>· 
Pl'la tTnsUtucionalídac\e da t'mcn-Ja i do pm· H·cmcos estrang-eiros - Sea. '· 'l,etT:J. NE'to e Adalberto Senna. (23 de 1 nü da Repúblita, -c ccmo repres~nt::..-
Uc Plowrio. Aprorado. Em 10.6.56'. Gay da Fc.:nscca_--:- Pela conc:.Wucio-

1
junhrJ de 1965). da. a A;;:;cmbléla Legislativa do refe ... 

Projeto LE'i Citmara n'' 121-55 nalidade e !Undlctdade. Aprondo. 1 DISTRIBUIÇAO l'ido Estado, qce declara inconstitl, ... 
D>por: :>ub;·e a fixado dn:: limite:; a a CFm 17.6. 5fi, j cionnl o art. 192 da constituição d•J 
ftre~t d~) poli).wno d:1s Sêcus nos g<;- Proje!tl L"' C~t.1u·:·;; t1'' :.!-G6 Di Em 8.6.66 Ei".:ado de Sergipe. 
t~C'J.~ d~ Bahra. Perr.ami.ntco e r">-:11- a drnomin~1 c:~n de \'IJ. P_rc:':~' ~luiu. u1 AcJ s , do B zerra Neto· Ao Senador Jefferson de Aguiar: 
J•a.- (Jc;"ai.s --- Senador .MeneLes_ Pi- BR-101 do P!auo,_R?do·,~!wrw .'Jac~,:-: Pro.iet()e!J.~ ~e:;o~ução n? 2g_ 66 _i . "' . 

0 
·-~ 

111 :n\Pl _ Pela const.ltucJOnalidade nal - ~-·n ... Bt!ena_ ~._eL_o_ - Pf!ta
1 
Altera a letra lJ do art. 341 do Reo·r-l PrOJeto de ~et d~ S;!nado ?· _28-t:•. 

da-; J cm:nda_-.· de ptenarlo. Apl"Ova-~con~titucJGLad.~acle e JU:'tdJctdadç rJol·mento lnt..erno. . " 1.- Drt'lura_.(le uuhd~de p~bl_:ca .'J 
do. (EJ1l J0.~.66l. _, Projeto c aa c<"r~enda .. da Com. Tran.;- ProJeto àe Dec~·eto Legislativo nú- 1 IS,CR_E ti~t_-dtuto Soc1al Custao o.~ 

Proj~,o Let senado n" 11-06 - pm·tes. Aprmaoo. tLm 17.6.66t. mero 28_65 _ :r..Tantem decif:"ão do: Rd01ma ae Estrutura). 
~.dita o art. 10 da Lel n'-' 1.019, de\ Projetr> Decrf'~D- Lrgislat~vo n'-' :!8 65 'I Trlbl.m.al de Conta:s da União, dene- Ao Senador Bezerra Neto. 
10 de abril de .1950. - t:'.rmador. ~;1~ ~- 1-!~nlém _decu:.ao do T_nbunal <;o~- gatória de registro a contrato ceie- . . . 1:! ~ ~ 
fe:·.~.on de A~~na.r. -:-- Pela const1.11- tas c!a Umao den:gatona .a rcg1st.ro brado entre 0 Minísterio da Agricul- PtoJelo de L:-1 do ...,enad~ n

0
· 27-c,~ 

cicnnlidade e JUrtdlcldn.dP com ~np,es- 1 a. contrato celelnudo entle o Mt11. 1 tura e 0 senhor I{oloman Schüller. - Revoga o an. 11 da Le1 n. I_.OO_~• 
tao à Com. P.edaçào. Aprov:~do. tEm: da AgricuHura e o Sr. Keloman · ... d~ 24 de dezembro de 194~ (Dlspc~ 
1o.G.CC•. ISchüller. __ ss~l. .Be2'erra Neto-~ Ao Senador Jefferson de Agma1. so~re o pagam:nto dos debitas dt·; 

Frojeto Lei senado n~;~ 22-66 ---.Dá Fav~ravel. Apromdo. ~Em 17.6.66J Projet-o .de Resolução n? 2s-66 _ cnadores e recnadoroo de gado bon-
nnva redac5.o aos a1·ts. 31 da Lei . . Oiicto n" 8 P MC <io Pres. Supr~- Acrf'scema disposiLi-ros ao ru'L. 169 ctQ 1 no>· 
.LSO"i, de .26.8.1960 e G5 do ,pecreto, mo.Tribl.mnl_ Ped.eral el;:a~inham:10jRegimento Interno. I BraslliJ,, em 30 de junho de.1963.-

Jefier~-<m de Aguiar - Pela atldten- rtdo no Rec. Ext. 5.:1.061, entre par· Ao Senadot Josaphat Marinho. tárh da Comissão de Cons-tituição ~ 
48 . ~-~) 3 - A ele 19.9. 19CO ... en~?or O? Pia au' ent lffl.da d? acOl dao profe-

1 

. . Maria Helena Bueno Brandão. secr<"''"" 

C.l;< do ~lm. Trabalho. Ap:·ovado. tes, como embargante Ulysses Lem· Projeto de L('i do !;::':cnado nQ 24-66 Jusli~a. 
u~:n 10-6·66 . bruger de Andrade e r..:omo embargada'- Determino. prazo ao Conselho Mo-~ ---

Proklo Ue·~r~',} Lq•;slativ; n11 4:1-65 Textil Goitacaz S.A. -- Sen. Jo~aphat neUtrio Nacional nos casos de auto- ~ 
~ o,.spoc sôhrr hu.sk<~tl1ento das MariDho tvistaJ. - Aten:l~nd_o ao rl7.ação para emissúo dependendo de COMISSÃO DE I"NDUSTRIA 

r;: 1B.dcinn• dos ~"r.ado:- tx:lo cono;res- ~f. 1Lti~ d.o S.T.F. a <;onus_sao_ de- exame do Poder Legislativo. I E COMÉRCIO 
5,, N;1chmal - Sr·nn<1c-r ,J{'[ferson de C!de- res'Jtl:'r ao tefendo orga) o , . , . -
A···.,,'~ r _ PP> a consllt•Jcionalidade e Oficio n\-' 8. Aprovado. 1Em 22.G.66> I Af! Senaaor Ga} ~a F(nseca;.. RELATó~IO _CORRESl'ONDK"J'IE 
H~rldic!dd.lc d~ PMcnda substituLv·1 Projeto Lei Senado n" 148i6:i -~ ProJeto de ~ei. do St'nado 119 ~3-661 AO MES Df! ·JUNliO •>E 19r.Ji 
~:.1 co~n~ss~.'." D!rf'tor:;. Aprovado. rr.m E."itabelecc normas para o cOn3umo - Regul~. o duen-? d~ pagamento ao_j 
1 ~._ 6 _66 ,. de papel de ilnprensa pelos jornal& I e~1do.%ata~ •. o do e.:rt1f1~ado de dep~-1 P:e~id':'n.tp.: S;-nsdor José Fclic'nno. 

Oficio n" 8MP. MC do Pres. Supren~o editados no .país e dâ out.res. provi- slt-c: bancauo de que _tta_ta a Lei nuM ~-c:~~ana. Maria Helena Buen:> 
'Tribunal Federal cneammhando c~- dencias - E'·ell. Gay da Foiveca -~ me.u 4 -7.28, de 1~.7.!96~. B1an.l. · 
p:a autenticada do acórdfio pr_of~:I- Pela incomtituc}onalídade. Vencidl)l Se~:d~~n~~:~\~ion.d;llM\i:ra;_ d~ol~I~ PARECERES PP..C'FER!DOS 
do ncs no tos <lo Rec . ., Extraorclmat:~ 0 Relator nos termos ~o p~recer, V:J·1 tando ao Estado-Maior óa..<;' Fôrças Núme-ro e Ementa - Relator -
n'~ 53.061. entre parte._, como rm~a. tando pela co_n.stltucwn_alldade 05 Armadfl .. s informações sôbre Acórdo Conclusão 
gnntp Uly.:;ses Le~bruger ~; ~:1~r:~~~ s:n. Afomo Al'I~os, Ennco ~ezenrte. que permitiu fô::;se o território nacio-1 
f: c-}mo emL-arg:-,~.r, rr:extil Go_. · · .~ .. Vmi~~; os Sen .... osapho.~ ~;:t_rml_"lfJ e 1 nal aerofotoorafado e aeroi'ometrado: Projeto de Lei da C&mara _númõ'rr> 
.S. A. -- seu a dor JeUerson de ;\gula, Adaloerio Senno.; pela lll,JUTid!Cldade: por tévnicos oestran,.,.eiros I llR-66 - Pro.be a fabrlcaçao, CO· 
_ peln arquivamento. P.pro;..ado pe- o sen, Afonso Arrnos; pela juridici-! a ' I mPrcio e uso de lança~perfume eu 
didJ de d~tn do senadm Jo.-;aphat d~de os demais Senadores declarando Em 10.6.66 I !odo o t.crritório nacional - Srn<Jdr:r 
1\I:l~·i~lho. Aprovado. ~Em 10.6.6GJ · o scn. Eurico Rezende que devia ~er Ao Senad r Gay da Fon""'ca· Atíll0 F.mtana - FavoráveL Apro~ 

Projct0 Lei senado n? 20-66 --:- Es·: ouvida a Com. Indústria e Comérc1o; 0 "'-- · . vado. {16.6.6fH. 
1<1;Jelecr diretriz-es p3.ra concr%aO C::P I nos me~ mos tfnn-os o Sem. Aurélio ProJeto de Lei da Câmara n<' 242-65, DISTRIBU!ÇA.O 
lJccnc~ pn 1·o. .serv:~o dP tran:>por_te co- Viana; os sen. Jo~aphat Mn.. rinho e 

1 

--. ~ssegura fnmqtua post-al e tele- I 
{Pt:vO de p:'l~'r'.'§!-.l!"O~ rm rod?'i.'1a dr: Adalbe1·to Senna com 1·estricó~s. ::I e- i gruLca aoo pal'lnmentares. I Ao Senador AtiHo Fontana: 
Uniüo - ~-en:~dor._ Bez.çrnt !\rto act;-1 '-'Pndo as modifitBçõ~s . ser . feita<: I Ao Senador Eezet--:-a Neto: Pccjêto de Lei da Câtnara númer[) 
pe.la conslltUcJonr~l!dn.de. AprO\ - ·1 p::-la Com. Jnd. ~ome:cJO. ue:s1gnado . . . . : 1.18_66 _ Próibe a. fabricação. comfi.··-
(Em lO. o. 66) . . , Relal or do t-encJdo E'.e-n. Eunco •Re- Pro.Jeto de Lei da_ C amara no 2-66, cio e uso de lança~perftmle em to-:V> 

Ofício n'~ 7-P,MC.:{ifi- Do Ple; .. 
1

zende. (Em 22.6.66). - !J::t a denommaçaode '!<a Pr~~t~s'l t.erritôrio nacio 1 
Supremo ':I'l:i!Jun?.l F-~de_ml ~nca~.~ 

1 

.Pr~jeto. L~l Câmara n~ ~96;C4 - Ma~:1 ~ BR-101 do Pl-mo Rodov1ar.o 
0 

Brasília, 30 de nflli-Jho {le 19613 
nhando copia do acord.:\0 p.of~r.do D1spoe sc.bre a na\uralrzaçao dos fi- ~ac10nal . Ma?"i(! Helen 11 nucno Erandáo. sa ... 
no~ rwtc::; do Recurso Eleltoral num·?~ lhos menores. nascidOs antes da na- Em 13 6.66 cret::i!"i>~ da cc-missão de Indlt~triu e 
10 371, do Est. de S. Paulo. quco de- turalJ7a.çáo dos pai~, modifica os art-s. Ao Senartor Bezerra Neto: comércio. 
('~a·ou :n~LJn"t:.tr·,lt!f,"";al o art 

1 
~- C a 3'' e 4° e 8'! da Lei nQ 818, de 18 de 

Lei F~der~l n·.> 3.5213, de :L\ .. ~),,3, setem"\..Jro de 194.9. rPyoga a Lel .... Oficio S-1-68- Of. 1.297 do Sr. 
Sl·nadm .:;?:>npha'"- ~1ar:nh0 - _f'<-~'."P- n" 4.W4_ dr 14.9.1964. - Sen. Afo!l- Governador do E5tado àe Santa Ca­
rún:l rem Projeto dt> Resolm;?.~. A- so Arincs - Fayorârel. Aprnvado. ta.rina SOLcitando do Senado Federal 
pron\dn. 1Em 10.6.G61. alnt('ndo-se di! yot~r o sen. Aur;:>:io a~:tm·ização p~ra .1ssumir, como con-

O!ic:o S ·1 íU - 01. 1. 291 de 12 J:- V~J;~ni~~~ f~ei:!~-~.:~!;~ n" ,54--63 - ~~~~~~.' cc~~r~~~·~sose~omBt~d:r;~·~: 
abnl <.h_. 1966 do Sr. Gove-rnad.or CC Al:e:·a a Lei no 4.29D de ::! 3 de dezcm· I-l'lngna, no valor total de USS .... 
E.~tadcl Or' santa Catarina_ sol,lctlan~~ b;·o de HlêS _ ti'e-n. Afonso Arino::. __ ~31.45~!.50_. refcrent~ ao fornecit~J~nto 1 
ao t:enado Federal autonnçuo pat ... Pelo alt!Hi'::Hnsn!o. Apro·:ado. \Etll d~ z~aterw1s e eqmpnment~ med1co-~ 
n~:stmw· cc.mo contratante,_ rompro· 23 .6 G6 l. 1 h.aspttalr~res. 
mfsSOf'. cmn a Flrnm 1·1.edlc-or, cum . A I 
~ede r:m BIIdnQest. Hum;na._ no vak>t Proje~o Lei scnHao n<> 1~ 66 -- _;:;- Em 15 .6.6E 

total de VRS 331.-1J2.50. ·reterea~e. " 0 ~~:.~\;~:it;sd~\~~~-~It~~~~~:ni~~~~~ ~~.<; p;~:: Ao !::leaador Gay da 1o·onseca: 
foruer.irurtno de matnia'" e equ~~a- tr~·.a., cede:; düs 11arlidos extin~cs. _ Projeto de Lei do Se-nado n9 25-6r 
m<'lltos mHiicD-11c-~pita1an''· :::•en. Sen. Gn·, da Fo'lseca _ Pela con::.- - D('c!ara MonnnH-nto Artlstico !-Ja­
Br<:e,.ra ~~Elo ~ Fai'Orávcl. AiJrova- titucionJ';idad<' e juidicidade coU'l cional o Teatro Amazonas, de Ma~ 
d'). «Em l·L 6 .üô 1 

• PmenLa t=-ub:_Htu~ha .• \pro,·ado. «Em nrnw. 
Proj2,~ Lei Sei 1ado n·' r;3;fi4 ~3 .U.~tll. l'1JJ Senador Je!fnscn de Aguiar: 

EstalJe!ece normas parn a rel~lcssa t Projetv L1~\ seriado 11° 33-611 - De- Ofirir~ .,o 9-66-P-l\.IC do Sr. Presi-
~nrec:::tr:.b clo-.. a/cs dcn~"!Plo;·\0~ ~~ r.·'1-1ra Mf numenr.r Arti~tkv !'>lacina::~. <J der. t-E do Supremo Tribunal FPderal, 
reglsfro e r;;>·~~~ ro scJ·tr.--.erw'' 1 Te~ltro Amn>êoua'-. de MJ.naus - Sen. encaminhando cóuia auten~ic::>.dn do 
'Tribunal de Contas - sc:1. 1 so!l . 

Pr!a im:onstiluciona!l- Gay da Fon~cca -- Pela audiência I.Í') flc:ôrrl!i.o profetido no.o; autof: do R~­
G-Dll~·a:~.·e~ em.:'nda 11 ,_, 2 de Pl 2narlo 'E'-en. Patrimü1io Hi~~óricü e :\rtis- rurf'D Extraord~nãríc n'-1 51.461 do 
dade ela , tico. Apr•.n·ndo. 1F.m 23.6.661. Est.aJ 0 de Minas Gerais. cc:.to recw, 
AproYndo. 1 E1 ~1 I7 ·6·61i' · Projeto Lei Senado n" 26-6ô :·ent-e VEASl\ - Veículos Eng-el 11· 

Projfto Lei da Cilmam n~ 28-~6 - InsLftui nonna;;; para o chamamcn;..íJ. Alff'nfl~ s. A. t r:omo t'econ·idc Fa· 
Institui o Dia :\adonal do Ln-ro. pelos municípios. da população csco· zentla Públi.;-. C:'JI' declar8 tncon:::t.i­
Sen. \Vilson Cc-r. 'lhe.!- -- Pela con:;- lar de 7 anos de idade. com o fnn tucional o ~ 3·1 alínea c do it.em II 
t.ittlcicnalld:t~·f' f' Jt·l·)djc!dt:dl do s?w- de mcLrículn - 8-en. Gay da Fonse- do art. 104 da Constltuh;ão Estadual. 
jet0 e dn é'm"nd>~ •n·bst:t1.ttiva da. 8•> ca - Apro\udo pedido de vista ln Em 

16
,
6 66 missão .iP f!)1l'•-~aç:i.1 e Cu!tura. Apro Sen. Bezen<\ Neto. <Em 23.6.€6l. 

vadc. 'I!::m J7~1:l -hfJ. Projeto dr Lei do SE"nado n9 23-66 
Projeto Lei senado n 9 21:66 - Regula o direito de pagamf'nto ao 

Inclui o Conselho AdminislraUvo da endossatãrw do certificado de depó­
Defesa Económica (CADEl na Co- sito bancat io de que 1rat(l a Lri nU­
missão Consultiva de Mercado.o:; de mero 4. 728. rk 14.7.65 - Senador 
Capitais junto ao Conselho Monetá- Gay da Fonsrc:t - Prla audi€-ncia do 
rio Nacional - Sen. Gay da Fons_ec.a Ministério da Fan'nda. Aprovado -
- Pela constitucionalidade e jundl· t23.6.66). 
cidade. Aprovado. (Em 11 .6.66l · Projf'to de Decreto Legislativo nú-

Requerirnento nQ 211,r66 - oo Sr mero 17-66 - Aproya a intcnencão 
Senador Erm!rio de Morae!1 c;olicttan- federal no Estado·· de Ala~oas. con~ 
do ao Estado-Maior das Fôn:as A~- forme o Decreto n" 57.623, de 13 de 
mudas, informacões sôbre aeôrdo que janeiro de 1966. - Senador Eurico 
permitin que fôsse o território uacio- Rezende - Favonhrel. Aprovado, \en-

Ao Senador GHY da Fonseca: 
Projeto de Lei do Senado n9 26-66 

- Instit tli normas para o chamamen­
to, pr!os muniripio~. da população 
escolar rle sr-te anos de idade, com 
o fim c'~ matricula. 

Ao .Srnador Jo::;aphat Marinho: 
Oficie. n° 10-P-MC-66 do Presiden­

te do f'.npremo Tribunal Federal, en­
cnminh<:ndG cópia autentic-ada do 
nrórdP<' da H.~pre~;ontnçfio no 634, do 
E/,tado d.t' Sergipe. entre partes, co-

Comissão Especizl, criada 0;3Jrt 

aprovação do Requerime:JtJ 
n9 285, de 1965, pua "Pro· 
ceder ao estudo e h coorde­
nação ele medida. -tendent€·3 
ao contrôle de preços d'l. 
exportação das matérias pri~ 
mas, minerais e produ~.o, 

agropecuários naciondis.u • 
ATA DA 4'0:~ REl'NlAO. REAL1ZAD.\ 

NQ DL\ 2.5 DE NOVI!:MBRO 
DE l9G5 

Aos vir:.te e cinco· C.iaz do mês d~ 
novembro do ano Je mil novecenlo::: e 
sessenta _e cinco. as nove hroas. na 
.~J.la de Reuniôes da Comi<;são de Fi­
nanças do senado Federal. sob a Pre· 
sidência do Senhor Senador Heribal ... 
do Vieira, Vice-Presidente - no exer. 
c-icio da Presidência, presentes os 
~l":"nhore>; senadores José Et·mirio, Re­
lator. José Feliciano, Arc;emiro de 
Figueiredo e Raul Giuberti, reúnr-se 
a Com;stflo Especial do Senado Fe­
:er:l, ., i.ada pela aprovnção ·<to Re­
queiiwento n° :~85. de 196.~. par." .---•vir 
o depoimento do Dr. Mário Bhering. 
F're~ident.E> em exercício das Cent:·ais 
Elf't!·icas de Minns Gerais. Compa~ 
recem. ainda, os Sen!JOrrs Renadores 
José Lrit,e. JlJiio Lrelte. Guido Mon ... 
~i'>:> P Wfllfredo Gurg:el. · 

AU~t:ntes. c-om \~ausu jUstificada. o5 
Senhores SeNldOrf'.<= Sigefredo Pache .. 
co. Presidente. '::! At-tílio --··'" ., .. 

t: flispen~ada '1 1 .. nn .. ~ r1,, -.+a da. 
reunião anterior que. dada como_ a.pl'O ... 
vada. é assinaria m•lo R!"nhor P:!!Si· 
dente e vai à. puUlicação. 



E.-:·r. 
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Agôs"i.o de í S\J6 
~--:·--- ~ ·-~- -~- ·-- -- --~ .. 1' 

- . - I r_!o ro:!é' rht'6D.r c di;.er; nndto bem, 1 ~t· o GL, :c-r o c!ui.ser, pnde1á con-' O c<rl-c atu.<>l tJ,;s F-.t:~d8s Unid~s.' f:s~e trreho ::lo Pn··nr.;~. ru·J•O.'> r;.;~, 
\'v " \:;:> !11/~T a polí~ica de li:~a;- ~im..:a<o-';, ['-J:n a colDll:>rac:lo ti:> no ~:.:.r 1i:... rn····.:.: r:=-t;·~ra p:.~rn o ~~ fonrr 1 •i Set~ Qmd:Ls l"ra ,,m· 
u:.·: • ·' r<ec:oquim!ens à. a~ncu:tura. ;OXtr. H~t U .. l Yundo F",lf:'i-~·1 da~ 'f';,·,l 1'1' '::!l, f dr···.ar t Pp;:J\';_~ ·;co, vr:o ro:rd·.:l 1:.1 ot·dem de r, millJô(•i> t:e 
L' J.-;.;_u;..Ycl. A CE11"IG concordan't X:v;u<<> lJnJl!15 c_ata::.Je;Jre '"''ira êss:: r·:r-:J·,·~r-·-o. t:c l-'~ tUc 1.e-r.111 1u que o 'JP:lo·• .. •!-: o Rio Grande f·<' P;-:-! 
Ph" ... ',;;T.:r~Le ton a dirc:i;a. tipo de c,·L'.~Ic;; ·~cr::J:'i. qw~· nenliUI!I ._;r_:,,;!J:J :in<Jnc:~:CHl r> c~. )erntJ•.·s~ ·J':lJH1Jb.1 tP:n cadá um, C mi!hôrs t!.J 

(> f-;:'. SE.L'\'ADO:t JQSf: FELI- I-1:J'L'O q;w: lPie:. :,.ras a ONU!;- :f' '1l"r:.;:. e:l~ll'CJ P!;:1 prJ,::J.:; di;a,a- (;l•::ü'.\ m::. n.-:·.· o c.:-;·r. 1·o:· 
c::-11.~0 _ De-sejava tambl·m vztifica. r:aw o:l ,,..:·j! ::11<:1'.{<; Co Fl1t:do :F'<,pe- ~-- s :·~ anc;:; -- rc;-1 jllro' de J a' mr.Jto do :!Co, ,·Ji-. f' ~~·\· ; 1'r 10 '"' 
C.· t:.':-:c'n c:e rela~ões entre a CE~.HC c1a:, c;c:a. r· ·a•.l-, da Pl10 o Mini..- . u l.U. :\~'·'';·~~rrr-1'1~: ~~md pc.d:' 15 an1·-.;. 
f» a F'~'.fllOBTIA'3. Coro oo- S~r:ho- .t\>r)c d3s :•.Iin:s e Em"·!'Ll Ü'm r-éJ- ',1:n·Q c.·_co, on e ,u l~dSI'JL ~e e O S'i SE'~ADOR 70S, r-,, H!O 

t'a Cc~ e- udcs (': cua'quc1· r·nlidn.- ;.=t;':->:-! :'l. :::.s.,:ls c·mpelatJr.t .. > amerl- 1 -,· .. 1' ·•·· ·-'·'· 
T:?· ,<:m, O prns~Pr;U;_me;ttO dPt'fâ'idU'l~ ,_ · -~- ' - ,·,t:-Jn.; 1:-:rt:m U\;OUJ1~:-"r::io !'rll i~l~)cr- - lRC~UIUs I'- S~·· _>;.;,td.• 1t,•, i: 11.10 
f'r->tr:df''> hnrmôn:cas no K.t'l.do de de pnhlic:l pode con..,ul·nr p·.-rf(-i'a- ,,n;-,,,_ r. hoje. w:o só f·le:.nf:r~m fa- un::~ r.-r~unl.l a '.n..·.•;, q \e "t.~'·.o. ;n:­
M_n;.-s r;un;~ e se n politica de con- ·me.J f·. nr:-:1; como se:n·:-11 a eid.1dE·s. 11 nU- PO~.<tnte._Como ttm_~CJ.rt'.'-J=Glld::•o os 
crn.r:-:":--.o de prc.duçiio energúica em) o r:n. s·:::.J"!DOR JOS~::: I·ELlCI.b.- 1tct;'i .rumis. etc. E' 11 ex~:l':riêtH'l:t ··mpie~..I•'•O.:;. con:,um:ao~·L·~ i-···:a H·:-
UI~:a ún:cn emprêsa r;eriam mais con- '!\"O __ p~:r:1 l"\'!lar 0 que 2conteceu en:.~, :-,,,a ne~·-=e :;f'tor. ~131' o... C<'Pital da CE:\110 ;, <,.~·ai a 
v~n:cr:!r<:, _do q'.le a prcci;tção da ene~- :com r no~s:: ct::-C.o~ira Dmrtada, que- "' _ .. ,,; . , _ . r..roporçflo df'sse capital? 
f!Ja c~~:nca por empresas TegionaJs -ria:-,1os sa.b r Tudo sôbrf' uma das I A r-.pellt.n .. n rr.J,'ldln.'~· '1·10 hú lei: o sn. MARIO BHERI:-.IG 0 em-~ 
e i~1depcnd~ntes, apesar de harmôni- 'ma!orc'; Us·n:n hidrrlf>trkas do PHÜ>: I.:dc;.:;-_1. ~_:o:a.l; e·-..st} .. a _eJ normal de !P~e.<>ário psrticular tem COITf'':'pondiclo 
.:ao; no sistema na.cional. :, do Cano· de '-'ia Sim-"IO cocpo.:.,;.,\as, fo. Cl • .,.d:J, uma compa- ,de m"''''•'"• su•·pr·eendenl•'. ·remos'" 

, j • .::l·- • • , com t>ccn•)mia s::>P_ara~a. ti~e.:::se aces- · ·- - --.-~ 
O SR. MARIO ~HERING ~-- ~ I Não de~c:mluC'e v. ::i, c1ue , U.;;mrt .;o ucs :ecur.scs c...o ftntmc1amento a 'imil acionistas particul·ues. que consti­

urJm per:runta perfeitamente pertr- à~ Car-ho:·i--a OJurada foi construí- Ia-n~o prazo. po:quc como todos sa- tuem ho_~e cêrca de 18':. do capital 
newc e muito atual, Sr. Senador. ·oa ~:!'arcas J.'l<; estercos dos goianos. ,brm, a elet:ü!c:J.râo rural é caríssi- ct~- CF;\liG .. 0 ,_capital ~a CE:\liG ,é. 
Existem. n~;,te mom~nto, a'ô 1'11elho- .1 projetada E·:~lusivamen!fl para 0 nos- ma. Enqua.n~o num qu:lômetro de li- li ~~-m~Ict~.J'~b~S A de part_lc_ul_a~·e~. 16 ., 
:res relar,ô2s entre a ELETHOBRAS' 50 Estado. ·in.la lB.nO: kw de es- , nha mbana é po&3iYel l'g·ar, digamos. a ..... j d E~ ds e 0 restant.~ do, 
t: a

1 
CD:riG. , ~ • . -~ 'táQlo.s, mas para né,s, de Goiús. de- :ao. 100 consumioo:·2s, ~~~~1u linha l'U-~ goYeJto 0 5 a 0 • 

, '!\la mmha op~nmo,_ que.<" a opmwo veria conta:- com :t:-~la trsetva de; rui .sr llg_a._ um,_ po· qw.ometro, quan- Nas c1dades onde temos en r~tcto. a I 
La CE:\IIG, e nao s:1 ?e e a da ELE- abas:ecimen~o pera 10 a 15 anos. rn- do _as eOisas ':ao b2m; '· 1 maior parte da réde é financiada pt>- 1 
TH.~BRAS, a ,e~ta ulttma cab_e opa- feJiZJT_ente, Br;:sília, jâ 110 primeiro _F1zemcs, ent~o, um P~-~no [l,!,;;cn~.wo 1 la pop~llaçáo local. : 
pf'l rmpor!antissrmo cte plane]adora e ano est)'oto~_;-l!p a cnpadda.de Esta- sob:·e em tripe. A CE •1IG vende a I 0 SP SENADOR J . 1 
1innncladora da expansão elétrica no mos' p ~e-sen f-rr";nie. 'na Ren·uncia fase encrg·1a. Criamos \Ul~a su:)sidiária ~.. . • , OSB .. ERM~_RIO i 
Pní'i. Não creio que a ELErROB~ÁS _ iw:oon kw _, slt'>m de~"> dois c:-;- cbama_da ER~-UO, q'.le fmaJ?-~l.l as co-~-- IRc!J lOI) -- E extrao,ctmanol 
deva tentar concentrar numa org-a- t-' -0 feito·· ioperat.rves cnadas 0ude exts,.e;n con- Pelo::: c.o:;tatut.os da CEMIG pode 
n:ntrâ:> Ró tôda a produção do País,, agJ 

5 
.. . ,dições ~ara _tal. Em gernl,_l1 f\ áreas ela fornf'cer energia a outros Estados· 

f' qui'! não é feito em país al~;mm do A U·ni'rln_riic d~ Hidn;>lélnca do 
1 
onde ja ex:st~~ . coope:at~~·_as, . pur I como, por exemplo, 0 Espírito S.'lnto? 

mt1ndo. Na IJw:laterra e na Franca ·Canal de 8 i'l S:n~ao 1nteres:-:a sobre- .exemplo, de latJcmws, da O\hlOS Up~. 
1a:ve7, ma<> a Franca por exemplo,' mRneira a r.-oiús. Assim. dcsejáva.mo" ~Já 1-.á o e'>pirito da. coo;Jerath-a. O SR .. MARI~ BHERING - O 

· d d ' · b ., -"-, , ·t ~ t d . p r · plano ex1stente e entre a Eletrobras 
te~'1 a area o Esta o de Mmas Ge-. ~a er ·:e ~1

1 m 1!· .el 0·"ct·e5-. ue .,?5.
0 

... ~,~ I Formada a Cooperativa <I ERM!G e a CEltUG, Não me lembro qual é 
I3l'i. a sua <.ons llcao. quan ·.• s 1a. l t .... J , nna•1ria o melhor qu" e conseguiu b ·ct· · · d EI 

d' · t · • d 1 1 . - . ~ 1 ~ : · · ~ " · a su ~I Jana a etrobm.s no Es .. Nn Ca.na a ex1s em mumP:-as em- a, Qllf' a cllHlçao pre;_s a pa.a a ·roi um financiamento ele o:'o anos a · ·1 s 1 · ·'-
· d · ~ · 1 

1 ., - " r· cE,IIC' .,.l . L: . pln o an o, que serve vnona. Mas 
;-on~a<; esta Ur.J.'i sao empreRas per- consltl':'ao .. n ml. !'t> a - • e.s a P"' mas devido a 1"'>0 fm possn:el .·f · I' h v·t · 
1 . ' 1 · d 1 . · ! d l ~ '· · · · esta a7rnc:.:o uma m a 1 ona-Valn .. 

"n_:rn!-eR r~ o;; prov nc.;as: roro a e -~p!OJC an o c n·a. lbanno.~ :1s faze!'ldf's mais próspera<;, oares, e nós fazemos out.ra que \.ai 
f'_l 11 ~b_rc. onde.~ tendfncJa é ela est~- O DR. ".IAF'IO BHE.RIXG -- O da. médm para ctroa. •'r Ipaling·a a Valadares. Venderemos 
il~,nr:an e_r:e:-·--:e!Jca pelos Estadc·s, e nr.o 1ohne,·a,nol':) •,•era! des.sa:;_obras _que. cnero·ia I' a·raç"s a· Eicr·r·obi·,ós om va-· .. o - · I E d _ _ A-. fazendas mais pobres não conse- ., <> a. " ~ 
n " ,o\PJUo Centra · nos Fsta os ·resultoram ue eotttdo, c fe1~o nor c~!-f' . .,, r· ·, · . d ladare< e-;ta levará ener.-.-ia l)ar. Vi-
TT.,iioo;; n-'io há contT'ôlE' porq·1o é de I . - . d h d , ..,.tem nem manu<tr a 3 anos JUIOs e . • ., ,_ a. 

, •. . · · .. . 1Ct-mJtP, no H1o e Jane:ro. c: .ama o l'V' tf'-.I:l.. : 
)lvrt> _Jn,natwa. compl~ta e extslem c~)mité F.UB!'<?t'!ko centro·!Su!. 1 -Fi~e-11os um pl~no pilôto Existem 
rn--p•·C':a;_

1 
esta_ta1_s e pr;~·adao:; .Mas,_ Face_ :J'!s t'':'U'ic<> .• de _l'JdúS 0~ !ios. ~SO.OlJÕ -~~l?PlldO.s. d.l'\ quais 2S.OOO fiãO 0 SR. SENADOR RAUL GIUBER.T 

1_''~- nr.up.,a Ru.ssw. que_ c ~m pa•s de ele S'JJmeter:'l, ;m ,laneu-o uroxJmo. :e:e!rificúvels E,!,ta:l:lOs trntando ele- fu.s~urdbi~arrevisão para a tunclu~ao 
:,~·:-"~ 1m.Pn:.a, ~e de<;cen,ral!z_ou a yro- ao Mini<;cro rlas :\Jinas e r.m·.~r_l~i\l, umH U·ificar 7.oo0. 
r·r·,:Jc> lll"l.amente porque esse s1ste- ·<;U~estao paru a pr(l1:.rmnar·:.o da~, o SR. MARIO BHERING _A pri-
r:•:-> n.'::l funciona. 1obras. E:;.~e pt07rama \ai cmfar ~·G bilhões. mPtra P!apa, que permitirá levar l5 

t1., r'1ncen~rarmos tôda r~ produção j n ~·iinist. :). l on.iunta:11 rn~e com n i» to na ~:ma bca, do Tr·ân::-:ulo, de mil quiloo.tes a Vitória, e.st.J. p1·evi"l­
r., Pni<; numa ún:cn e•npn:_,~fl. o ri'-'C'O E.rtro'l'·i·<> 1 ó:·:!J.o;; i:1~-f ·r<;!;ados. vHi Pato<;, onde exi'ire concen•ração de tn p;.~ra setembro do ano tlue vem. 

;.~::~~~:;;;a u~~is~aí~ã~u~~~ rl:~~rõe~ \~~~1~~:!~~;ti~~~,:~c~ ::_.e":~ 0?.::!~~-~:~l:~~er~r~~-~" ~:-·Lendu~. 1 O ... H. SENADOR RAUL GIUBERT 
r · ~''ll'elbam. nbsolutamente. O nor- 'exerut.l-las. 8~ 1) Paulo fêz ur:na e~:periencb p~- - E LJ11'-'tn 1,0 à di.s.tribulr:ào dP enp~·-

1 I d . , rrmu;te ~ocal e_ .cncu _ur;-ra _C'oopzratl~ gi;l na'> cidades ao lün'!O elo Vale do· 
7'"'~ ~=;:>ria n sisteJT1as es a !181'>, com' N t d 1, d l" 'ó e po'sr\ei ex'-·t1r roso •• a • , 
f:n~Tldamento da FLKI'ROBRAS! 0. ef- u c. Que f':-::..- ~-J li. n ag-Ol_a. ..... '-' . . " . ~ ·-· ' ~ Rio Dare? 

. _ . 'la usma do Caral d~ s. -;::tmão na o cnoperutn:a tiver rn.11s 500 cooperados. r)";1wlmênfe 01~~-mno:; ~sm~s dí: ,está entre l s que vâo _, 12r ataC'ada., Tt'm qu~ :er no m!nimo u:n eletricis- O SR. MARIO l3HERTNG -- Do 
r TROBRAS. p, .. que n:·0 f" p~ss :imedifltamer;:_e. E'es \'ào. J.1;:üramen- tu e um gerente. !lado do E3pui o Santo não .sri ~e 
lf'l ~o F<>ta?o ~a.,er a u;;;·~a • de ,~et: i te, ataCê!r a-; obra.:; mB.is prJ:;;imas ao I O pioblema é pu amr-nte financei- existe posslblhdade. 
f'nr .. a~ .. pm ~ r-xemplo. :\-f:Js 1 ~E mercacto e o ramal c.o;;tfl llJUito na pau_ ro se houver pos~1b.l1dade de re- O SR. SENADOR JOSB ERMlRIO 
TP.OBRAS mt') pode c.oneent1ar toda ta do Paran.· ba · · 
n !tCra---:ão dr en"r~ia poro'!::!. no fu- · -- < ' • cm·sos a l?ngo prazo e juros b-mxos, - !Re:ator) - O preço ele venda no 
1UT·o. terá de descentra1i:'aJ· nova-· As obras cue vão ser B :~~c·adas !me- se atenderu a g-rnnde parte. I Espírito Sanlo é igual e.o prPço o~e: 
mente • ;diatamcnte. ·'i:lo t.re.s ou quaTo no Rio i O SR. SENADOR JOSE FELICIA- Minas G':'rais? 

0 ~R c.- ·'-\DO TOSfr. r-~ CI<\- :Grand~ e rlus, pe~'>o eu. no Paranai- 1 NO ~ Sabendo-se que existe a Usl- O SR. MÃRIO BHERING -- _&-,f e 
NO "" · JFN. R · ' f'I._I ' 'ba., que sao antenore'> a CaC'hoeira. na de v~ubupun·fá a da Ilha Soltei- problema está sendo discutido, por-

:·. SaJe-se que a CM.IG fc~ um i Dourada. Ira a cte' sa·o sun· -~fio e a de cachoei- é bi b t t d'f 'I E 
r:-:nvemo com uma empresa eo:;!nm-~ 0 er;tudo elo ParanaJb3. ps:â rontple- • D d A. " .· 1 . que pro ema as -an e J 1CI . <;-
peira pa··a 0 levantamento da bacia to d I I . . _ d 1. ra aura a, em 1a,uau, qua e a tamos discutindo com a ........... . 
h,. .,: . '. . : o o car_a c e Sao S:n~:-,o eve 1- seu pensamento sóbre uma progra- ELETROBRAS êsse contrato. 

ldroq;taflca de Mmas GerarE, com car pront-O dent,ro de 2 ou :! meses - I.· to d _ 1 
o objetivo de fixar o.s fJont·os conve- d • - · ~ b, · . ; ~~~ao de deset;vo ' 1men essa. re O SR SENADOR JOS·~ FELICIA-, cem os e.e.1J10~ .,,stcos. 1 g ao pai' acred1·o que ela terá n·en- ·· "' , 
nirntes para a instalação de usina.~. . _ t ,: • ~ ~" . ' 1 NO - Nesse estudo da CE:VIIG po-
Pt>r:;untamos: êsse levant.tmento __ Tenho a _.mpres~a~ de que 11~ oca- i Lo de dez n:~o.~. cerca de '···· · ···• de-se fazer o levantamento de curvas 
tl!"·ndeu também à parte a~:ricultá· sJa.o. P'TI QU' ° Comite S(' r~umr com 110 ·000·000 k\\? I de niwis sem outro trabalho? Por• 
\'el do solo, s~as. qualid~des e ao sis- 0 ).t.hn,stro t· estudo estará feito. j O SR. MARIO BHER~NG. - Ja 1 exemplo, ba'3ta um aparelho para fa-
1ema de comercw fluvta_J? f:-;ses es- Qunn!o Jól' feito o p!anejamento. está sendo execut~da. a prm;erra et~-~ zer Lodo. o levalltamcnto de::.t.a urea? 
1ud~s P?de:11 ser r_emetldos a .qual-

1 
geral de 001 .:::•;, se:-:'1 o nwme!:to de os~ pa de Uru~upunaa, com a mstalaçao 0 SR. MARIO BHERING _ Tôd 

fJUPt ór~ao do Governo?. Drse1atntJs :E::;tadcs 111 :;,·n:;~.dc~ - Hao Paulo :de uma usma de ordem de •••••••• , f7 • • .a 
rabcr portanto de modo r,·eral as ~·na Ge· ·.;; n ·.- I•·• 'I t il.OOO,OOOkw. Em se• uida o Estado de a ac!ofoto.,ram~tria fOI feJta dent~o • ... . ·A , • .·r s taL. JOJas. e. ta ez .~a o, _ . ? . . dos Vales, dos r1os que levam à Bac1a 
c.-of1"PQucncJas des!';e e-studo. , Oros~o - procurarem ar.Pr~ar esse i Sa.o Paulo deseJa tmClnr n de. Ilha d p . .b d ::. 1 1 · TO 

O SR MARIO BHERING 'D 0 'pro~;rama d~~ olJras para "abere]Jl: 1 Soltei--:·a <:om muis de l.OOO.OOOkw. do 311131 ad, •1'atoe 0 
1s~u n 1~

10à· d'-
• L <'P - . . 1 . d' h,. •j Então berão dois m·tbõrs de kw a a massa e o gra Ias es a rs-

fnt.n - Os pstudos feit<> é }:-arte de'. Qclem az 0 qu~·· com qce ~m eno, - ' posi<;:ão. E' necessário que. al-raves 
um plano global. controlado pelo Go-l e. para 0~~l1 •• VOI ,:· ;.n·-:·~·:1. fsse ~o- O SR. SENADOR JOS!t FELICIA- de órgão ll~ado à atividade. o Minis-
v€-rno Federal. Existe em comit-ê r•, m~nto de\t.-<t ch ... _a. dC'L rode do.s a NO- Qual se:·á o alcance ci'as duas? tf't'iO da A~ricultura, por ex':'mplo, en­
Rio. do qual fazem parte rt·presen- 1 tr<"s nHses. _ 8 I BHERING As tmse o <""tudo com o agrícola. Tendo 
bn!.e"> de diversos Estados intere::Js[l-1 O SR. SI NAlJOR JOt:lí: FF.LICIA- d ~ ;.R· .• M.~R ~-cduzi" mais 0; me- a entid.lde e os homens para fazê-lo, 
d?-:- da ONU, d1_El~tl·obrps e da Di- :No- Base;ndo-.c;e n~ e:<:::J.._~--:cncia co-' nu/ /In,~.:. \~~.P L não sem dtficil. Podi~-se pN!ir ~·e­
\IJ•mo de A~uas. }!; fmanctado ffié:t:Jde 11Jh;da lill OL1-l'fi.S in:c:n'i\US".· qual o 0p,.t:.53 ) oo~u~~ pr'me;ra~ etapls a CUl'Sü'> ~'-0 Fundo E.specml da!> 1'\''Jr'Of'S 
PP!a ONU e metade pPlo G~vêrn,? Fe- pr~ço-quilõnr_trc)_ a~rcximDdo da Ce- . p;·:J~~i~-~ ~~:nc-im;ara 'en; 1967 ·e a ~e- Unici·as O;l à FAO. 
df'ral e Oove::-nos Eo:;taduaJs. E um mrg pa -a o aus.Hct:Jmncto :·,nJl? ", 1nd· m 1974 0 SR. SF:NADOR ARGE'.· .~Ro DE 
f'norme trabalho cêrca de 40 volu-' ~- <-~ 1:' • • • • • - .vu • 
rms de desenhos·! 1 ~- srt_. MP-RIO _B~_ERING A ele- A~o~·a. do Param:. par•, barxo ex1s- FIGUE::':REDO - Quero con·~ratul.1r· 

, rnftca•·lc.o · .. n;l IJUCJOU-~~· l~u p~uc·u !e um loeal chamado I1ha Grande, me com o Sr. Mário Bhenn_~ pela 
São planos p&rincipalmente de pro-: lt'mpo · E::>t3 .nos no ('st.ágio em que se- , que d:l 4. 000.000 kw. brilhanle exposição que acaba de fa-

liução hidrelêt!'ica. Existe um capí- encontravarr o~ E~t3.dO!:> Umdos em 1 Finn:mente, existe a de Set.e Que4 zer. Ouvimos homem raro na vida, 
tulo sóbre navegação fluvial e ou- 1923. ou sc•in. Col:n meno1- de 3,., áa" da<ô, cuja eapacid:tde nüo se sabe exa- no drsenvolvimento da economia na-
1.ro sóbre possibilidades ag·rícolas. nossas til7__e:Jdas c:e~ritic-acln.s. Ho.te. t..tmente porque nfo P'il'l bem e<;tu- cion·1.1, sobretudo no setor de energia 

Como o dinhPi-ro <"ra lhnilodo, fo- nos 1:'-;,adu:; Unidos. 1-~~l" mU'n' é dt tl:Jdo e tc>m. rtn1cta, u problrma do elétrica. Homem seguro, que entende 
ltnm fcilas acenas indicru.:ões. 95' J-•._w:~ wi. o ~~~:;sunw, r está entro~ado com f':C'. 
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Como disse o Senador José Ermirio, 
inc:sivo nas respostas. E dêsses ho­
w: :,~ t;Uc u Bra.o:L. pli'(;!:sct. 

para uso doméstico, em casas e apar-~ 
tamentos residenciais, medido indivi­
ctau!mcnte pela concessionár:a. 1 

O S.H. PRESIDENTE. - 1 SENA­
DOR 1-IERiBALDO VIEIR/1. -- A Co- 2 -- Scrvir::o Secundário Grral 

.. n:,-1-'é·ao. ~.gradece o .co~lpar_cclment.o do, Aplica-sr ao fo:·necimeJJ~O de cner-1 
d,. Mallo Bhennf-, _ lcpelmdo ~s p~-: gia cietric~l. pa~a luz, aquecnnento: 
tay:·a" do nobre Senudor Argemn·o F1: I fôrça ou qualquer outra form~ de 'i 

~L~e1r:cto e do Relnlor, Senador_ Tose utilizaç:io de eletricidade, para qual­
EJ mHJo .. flcando ~plenamente satlsfelta 

1

. quer classe de consumo, com demandai 
com a co1aboraçao que S. 8" trouxe infrrior a 50 KW e que não seja re-1 
ao::; no.!=.sos trabalho~. i sidE'ncial mPdirlo ind1vidunlmrnte. 

AntE-s de encerrar nosso;; trabalhos 1 
deseJo lembrar aos Srs. MembrO!i dai' 3 _ Scrt>i 0 Primário 
Comissão que amanhâ. às 9 ho~·as, ha- ' . 
'·crú nova reunião, para ouvirmos 0 Apllca-se ao forncc1mento de ener-
Superintendente da SUDENE. I gla eletrica para luz, aquecimento 

Estâ <'ncerrada a s~~~;;:f1 o fôrça ou qualquer outra forma ds utl-
IHzaçáo de eletricidade, à voltagem 

tLcran!a-.,·e a sessão à~ 11 horas e i prtmária de distribuiç:'io, de 13.800 
40 minn.fas) :Volts a 34.500 Volts. 

DADOS A QUE (l nEPn T<:\'TF: 
Rr:Ff:lUNC'TA NO CPF.SO DE 
F. S l'l.A NA r' .c~ O 

P.•~%: 4 SNri(:o Ü'-' Tran.~mhsào 
SUA li Aplica-si' ao fornecimento df' euer-

1 ::sla eli'•trica para l•.t?, flquectmento. 
•·rE?\TRAIR f:1 G;THTC-\S DF: MINAS I fà!'<\l oH qualquer outra forma clr uti-

GERATS S.A. 1li~3('áo de eletrlcidade. à ,·olta~em dt' 

Evolucúo da~ tariin" rla CR'\I!"H1 
cJ.e~embl'o dr l!Hi<l n .fulho dr 196.1 

A."''<'~~orb de Ec-onomia 

transmis~fto, ncima de 3·L500 Volts 

1 

até• 69.000 Volts. I 
I 

5 -- SrrVlço de Tran:am;,~Jo 

íNDICE Aplica-se ao fornecJmcnto de ener-
1 

T.~nJF.'I.S DA n:J\nc; I gia elétnca pa' a Juz, aqucc,mento. 
. ., ,,, , . . força ou qualquer outra forma de uti-

1 -- _ :"~~n .ço Secu~d~rio Resldencw_r I Uzaçáo de eletricidad-e, à voltagem de 
Apllu1 se ao forn,ctmento dP; cnt'l-1 LranHni~~:io, acima de 69.000 Volts. 

!':!n. r!Pti'lca para luz, flr)llt'Citr'.rn~0 I 
tmca ou qu?tlourr outrn form.,_ ne utt-:6- Gra}!ccs n•:p!esf'il!(IJito8 das Ta-
Ji?aç:ão dr cletririd:lde, E'ltclusivamenfel nJas &cpressas em 3, 4 e fi 

cc;;~~~ DU - C:. 

k'..Jh PHL PJ.:B -
30 1.2,e5 18,t.8 

100 ].2:,85 1P 1 ~-9 

200 J...,., ,j5 lS,l~ 

}00 :12,1·6 18,00 

hoo V- 1l:Z 17,9) 

500 ).2 126 17,75 

600 :12,17 17,64 

TOO 1.2,10 17,55 

eoo :12,05 17,119 

900 v ,o1 171 !J~ 

1,000 11,93 17 , 1-Ll 

p:·.-:.~03 :~_:::c.3 - ~"I lk -...':) 

J'" ,._, - 65 w ... q - 6c J",.iL - 1) 

r:c 

lt,l: 

:'J,ll 

1J 1T' 

1'),59 

1'.-,sz 

15,51 

15,20 

15,11 

15 1 OL~ 

J..:~ J 98 

1.!.:,91.' 

(Pl':B) 

p:m P!!L ?~-:D PML Pl·ãl 

25,;.2 z6 1oo 38,13 26,00 I.:b,83 

25,5:! z6,oo ;8,18 2.6 1oo hl;.88 

2.5,02 25,~~ )7' ';LI. 25,50 Li!, 34 

~,86 25,33 7'7 7:7 .lt , ___ 25 13J L:L,lG 

?>,?1 2j,?:5 37,?.2 25, ~5 W.:,,01 

21,75 ZJ.;,eo }5,5~ 21.. 160 u3,58 

?J.: ,36 ?1,50 :;5,25 2!, ~so U3 1 i!G 

21.,_,24 21,,29 J:i,99 21;,?.9 43,03 

2.11,15 21> ,13 35,79 2.4,1; 02,85 

21,,o1 Zl: ,oo 3'5,6'2 21.J.,oo 1<2,7 

ZL; ,o2 ?.),90 55,'../ 2;,90 b2,5 

Pr~>;'l r:tl.:.:l tC::"J.Hr:'l + :~$:Lo ~i1J,. 
C:)+ L~1,::o";; L.<:-~.i ~ ~. Pr·:·1'f±.:}. 

ela. 

vc:;~3 ...::.22:CS .. cr;:. .;.::, 

CCK3t:;-:J DZ.Z M 6:. J,'L,: 
t'S~1SAL 

- 65 J:Ll - ,, JUL • 65 
1-:'.\h Pl·fi. Pl·UI P>'J. Pi~ P'' P!(9 Pf[. Pf!B - - - -- - -- - - --
~o llt,L:L 20,88 18,21~ 28,95 29,00 hZ 17Z. 29,00 50,52 

100 :lli,l~l.! zo,sa 18,2.4 22,95 29,00 ~-2,7?. 29,00 50,52 

200 1.'· 1·1, 
~~~ zo,aa 18,21: 28,95 29,00 1..:.2,7?: 29,00 50,52 

300 111,~\ 2o,ea 18,21\ 28,95 29,00 L.~,7?. 29,00 50,52 

loo 14,~,4 zo, 88 18 12h 22,95 2'),00 L2-,72- 29,00 50,52 

5úJ 14,h4 zo,sa 12,24 22,95 ?~,oo 112 '72 29,00 50,52 

6:>0 llL 13' 20,73 12,cs z.:: '7:~ 28,67 42,30 28,67 50,15 

70·0 lJJ,23 2Q,6? 17,95 2ê,59 ZB 1 L~3 lü199 28,43 u9,90 . 
800 l.!i,l7 20,55 17,88 Z8 1h? 28,25 H.176 28,25 u9,71 

900 lll,lZ 20,49 17,81 22 ,~!0 zs,n 1.:.1,~3 za,u 49,56 

1.00<) ll•, ot~ 19,70 17,75 za,;;z zs,oo L~,:_!_~ za,oo 49,41> 

Ca.J.: Preço r~:iio 1{~--U·.'to {PHL) =Preço Médio Di~s.!c'"> +Ajustes • 

PrG'')O lléd1o 3ruto {P:::J) = Preço HéQio t!:r.il::lo + Ir:posto '(jn1 

F.c. 
L 

30 
~o 

50 
60 
70 
80 
90 

30 
bo 
50 
50 
70 
80 
90 

30 
hO 
50 
50 
70 
80 
90 

ClJa.: 

co + Emp.Co:r:p'.llsÓrio T Q.P!e_v1dê.o 
c i::. 

::::,;;:-?',1\!§ ElfT?.IÇA5 D3 }!!tiA§ q;RAJp S.A,. 

DEZ .. 

PHL 

12,55 
11,03 
10,12 
9,52 
9,08 
8,73 
6,46 

l2,29 
10,71 

9,72 
9,06 
6,58 
6,18 
7,87 

11,92 
10,33 
9,33 
8,68 
8,21 
7,85 
7,53/ 

SERY'CO PRr~J3IQ 

FC::!NECHíENTO E}! 13.8 kV A 311.5W 

"' PREQOg h ... l;!!O§ - cdas·~ 

64 JA!l .. 65 !.'J,.R - 65 
P:·T PML PH3 Pl·lL PXB 

In E M A li D A' oO l<W 

18 111 Jl:, B9 23,96 23,52 35,1] 
16,21> 12,97 a,5o 20,57 31,23 
15,12 11,81 zo,oz 18,73 28,87 
l4,38 ll,c1.f l9,03 17,51 27,31 
13,84 10,49 16,33 16,63 26,19 
13,1ü 10,05 17,76 15 1 9Ll 25,30 
13,08 9,70 l7i32 15',40 2.4,61 

DE J.í A:~ DA·~ 

17,79 14,57 23,55 23,14 3!!,52 
15,84 )2,55 20,96 19,93 30,lil 
~,63 11,30 19,36 17,93 27,85 
13,81 l0 1L\.6 lS 129 16,60 26,15 
13,22 9,85 17,51 15,62. 21;,89 
12,73 9,34116,86 111,82 23,87 

L' 135 8,95 16,35 l4,19 23,05 

n E M A n n A•1 000 kW ... 
17,33 l4 1 o~J Z' 194 22,35 33,51 
15,38 12,0$ ·. c.0,34 19,ll> 21jho 
llf,15 10,81 18,74 17,15 26,85 
13,35 9,98 17,67' 15,82 25,15 
1Z,77 9,38 16,90 14,88 23,95 
:12,33 8,93 1$j33 111.,17 23,oü 
11,97 8,58 ~_..;,83 13,61 2?,32 

Fr-·::ç::o ~·;..::::- :.!.pido 
Pt':!;'O t·i~d.io BrCJ.to 

(PtC.) 
(Pté:) 

JUL -

PML 

23,62 
20,57 
18,73 
17,51 
16,63 
15,94 
15,40 

23,l4 
19,93 
17,93 
16k60 
15,62 
14,82 
llJ,19 

22,35 
19,l4 
17,15 
15,82 
14,88 
14,17 
13,61 

55 
PMB 

1JZ,31 
39,<2 
37,03 
35,71 
34,75 
34,oz 
33,43 

lü,79 
38,32. 
36,15 
34,73 
33,67 
32,61 
)2.,1J 

40,94 
37,47 
35,32. 
33,89 
32,87 
32,10 
:ll,50 



13 DO 

.l.!;:.Z - '' J:.;.! " 
_, 

r. c. •. 
I _L p:~ P:Jl t"LC.. p::J -

_:,:;; ~: Á ;; ,, .e.:.,._; 

30 10,60 15,71 L"',/.:1 2oJ:a i I. O 9,23 1U,J2 10,67 18, ~ 'j 
50 8,;;9 1.?,99 ~,él 17,:::0 
60 7,81 12,28 a,re 1'5,:7 L.,F· ;'.? l 'J5 :W- 110 !Z ,o; 
70 7,3, n, 75 8,}~ 15,53 1 .• ~. ::t, :-·~. '7 ,. !·1,10 ...... , .. ..; 
60 7,07 11,'17 7,93 15,C') 
?O 6,82 11,06 716~ lll/5 

1:' --~ I ::.::_,r:;; J? 11;a ;o 1ül -~ ~·· 

L'' , .-
' . v, >J E' 110 Z9 1 i7 '.-

_u..,_..,;r _t.; < '!.:~L!! 

30 10,15 11),15 Ll,84 zo,c6 
I. O e,& 13,)~ 'UJ~l5 17,0 . 

lf 1 ~C ' : ~, -.~ 1?.1 t'O ~j' 10 I 
ll.i,lJ. ~ ;, 1 ,-,) 1 ~ ~ ~ ))..,2-l __ , ....... 

~o e,c2 12,53 9,14 16,(:0 
e o 7,49 11,138 8,47 1?,7J. 
70 7,11 11,1.;.1 7,99 15,13 

li., ~2 
; 

:..;,LJ Lh5-2 ô2,!,8 
15 1 1.1) ~.z' L?. l3,U5 31., 33 

., t< ~ .:1,.:3 1~ ,e:s_ 3J,U? L' . I 
M 6,83 l!,C7 7,63. 14,67 
90 6,61 10,80 7' ;.) 14,31 

v-,Lc j 2o,l0 L~,L.;. 29,l'8 

" ' L J,E?. 11,6-í ..!9, }'1 ... ~,6' 

~ :: ;., ii. ~= o $li lC 

~o ~,83 14,75 11,!,3 19,53 :.r., 1.5 ~2,13 13,13 36,t;.O 
!.0 8,58 13,2?. 9,85 17,51 .L::,t} ~,91 1·5,C3 33,::8 
50 7,83 L? 1 30 B,90 16,.!9 11.,13 22,99 L'J,l} ?Z, ~5 
~o 7,33 111~9 e,z6 15,47 .i.2,12 21,6~ 13,1.:! 30,?7 
70 6,98 11,-~6 7 ,P.l 11;.,90 ~,L..O 2.0,77 }..:: ,c.v 30,:i.9 
f O 6,71 10,9-2 7,1,7 ll.;.,U6 L1 ,f-16 zo,ua u,t·.5 .:!9 ,.~l 
90 6,50 10,67 7,21 1U,l3 lJ ,~, lS',: ,$ u,ü; 21,2.1 

OBS.l P~cço }',~,.J.io Lf~u.1do {PNL) <l t:-rç~ N~ ~"-O B~s1co -lo Ajustes. 

= Pr.•so ~;!·:_~ ~!;u1:io -t :rnp.t'Tr-1 
ea "" r:::~:: ,'Z'l'<f-'..:. :.Ór".i..o ... Q. r.-,~ 
virt~n:la. 

fre:;o !·!.{::io ~r...,'l.o (p;,ID) 

"'' - --------- -
t5 

l 
EO 

~ r-----. 
---

1S 

::--. ....__.,.......,. 
~----

te 

' 

--

- .: ,'_:"\ 

-;-=:-T:-c~:-_c~_c~:=:::''~~~;;::~T~~-':~"~~L-~ -· 
' I! - ! } I - 1 I I I ~-

u--,-~-- --~----~--·----~-~---!--'-'-

\) 11 
?,,o 111, 3 1:,~: 1: ,-~ -~~~:~-~-, i',l' I: ,': 

L) 8.::..:, "1.:~,'17 9,::tl I :·,)1 i:_ t( ,,_ ~,~:.. • ,·-i 

c;J 1 7,~:!u,:J ~,!:~)::~~'; ·~·, ,-") 1:,--: .'',~9 () 17' ju, _,) ,,,_.i .... ~. J , _._,,"I~.:-,':'-~ 1-,:~ ; . .,,·<; 
~lo ,6,:o,

1
lc,'-:9 71.,;,1':.:_ ... : 1' 1(:, ~,n ll,t,~J ?"',() 

"' 16,~.'"-·:!.'J1~·3 7,1_-.l·:,L-5 11,:711~,~.::; 11,37 :"?,J::} 
?0 6,?.3 10,_:-_5 C,:';' r l:~,t-) :_c,~-; ::_ \!.'t 10 1 'i7 ;' 0

1 .)5 

50 
(;O 

70 
o o 
~-J 

so 
~o 

50 
(O 
70 
8? 
~a 

I 9,::J'T 13,93 
1 7,S·G l-?,~:6 

'T,;o 11103 
!,% lll:':.l 

6,54 10:71 
6,1: :-..o,,:..; 
6,:.-

t ~:~~ 
1c):o 

7,15111,~:5 
6,73 101 ·;) 

ó, '.1.} !, 1'3,53 
6,~1 I 1C,31 
6, :;:. i lO,lJ 

~:~ ;, :l,.j'_t~;.A.;~::Li!.~i 

1~,·/l ~8.~9 

9,::;! lÇ,')l 
G,~; 1 ,_;,:~3 
7 ,: ... 
' ' l!,:. 72 

7,27 'J ,21 
6,9< l:;,çl 
6 '77 ' '- 13,'51 

~;:: !::...i., I! . 
10,1'-. , .., ;:q . , ' 

t<,e: lí)2;) 

2,c~ 1 ~ ~" ' ... ~· 
7,51 ::.__:,, )1 

7,::.3 ~- ---_,, _ _, 

.6,R5 1:,:::7 
6,5::; :;,3~ 

:....,, •. ·, :),~:.J 

:;;,:-:o ~1.69 
, .., -.7 
.._,-_ ,~ ~ !:C1'·5 
ll,t(' ... -?~ "i5 
:Ll 1 F :'.;;ll? 
1c,;·~ ::.8,6.S 

;._; 

I ,,,:,I 25,6J 
2.'" 07 1.:4, c_._ t. ·~ 

:"~':.:. :'.1,:1 
ll, ·::' i ;~,~3 
1. ;,') ..... ,/ :..-.. ·,u 
"'' :'.-~' ·;J 

" ' 
",; ::.::,,u6 

1.~ ~~~ I 
L.,..:., 
E,,_;: 

v,.:.3 
11,60 

1~,17 

J..>,sr: 
:.z, :,:. 
11,?8 

11,381 
lO,;"L 

10,59 

' ~ ,, ,. "' 
:~,a 

=--~·1 )7 
:·:, :·.:> 
;: ':·' 33 
.:?7El 
., : ,:..1 

3- ,2:6 
3'-' l :u 
~:,~) 

2<:,711 
2~,.:)9 

2:,5i! 

28,2/J. 

t.Et::.: Pr~-go 1-;;-~!.o Lfc.;\'1~o 
P:-~o;o 11;:1!-o Eru tv 

c Prt>c? :·/ ~io ::5:;.1eo + AJ·~stes. 
., P1·o~ J ~-~.;lo L{q·.:.ido .;. I~?.'é"nJ.. 

cu + Eq.t':~-:1p'il:~r1o + ~ .. F.:-_g 

• .,i-J~;,c::.:.. 



Sábado 13 DIAR 10 DD c::mC:"ES30 1' \CIONAL (Sede ll) A;;:,ês i: o c!3 1 ?E6 21 G5 

LO 

50 

40 

}O 

,. 

10 

""" '"' ""' I 

! 5 

02 

r 
--~~~~~-=~~~~-~'·í---------------------~-~ -~ 1 PH?rg ~ftnto Lt9moo I 

400 ""' 

' 
' ---- -----

I 

---·-------·~1 Portaria na 180 1 dt~ 2:3.07~63 + 
• + J.jlt:'Jtes<ár,iost 77~ - .;ombu.atÍYd 6~~ ! llt\l<ÍJ'lOI .<.9;;) 

600 

I -
I 

~ ' 

-----1··5 

CSNTP.!.IS i:IJ!TRIC.AS DE Mllt\S GE!U.IS 8,.1, 

Pf:'I.URIA Nll 180 1 d<l 2).07.6} 
SERVIÇO f'Rlt·h,;:o 

Fo::r.'EI.:i!llento eo. 1,3 18 kV a 34,5 kV • 

730 • 

I 
N.&.aço ~ 1965 
PR.&ÇO ~10 -_Cr$ ~l 

D E X A I· i.l A 

'r: ~ kW 5vo k'o.' 1_~900 ~. 
.!:llk.. --WiL J:il<_ --- Jlli<.. .llill 

ag 23,62 3?,13 2:3,14 34,52. a,i4 33,'51. 
2.0,'57 31.,~3 19,93 30, 1~t ~9, 29,~ 

50 tG,U zr,:J7 17,93 27,8517,1536, z. 
60 17,51 Z7 1 jl 10 16o c.', 11'5 lc;,':2.2.5,15 

zo 16,6~ b,l9 l:J,62 c_.4,f.J i:4,882.}195 
~o 1~ 1 94 2.~ 1 30 14,'3~ ~3,~7 L1.~.tl723,0l 
']O 1'\: l<.O w,61 ~_:_. t9 1.3 ,oli 13,61 zz,,z. 

-so 

40 

::::-----._ 500 "" l" I 

------- 000 k!tl 

~~d_·; ' lO -

]"~ 
P~Q t-it:QlQ Bfi'1!Q 

:;..-
~-1 -~- Preço Ktidio LÍq.Lido + lilp.1-...tco~ 4,90/kWl;?' 

--- + E:nprézt11110 comp•üsorlo (20~ s/PHL)+ -- < 
+ ~uota de Pr~v1dênc1~ (8$ s/PML). 

. ~ ;:::: ---- NOTAt O tmpqsto podará 5ef' rado..lzldo 

_j 01 
de at:e eo;e:. to 

(te1 nt 4156,de l8/tl/6~,art~lt). --- :::::::::-- ' 
f!l!;i;Q ~t.il!O ~tl!n&!JI 

-- Po~te:ill D.D 14, 1e 5/2/65 

LO ; 

CSJ:Tí\,US &Ltl'RICAS OE MillAS C&RAIS :..,A. 

PQI\tARU ND ll.i., 1.:11 S/U65 
s"""tço Pate..Wo 

Furaectmento &~ L},B ~ • '}4,5 k-1 

z o o l.j)O óOO "' b> Q 

zoo 

., 
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2188 Sábado 13 
C'!'--"--~--~~-.:-- ·- -:· 

2.'5JC>kU 

lOTAI o lmpÔsto e a Emp. CompulsÓrio 
roderão ssr reduzidos de at. 80% 
OA1 nlil 4.676td• l6/6/65,art.311). 

I j..JOO kií 

J'rLO~OO~ Oi-----+----------+------~----~------------------------------~zo 
/;V 

1 o --1f------------f---------l----- • 
1 ITJWO x@r o etmoo 

ll Portar1• n' 10, do 5/</65 lO 

cm;rru.IS s.tg.:RICA 08 Mlt:Ji.S I.O&RAlS S • .A.-

j_ E'ORl'A.RlA NO 14 1 Oi 512/65 

I I 
::i~IÇO OS TlUJiSHISSJ::O 

Porneehem:o ac1111a 11e )4,5 até 69 k.V 

~------~-- ----~~~-~=-----~~~ c:;OO ~o;·) m tu.. ~ 6oo 1?1J o 

·se ·oo < - - I o 
U C ~ g H B H O ~ l 9 6 :... 

... -~. ... ,.:o ::toro - cr;/klrih 
,;-

~-- D~:1A.!IOA 16 r.c • p.·).)Q kJ ~k'![ 'll·QOO 1;1,1 
- ..L fl!lL. .RWL ..llil... ...&./L ..alio.... ..ll:Ui 

as 0.000 ~ ~ ~,40 14,?,3 9,ol 13,83 6 181 13 151 15 ,2.1 12.,77 1,9 12,~6 7,77 12,25 

~---
~ooolól gg 1·50 11,90 7,~ 11, 5 7,15 11,46 V ooookll 

,oz 11 ,~o 6, 6 11,11 6,~ 10,9~ 
:Ih ~g 6,68 lO,wé 6,54 10,71 6, ' 10,5 14 61.'.1.3 lO,S 6,.n 10,4.5 6,21 ro,31 ----=::::::: -,... -. . "'- - 90 6,23 ~0,13 6,1z lo,zo 6,04 lo,lo ., 

~ 
13 

>2 1~ . 
I 

:::::::::--

1l 1-- - -< ' ==~ 11 

lO.OOOi<W ~ Pr~~r4ao L!q"1'"' + I>;>.Cn!Corrf}"-·1 
lO ~t-.::. 

• Rmprelti.mo Co:nplll!liorio (15 s 00).,. 

--~ • Quota 4• Previd&ncla (~~ 1/P:1l.). 10 

IOfA1 O Imp2stv.oàerá eer reduzidiJ 
de a.t 8 

' ~ . iL Ol-+- (l.ei na 4.15 , de G8/ll/62 1a.rt.lD). 9. 

e ~~ 8 
. 

' 1 --.. 

{""''""w"'" t. • Portari• na tP~, de 23.07.63 + 6 
-..;;::: • AJustes(lgios, 77~ • Co~bus~!vel ~ 

EialârioaCrl 0 181/'(Jh. 

~- 5 
CiJJTR.US EL'TRICA DE Jo{Il:JLS .0&.'\.l.IS S • .A. 

i 
PORTiRIA NO 180, de 23.07.63 

• I I 
6ERVIÇO DS TRANSHISSlO 4 

Pornecimento ae1ma de 6:~ .:.V. 
---·- --- --· ""' ~50 ,X• !Pí ~ 600 IJO o 



;.S:.:á::b:.:::a.:::d o::._..:.1 ::.3 ___ ,_ ___ ....:;:D:.:;:IA:::R:!:. IO:::.__::D~O:_:C:.:O:::N:..:C:::R:.::E:.:::S~S.~O~N~A~C:::IO::N~A~l=-· ._.1:( S~e~ç,:::llo~H~)',_ __ _;A~g~ sto de 1 966 21 89 

""' 2 600 no . o 

I 
.. - ,_1_ I J A !I t: tR 0 • 1 9 6 'j 

PREÇO Hgp!O • Crt/kWh 

I ·- I D~MANDA 25 -

I 
F .C, ~ai:Jt:o~ :M"'Jla j_ 

25 

ag 10,88 1~83 1,, 1.1.6 V,2:9 10,1,5 1~ 189 

i 
9,.ra 1 191 9,•J7 1~51 B,Bt 1 ,z.o 

';;;ooolól 
50 s, 8 iR'75 6,23 l. 43 8,8i.i. i.G,l9 
60 7,88 ,99 7,67 14,7.:! 7,51. t51 

~:·000 ~ ~g 7,45 147;4 J.,27 l.l.!,~l 7,13 14,~ 

50000lól 
7,13 ~~03 ,96 1~81 6,8513, 71 

~ 
90 6,117 1 69 6,73 1.3,51 6,63 13,39 - 20 --:--=:.::.. // ri ____ --: ___ 

c---_ =::::--1-
' 

15 
~-~ - PO.:·:çu J-;tnro BROTO ·1, 5 ---~--

lO~O()()J:.'J 

zo.ooa kW 

1//r·C>O J<>1 r-~---
' 

-····~ - '~ ! ---::::-,· ~- -
~ 

lo 

I -

-- ~ -- -
' 

?00 25(} )00 

:,]~-------1~------+--

20-

.o ao kW 

-= P:"ú~o ~!éllo ~lido i-ll:p. ~9:Yk'olh)+ 
+ El:J.prtÍ.ni:no Cot:J.p".lsori.v(ZQ;{ s/Pill.) + 

--= + 'i' .. 10tn. de Pravi.dêocia (b~ s/P>IL). 

I 
No·.;:,,, O I:n::~Ôsto :/.oderâ. ser reduzido 

de atá 80 , 
(Lei nQ 4,156 1 da a8/ll/62 1 &rtt 
ta). 

QJ. ·- 1.0 

-
{ PRI>iú lllill!O k!\U!UO - Portaria nll 180, da .?3.')7.63 + 

+ Aj'J.qtes (ágios 77f. - Co:.nbqst!vel 6~ 
Sa.lario: 49%) 

' ~ 

' CEUMIS EL~TRICA DE 1111;;.s CER.AIS $.A ' I 
I PORTARIA Nll 18_0 1 da 23.07,63, 

SlmVIÇO DE ·rfLl.:;s:HJ3!0 

I Fornecimento ac1~ de 69 kV j 
--- - ----- -c'--

' 500 6oo o 

500 600 730 • 
M.A.HÇ0-1965 
P , ·o Muro - cr /kWh 

I D8MANP4 -' ---c------1·---+----j r.c. J.O.@ kW 2D.OOOJsiL so.oo.m 
! L :1li!. ...!:!!li !liiL. 1:111!.. W.. Jllll 

I 

i 
I 
' "" -'---~--t---+--j 

I 30
0 

17,32 z1,CJT !.6,57 21l,2416,1lzl5,6o 
4 14l4 Z40Z 14-,45 Z3,lJD 1.410r 2.2 1 9~ 
5600 13,51 2.2,19 13,12. 2J.,·~ 12 ,r~ 2.lt31 

12,56 20,98 12,23 <Dl <j') 11,98 ?.0)2.~ 1g u,8s zo,u u,6o 19 1 75 11,38 19,47 

9
80 11,37 1~1.t5 11,12 19,1J 10,94 18,90 

10,'17 18',~ 10175 1F- 1 :~o 10,59 18,46 

I'REC~ HbD'rq KQl'q 

Poi',Lf..~uido + bp.:.JJJr.oC3~,::o;;,Wh)+ 
• ~presttmo Co:np!J-15Órto (ZO% s/P:<U;)+ 
+ 'uotrl de Providencta (3;; s/P:·:r.). 

25 

20 

lJ ~ --- ------~---+-- -------.t------ s {PRB~o :•.C.uro L!QrJIOO 

Portaria no 14 1 d9 5/2/65 lO 

)) 

C.KliTR.US ELiiTR!CÃ.S fiE. M.!NJ.3 CE...:::t.US lU. 
POR'l.1RU Nll 141 da 5/Z/ó) 

SER"·' ~ÇO Di 'l'?.ANSMIGSIO 

Fornac~~anto aeima da 69 k:V 

o 
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